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1
 Emblema “Ars naturam adiuuans” – “A Arte ajuda a natureza”, primeira vez publicado na edição de 1546 dos 
Emblemata, por Aldo Manúcio, em Veneza. Disponível na página de Alciato at Glasgow. Tradução livre: 
“Assim como a Fortuna descansa em uma esfera, assim Hermes o faz em um cubo. Ele preside diversas artes; 
ela, as casualidades. A arte se faz contra a força da Fortuna, mas quando a Fortuna é má, frequentemente requer 
a ajuda da arte. Aprende, pois, juventude estudiosa, as boas artes, que têm em si as vantagens de uma sorte 
certa”. 
“Ut sphaerae Fortuna, cubo sic insidet 
Hermes: 
  Artibus hic, variis casibus illa praeest: 
Adversus vim Fortunae est ars facta: sed artis 
  Cum Fortuna mala est, saepe requirit opem. 
Disce bonas artes igitur studiosa iuventus, 
  Quae certae secum commoda sortis habent.”
1
 
 
RESUMO 
O presente projeto propõe uma apresentação da obra de Andrea Alciato, Emblematum 
Libellus, ou Livro de Emblemas, juntamente a uma tradução feita do latim para o português 
em forma de apêndice da edição de Paris, 1534. A produção emblemática teve origem no 
Renascimento, através da publicação da referida obra de Alciato, cujo objetivo inicial era 
transmitir conteúdos moralizantes aos seus leitores. Os emblemas, compostos de mote, 
gravura e epigrama, têm sua produção de sentido através das alegorias resultantes deste 
conjunto. Além da tradução dos emblemas, buscaremos acrescentar notas acerca de elementos 
relevantes inseridos na obra, como as referências às mitologias grega, romana e egípcia, a 
textos e personagens das literaturas antiga e medieval, e ao diálogo direto com a Antologia 
grega, que foi a base para a escrita dos primeiros emblemas. Além disso, elaboramos um 
estudo introdutório para esta obra, comparando algumas das edições mais importantes do 
Livro (que atingiu aproximadamente centenas de edições e circulou por toda a Europa), 
justificando também a importância da pesquisa deste assunto no Brasil, cujo reflexo se deu no 
Barroco, através da produção de azulejos de cunho alegórico, que remontavam a proposta de 
ensinar. Os resultados deste trabalho contribuirão para ampliar o acesso a esta literatura pouco 
conhecida em nosso país, podendo aumentar o interesse para pesquisas sobre o assunto, visto 
que este tipo de produção é bastante rico para estudos nos mais diversos aspectos. 
 
 
Palavras-chave: Andrea Alciato. Emblemas. Ilustração.  
 
ABSTRACT 
The present project proposes a presentation of the work of Andrea Alciato, Emblematum 
Libellus, or  Book of Emblems, followed by a translation from Latin to Portuguese in the form 
of Appendix of the Paris edition, 1534. The emblematic production was originated in the 
Renaissance, through the publication of Alciato’s work, whose initial goal was to convey 
moralizing content to its readers. The emblems are composed by motto, engraving and 
epigram; and they have their production of meaning through the allegories resulting from this 
set. Besides the translation of the emblems, we add notes about relevant elements included in 
the work, such as references to Greek, Roman and Egyptian mythologies, to texts and 
characters of ancient and medieval literature, and the direct dialogue with the Greek 
Anthology, which was the basis for the writing of the first emblems. Moreover, we prepared a 
presentation for this work by comparing some of the most important editions of the Book 
(which reached approximately hundreds of editions and circulated throughout Europe), and 
also to justify the importance of research on this subject in Brazil, whose reflection occurred 
in Baroque, through the production of allegorical tiles, which dated back the proposal to 
teach. The results of this work will contribute to increase access to this little-known literature 
in our country, and also it may increase the interest for research on the subject, since this type 
of production is very productive for studies in various aspects. 
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1 INTRODUÇÃO 
O historiador e poeta de Turin, Emanuele Tesauro (1592-1675), no “Trattato degli 
emblemi” incluso em sua obra Il Cannocchiale Aristotelico (1654), afirma que o emblema é a 
“chave universal do sentido das coisas” (HANSEN, 2013, p. 49). Embora seja uma definição 
simples, ela resume perfeitamente a grandeza desta literatura, cuja capacidade está em falar 
muitas coisas com apenas poucas linhas e uma única imagem. Esta produção obteve um 
significativo sucesso na Europa, primeiramente na Alemanha e na Itália, para depois se 
difundir por vários outros países, como França, Países Baixos e Espanha, a partir do século 
XVI e estendendo-se até o XVIII, quando finalmente já não se produzia mais este tipo de 
literatura simbólica, por conta de outras ideias que buscavam mais a clareza de conceitos do 
que um conteúdo propriamente hermético. 
O criador dos emblemas, Andrea Alciato, não era poeta ou literato: era um célebre 
jurista milanês, que adquiriu estrondosa fama não apenas por seu trabalho como advogado, 
mas também como professor do Direito romano na Antiguidade, e responsável por elevar os 
estudos jurídicos a outro patamar, principalmente na França. Foi um humanista, cujo círculo 
de amizades e correspondências contava com grandes nomes de seu tempo, como o do 
humanista e teólogo Erasmo de Roterdã e do pintor e arquiteto Giorgio Vasari, além de um 
dos mais importantes impressores da época, o veneziano Aldo Manúcio.  
Sua produção emblemática foi realizada durante seus momentos livres, como uma 
espécie de passatempo, em que ele traduzia epigramas da Antologia grega e produzia os seus 
próprios, também baseado na construção de uma literatura que fornecesse alguma lição de 
moral, uma advertência a respeito de como agir em determinadas situações e sobre a própria 
vida. Ao longo dos vinte anos em que trabalhou com essa criação, ele elaborou duzentos e 
doze emblemas, de extensões variadas e com temas como Amor, Casamento, Política, Vida e 
até mesmo Botânica, cuja estrutura consiste de mote-gravura-epigrama.  
As maiores influências exercidas sobre o autor são das obras Hieroglyphica de 
Horapolo do Nilo, um manuscrito da Antiguidade descoberto em 1422, dividido em dois 
livros com hieróglifos egípcios e sua explicação simbólica; e a obra Hypnerotomachia 
Poliphili de Francesco Colonna; publicada por Aldo Manúcio em 1499, um romance 
alegórico que mescla resquícios da Idade Média, mas também certa inovação pelo uso do 
grego e dialetos, além do latim usado para a escrita. Embora a primeira obra seja uma espécie 
de manual e a segunda seja uma narrativa de sonho, ambas tem em comum o diálogo entre 
texto e imagem. Trata-se de livros com ricas ilustrações, principalmente o de Colonna, no 
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qual as imagens interagem e até fazem parte da composição do texto. As duas obras ainda 
tiveram grande êxito na época por outra razão: os estudiosos e humanistas estavam muito 
interessados por aquilo que tivesse origem egípcia e simbólica, características marcantes e 
fundamentais nas duas. Alciato, com base nelas, desenvolveu o seu próprio modelo de 
comunicação entre texto e imagem nos seus Emblemata.  
Além disso, o século XVI é o período em que a imprensa e a gravura estão adquirindo 
força e se consolidando na Europa com as oficinas impressoras. Muitos livros começaram a 
ser publicados em tiragens muito maiores do que aquelas antes feitas de cópias manuscritas. 
E, para que se tornassem interessantes ao público, havia grande inserção de imagens. A obra 
de Alciato estaria inclusa nestas publicações, que buscavam agradar vários públicos, inclusive 
aqueles que não poderiam ler os textos, mas certamente fariam uma leitura das imagens. 
Ao lado da produção emblemática, a França exportou para a Itália (que se familiarizou 
tanto com o gênero, que alguns afirmaram ser realmente uma criação italiana) as divisas (em 
francês) ou empresas (em italiano). Embora estejam muito próximas dos emblemas, elas se 
diferem na sintetização de ideias, que é mais particular e envolve um assunto específico, 
como a simbologia da força de um exército ou de seu comandante. Ademais, sua estruturação 
é mais simples, descartando o uso do epigrama e mantendo apenas o mote (título) e a imagem. 
Também existem outras particularidades, a citar o uso recorrente de animais e não de homens 
para as representações, como explicou Paolo Giovio (PRAZ, 1989, p. 81) ao fornecer os 
elementos necessários para a criação das empresas, como veremos no desenvolvimento do 
texto. 
A produção emblemática se espalhou pela Europa, em alguns países chegou apenas na 
língua latina e sem tradução, como é o caso de Portugal
2
, que herdou esta tradição alegórica e 
a implantou em suas igrejas e conventos com painéis de azulejos de conteúdo alegórico, de 
modo a fornecer advertências de cunho moralizante
3
. O Brasil herdou a emblemática de 
Portugal da mesma maneira, com os paineis de azulejos, como é o caso da igreja de São 
Francisco (Salvador, Bahia). No entanto, também houve outro tipo de uso para os livros de 
emblemas em nosso país. Trata-se das festas coloniais, que ocorreram entre os séculos XVII e 
                                                 
 
2
    Portugal ganhou, pelas mãos de Joaquim Leite de Vasconcellos, uma edição que explica os emblemas de 
Alciato, contendo apenas a referência numérica e o título, sem a presença dos emblemas. Cf. 
VASCONCELLOS, J. Leite de. Emblemas de Alciati explicados em português. Porto: Edição da Renascença 
Portuguesa, 1917.  
3
  Este assunto é estudado pelo pesquisador Luís de Moura Sobral. Cf. SOBRAL, Luís de Moura. Do sentido 
das imagens. Ensaios sobre pintura barroca portuguesa e outros temas ibéricos. Lisboa: Estampa, 1996. 
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XVIII, onde eram expostas imagens de emblemas retirados dos livros, dispostos linearmente 
para mostrar a vida dos santos. Neste nosso projeto não será possível aprofundarmos a 
respeito deste assunto, uma vez que acabaria se tornando um novo trabalho sobre a circulação 
da produção em território brasileiro, e nos demandaria uma pesquisa in loco.  
Do mesmo modo, é válido mencionar o uso que a própria Igreja Católica fez dos livros 
de emblemas, através da Companhia de Jesus, para propagar a fé cristã durante a 
Contrarreforma
4
, num momento tão complicado, em que a perda de fiéis para o 
protestantismo era enorme. 
Por isso, a proposta de nosso trabalho é fornecer uma tradução do latim para o 
português dos emblemas publicados na edição de 1534 de Emblematum libellus de Alciato. A 
princípio, o planejamento era trabalhar comparativamente com a primeira edição de 
Augsburgo e a primeira de Paris, de modo a se analisar as diferenças e alterações entre uma 
edição considerada “pirata” e outra “correta” (sendo edições bastante diferentes e em nosso 
trabalho discutimos o emprego destes termos entre aspas). No entanto, entre as possibilidades 
disponíveis, escolhemos trabalhar com uma edição em que o autor participou ativamente da 
produção, podendo fazer correções, alterações e escolhas para que a publicação saísse da 
maneira como ele desejava. Além disso, a edição de 1534 é importante não apenas pela 
presença do autor na produção, mas também pela alteração em sua estrutura, que serviu como 
modelo para todas as edições posteriores ou que poderiam conter uma tradução da obra. 
Adicionalmente, as imagens produzidas foram bastante imitadas em outras edições cujos 
ilustradores se baseavam em seu artista, Jean “Mercure” Jollat. Esta, portanto, foi a edição 
que consolidou este gênero “re-criado” por Alciato e permitiu que o próprio autor 
prosseguisse com sua obra e se tornasse referência para tantos outros autores que o imitaram e 
criaram seus emblemas com base neste conceito do diálogo entre o texto e imagem.  
Trata-se de um complexo trabalho que envolveu não apenas a dificuldade de traduzir 
uma língua sintética, como o latim, para uma língua analítica, como o português – e isto 
significa que, enquanto a primeira consegue explicar sua ideia em apenas uma linha, a 
segunda precisa de quase duas para desenvolvê-la – e ainda dentro de uma estrutura em 
versos, que busca fazer inversões sintáticas, a fim de manter uma métrica. Nós tentamos, 
sempre que possível, nos manter próximos ao original, tanto na estrutura, quanto na escolha 
                                                 
 
4
  Os emblemas foram utilizados pela Igreja Católica, para reforçar sua propaganda contrarreformista, portanto, 
este tipo de campanha é posterior ao período em que Alciato viveu – a Contrarreforma teve início em 1545 e 
Alciato faleceu apenas cinco anos depois. No entanto, o autor já fazia sérias críticas à postura do papa e da 
Igreja. 
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lexical, portanto, não se trata de uma tradução literária. Para tanto, foi necessário buscar 
edições traduzidas para outras línguas, como o inglês, o espanhol e o italiano, de modo que 
pudéssemos chegar a nossa tradução final em português com um bom repertório de escolhas 
para manter certa qualidade na estrutura sem perder o sentido das orações. 
Não podemos deixar de mencionar também a nossa dificuldade em obter bibliografia 
para o desenvolvimento da pesquisa. A escassez de materiais disponíveis no Brasil, tanto em 
bibliotecas, quanto em livrarias é muito grande, o que nos levou a recorrer, com frequência, a 
acervos e bibliotecas digitais, sendo boa parte de nosso acesso a livros digitalizados e sites 
que desenvolvem pesquisa a respeito do assunto. E é por conta disso também que julgamos 
importante desenvolver este tipo de estudo e tradução no Brasil. Esta tradução do Livro de 
Emblemas de Andrea Alciato poderá ser uma porta de entrada para que outras pesquisas 
sejam feitas a respeito do assunto. A facilidade de acesso à leitura já permite que mais pessoas 
se interessem, uma vez que são poucos os estudiosos de latim no país. 
Por se tratar de um objeto tão rico, através da pequena contribuição que este trabalho 
proporcionará, será possível desenvolver incontáveis estudos a respeito. Desde o diálogo 
textual com produções como a Antologia grega, os Adagia; e autores posteriores que fazem 
referências a Alciato, (podemos citar Geoffrey Whitney, Cesare Ripa e até mesmo Luís de 
Camões, dos quais falaremos mais adiante) como passando pelas construções alegóricas; ou 
de que modo a Igreja efetivamente se apropriou dos emblemas para sua propaganda; como era 
o uso nas festas coloniais brasileiras; ou propor outras traduções de edições posteriores. 
Assim, esperamos que este trabalho seja eventualmente consultado por interessados nesta 
literatura, por estudiosos da área ou até mesmo por curiosos que queiram saber mais a respeito 
do gênero.  
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2 ANDREA ALCIATO5 E O HUMANISMO 
Antes de nos dedicarmos à biografia de Alciato, é de fundamental importância 
discutirmos, mesmo que apenas brevemente, o que foram o Renascimento e o Humanismo. O 
Renascimento, período histórico-cultural ocorrido na Europa ocidental, durou 
aproximadamente trezentos e cinquenta anos – teve seu provável “início” no final do século 
XIV e seu “término” ao final do século XVII. Não houve, evidentemente, uma ruptura nítida 
que marcasse esse começo ou esse fim. O ápice foi justamente no fim do século XV e início 
do XVI.  
O Renascimento foi um momento que culminou com diversas mudanças expressivas 
nos âmbitos políticos, mercantis, econômicos e culturais. Ele atingiu também a França e a 
Alemanha, porém com diferentes intensidades e até mesmo abordagens. Para alguns, 
representou o término da Idade Média; para outros, nada mudou. Estamos falando dos 
eruditos e estudiosos que, efetivamente, vivenciaram as modificações de pensamento do 
homem. As classes mais baixas não foram contempladas com tais transformações, pois já não 
tinham, de qualquer maneira, acesso ao estudo e à cultura. 
Ao contrário do que se imagina, o Renascimento e o humanismo não significavam 
ignorar todo o conhecimento adquirido durante a Idade Média, tampouco menosprezar a 
forma de pensamento até então desenvolvida; significavam, sim, convergir conceitos antigos, 
novos e medievais e crenças 
O termo “humanismo”, que utilizamos para designar este movimento ocorrido no 
Renascimento, foi cunhado por historiadores do século XIX. Já a palavra “Humanista” em 
latim, e todas as suas expressões equivalentes, que eram empregados por estudantes e eruditos 
no século XVI, e poderiam designar: professor, docente ou aquele que fosse estudioso das 
disciplinas humanísticas (KRISTELLER, 1995), e esta atribuição de significado se sustentou 
até o século XVIII. Assim, as ocupações profissionais dos humanistas poderiam ser bem 
variadas, mas muitos se dedicaram à docência das disciplinas humanísticas em escolas 
secundárias ou universidades, e também atuaram como secretários de príncipes e de 
Comunas. Adicionalmente, a palavra “humanista” também pode ser formada a partir de outro 
termo: studia humanitatis ou “disciplinas humanistas”, que compreenderiam as seguintes 
                                                 
 
5
  É possível encontrar também o sobrenome Alciati. 
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disciplinas doutas: gramática, retórica, história, poesia e filosofia moral, através do estudo de 
antigos escritores latinos e gregos, considerados mestres nas respectivas disciplinas.  
O filósofo e estudioso do Renascimento, Paul Oskar Kristeller, descreve o humanismo 
como  
um programa cultural e pedagógico que valorizava e desenvolvia um importante, 
mas limitado, setor dos estudos. Este setor teve como seu centro um grupo de 
matérias que não concerniam essencialmente aos estudos clássicos ou à filosofia, 
mas é o que grosso modo se pode designar como literatura (KRISTELLER, p. 17, 
grifo do autor).  
 
Então, além da literatura antiga, buscava-se estudar profundamente mestres da 
Antiguidade clássica, como Platão e Aristóteles, de modo a obter seu valor filosófico, sob a 
perspectiva da ética e da moral, e não mais aceitando unicamente as ideias medievais 
metafísicas, além de criticar o uso da abordagem escolástica das obras estudadas – a 
escolástica foi o método de pensamento crítico nas universidades medievais europeias, que 
consistiu de agregar a fé cristã ao complexo de pensamento racional, principalmente aquele 
herdado da filosofia grega. Os humanistas Petrarca
6
 e Erasmo de Roterdã
7
 criticavam 
veementemente esta abordagem, buscando sua substituição por aquela oriunda da cultura 
clássica. 
O humanismo também teve algumas características particulares, que não foram uma 
herança da tradição clássica, como “a exaltação do homem, da sua dignidade e do lugar 
privilegiado que ocupa no universo” (KRISTELLER, p. 27). Isso significa que, 
constantemente, o homem do Renascimento procurou a definição de seu caráter humano, 
individual e subjetivo, mas sem negar interesses ainda remanescentes da Idade Média, como a 
aceitação de que forças celestes poderiam governar suas vidas. É obvio que este movimento 
intelectual não foi exclusivamente literário ou retórico, mas essa foi a sua base, para depois 
atingir outras áreas. Kristeller explica que  
A origem e a ascensão do humanismo italiano deveram-se, na minha opinião, a dois, 
ou antes, três fatores. Um deles foi a tradição italiana autóctone da retórica 
medieval, que fora cultivada por docentes e por notários e era constituída por um 
conjunto de regras estilísticas para a composição de cartas, documentos e discursos. 
O segundo fator foi o chamado humanismo medieval, ou seja, o estudo da poesia e 
da literatura latina clássica, que foi bastante florescente nas escolas do século XII 
sobretudo na França, enquanto foi limitadíssimo o contributo da Itália naquele 
período. Cerca do fim do século XII, o estudo dos clássicos latinos foi introduzido 
também nas escolas italianas e mesclou-se com a tradição retórica do país, que tivera 
um caráter muito mais prático. Assim o estudo dos clássicos latinos começou a 
                                                 
 
6
 Francesco Petrarca (1304-1374) foi um estudioso e poeta, considerado um dos primeiros humanistas do 
Renascimento. 
7
 Falaremos a respeito desta importante figura mais adiante. 
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desenvolver-se quando a boa imitação dos autores clássicos, baseada num estudo 
atento destes autores, se começou a considerar como o melhor treino para quem 
desejava escrever e falar bem - em prosa ou em verso, em latim ou em vernáculo. A 
esta situação, que se ia desenvolvendo, acrescentou-se, durante a segunda metade do 
século XIV, um terceiro fator: o estudo da literatura clássica grega; quase 
abandonado no Ocidente durante a Idade Média, mas cultivado desde há séculos no 
Império bizantino, o conhecimento desta literatura foi, nesta época, levado para a 
Itália a partir do Oriente, após a intensificação de contatos políticos, eclesiásticos e 
culturais (KRISTELLER, p. 131). 
 
Em suma, o humanismo fez seu resgate da Tradição clássica através da literatura grega 
e latina antigas. Outras artes também se debruçaram neste resgate, como a pintura e a 
escultura, na tentativa de imitar a natureza, segundo este modelo clássico. Tudo isto dentro da 
definição de que o homem seria capaz de fazer suas próprias escolhas, embora sem ter a 
certeza de que fossem as certas, por conta de sua limitação humana. Por isso, foi através da 
filosofia platônica e também da aceitação da filosofia aristotélica, ainda mescladas a 
pensamentos e doutrinas medievais latinas, que se construiu o pensamento humanista do 
Renascimento. 
Esclarecido este ponto primordial, uma vez que nos depararemos com vários 
humanistas ao longo de todo o nosso trabalho, passemos ao nosso autor
8
. Alciato, que recebeu 
o nome de Giovanni Andrea, provavelmente nasceu em Milão (alguns afirmam que ele seja 
natural de Alzata) em 8 de Maio de 1492, filho de Ambrogio Alciati e Margherita Landriani. 
O pai era decurião do país e embaixador para a república de Veneza. Supõe-se que a família 
deste teve origem na região de Alzata, ao sul de Como (supostamente o local de onde a 
família adotou o nome), e que depois se mudou para Milão. Embora não pertencesse à 
nobreza feudal, os Alciati eram considerados influentes, após terem enriquecido com um 
próspero negócio. À mesma família teriam pertencido, também, outros nomes importantes do 
século XIV, como os de Lucretia Alciata, que tornou-se famosa em 1385 por causa de sua 
santidade, e de Benedetto Alciatus, que foi general da ordem dos Humiliati entre 1321 e 1336. 
A mãe de Alciato, por sua vez, pertencia a uma grande linhagem nobre, e faleceu poucos anos 
após o nascimento do filho.  
O nome “Alciatus” deriva de alce ou rena, segundo Plínio (8.16.39), animal selvagem 
cuja força é equivalente à de um cavalo e a rapidez à de um veado. Tal animal foi usado na 
                                                 
 
8
     Devido à grande dificuldade de encontrarmos fontes a respeito da biografia do autor, recorremos à 
Enciclopedia Italiana (1929), ao Dizionario Biografico degli Italiani, Vol. 2 (1960) além do Il Contributo 
italiano alla storia del Pensiero – Diritto (2012), disponíveis na página de cultura italiana Treccani 
<www.treccani.it> Acesso em: 30 de junho de 2015. 
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composição do brasão da família, e o escudo continha uma coroa e uma águia sobre as duas 
torres de um castelo. 
Orientado pelo estudioso humanista Aulus Janus Parrhasius (1470-1522), 
aproximadamente entre os anos de 1504 a 1506, além de ter acompanhado palestras 
proferidas pelos famosos estudiosos gregos Janus Lascaris (1445-1535) e Demetrio 
Calcondila (1423-1511), Alciato adquiriu uma excepcional formação, que o tornou um 
conhecedor dos clássicos latinos e gregos, bem como de um apurado método filológico. Em 
1507, dirigiu-se ao colégio de Giasone del Maino (1435-1519), em Pavia, para desenvolver 
estudos jurídicos, onde teve como mestre o jurista Filippo Decio (1454-1535). Foi 
provavelmente na Bolonha, em 1511, que ele teve a oportunidade de escutar o mais notável 
cientista e anatomista de cavalos Carlo Ruini (1456-1530), e onde também descobriu o seu 
interesse por hieróglifos sob a influência do filósofo e estudioso das letras gregas e latinas 
Filippo Fasanini (c. 1504-1531), que traduziria Horapolo em 1517. Já em Ferrara, cinco anos 
depois, obteve a licenciatura de Direito civil e canônico, mesmo sem ter estudado na 
universidade local. Ao tornar-se doutor, em 1517, dedicou-se ao ofício de advogado que, 
segundo diziam, resultou em uma admissão antecipada no colégio dos advogados. O que resta 
de seu trabalho com o Direito na juventude é a recordação de sua participação em um 
processo contra bruxas, cujas argumentações utilizadas foram essencialmente racionalistas. 
No período que antecede sua formatura, Alciato já contava com uma pesquisa rica em 
antiquário, filologia, história e Direito. Em 1508, tinha formado o núcleo fundamental de sua 
coleção composta de comentários históricos e filológicos das epígrafes milanesas nos 
Monumentorum veterumque inscriptionum, quae cum Mediolani tum in euis agro adhuc 
extant collectanea, libri duo, que representavam um ponto de referência para as histórias de 
Milão e da Lombardia, além de adquirir um lugar importante na história da epigrafia latina, do 
qual Alciato poderia ser considerado um dos agentes. Já no prefácio era possível notar sua 
consciência metodológica, unindo a coleção epigráfica a experiências e necessidades de seu 
trabalho como historiador, que naqueles anos também deu forma a uma história de Milão, 
desde suas origens até a interrupção de Valentiniano, mas que foi publicada apenas 
postumamente, em 1625. 
Quando esteve em Estrasburgo, em 1515, as primeiras cartilhas jurídicas de Alciato 
foram impressas, as Annotationes in tres posteriores libros Codicis Iustiniani, dedicadas ao 
seu colega de estudo em Bolonha, Filippo Sauli (1512-c.1528), bispo de Brugnato. Outro 
trabalho, dedicado ao amigo Jacopo Visconti, é de setembro de 1514, a saber, o Opusculum 
quo graecee dictiones fere ubique in Digestis restituuntur. Para emenda e o comentário do 
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texto do Código Justiniano de ciência jurídica, até então pouco apreciado, Alciato usou em 
suas Annotationes os historiadores do baixo Império, e manuscritos antigos como Notitia 
dignitatum e Graecits legum interpres. Em ambos os trabalhos ele abordou a questão da 
reparação do dano produzido pela tradição medieval nos textos jurídicos romanos, para 
colocá-los de volta em circulação em toda a sua integridade, aplicando as lições dos 
humanistas italianos, especialmente as do poeta humanista Angelo Poliziano (1454-1494), um 
dos responsáveis por trazer o latim à tona durante o Renascimento, e do humanista e erudito 
francês Guillaume Budé (1467-1540). Na história da jurisprudência, estes foram os primeiros 
panfletos de Alciato, após o trabalho realizado pelos humanistas em um plano estritamente 
filológico. E, apesar de inicialmente o trabalho não se destacar, ele marcou o início de uma 
nova era, na qual estudiosos de formação jurídica e humanista trabalharam para a 
reconstrução histórica da lei e a elaboração de uma nova dogmática de melhor aderência aos 
textos romanos. 
Em 1518, Alessandro Minuziano, importante editor de Milão, publicou uma coleção 
de obras de diversos tamanhos com o objetivo de dar a Alciato fama europeia. A coleção 
contava com os seis livros dos Paradoxa iuris civilis, dedicados ao cardeal francês Antoine 
Duprat (1463-1535), que em mais de cem breves capítulos, forneciam soluções originais para 
muitos dos problemas de interpretação discutidos. Logo em seguida, vieram os quatro livros 
das Dispunctiones, e também divididos em capítulos curtos, sobre o retorno dos textos gregos 
omitidos no Corpus iuris civilis e a proposta de novas lições a determinados textos latinos.  
No mesmo ano, após negociações com a cidade de Avignon, Alciato iniciou, sob os 
auspícios de Gian Giacomo Trivulzio (1440-1518), – o mais autoritário de seus muitos 
amigos e protetores no eixo franco-milanês – seu primeiro ano como professor universitário. 
Então, em 1519 suas lições foram reunidas e publicadas em Lyon, ao final do período letivo, 
no livro De verborum obligationibus com comentários sobre o Digesto
9
. Já em Milão, 
também era publicada, em uma coleção de vários autores, sua Repetitio canônica, 
provavelmente pautada num curso extraordinário ministrado pela primeira vez em Avignon. 
Após o término desse curso, em agosto de 1519, Alciato viajou a Milão e, depois, retornou a 
Avignon para o início do novo ano letivo. Então, em 1520, conheceu, na cidade francesa, o 
jurisconsulto alemão Bonifácio Amerbach (1495-1562) (que fora aluno do jurista Adalricus 
                                                 
 
9
  O Digesto é um compêndio integrante da obra de jurisprudência Corpus Iuris Civilis, que continha as bases 
da lei romana, reformulada pelo imperador bizantino Justiniano I (c. 482-565). 
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Zasius (1461-1536) em Friburgo), amigo e correspondente de uma figura importantíssima 
para o momento: Erasmo de Roterdã (1466-1536). 
E consideramos válido discorrer um pouco a respeito deste célebre humanista nascido 
na cidade de nome pelo qual o tornou conhecido, localizada nos Países Baixos; Desiderius 
Erasmus (nome latino) precocemente adquiriu erudição clássica, e ordenou-se sacerdote, 
tendo depois dedicado parte de sua vida para viajar por lugares como França, Inglaterra, e 
Itália, circulando em várias cidades, incluindo Veneza, onde cultivou amizade com o editor 
Aldo Manúcio, quem imprimiu uma de suas obras, os Adagia. Foi um ávido crítico de certas 
atitudes da Igreja Católica, as quais considerava negativas. Buscou ser um homem livre de 
amarras que pudessem mantê-lo distante de sua liberdade intelectual, não querendo se filiar a 
nenhum país, academia ou religião (procurou manter-se neutro entre o embate promovido pela 
Reforma Protestante contra a Igreja Católica), de modo a manter sua expressão literária livre e 
independente. Assim como procurou combater à rigidez trazida pela escolástica e pelos 
métodos de ensino medievais. Este humanista ainda será mencionado em muitos outros 
momentos desta pesquisa, justamente por sua importância e influência para a produção de 
Alciato. 
Durante vários anos, o nome de Alciato havia se espalhado no círculo humanista que 
estava indo para a cidade no Reno, através do trabalho de seu amigo de infância, Francesco 
Calvo, livreiro e empresário de cultura, estreitamente relacionado com os ambientes da 
Reforma. A respeito disso, o historiador francês Lucien Febvre afirma que “há no Reno um 
desfile interminável, uma mistura perpétua de homens e ideias, de costumes e linguagens” 
(FEBVRE, 2000, p. 164), o que explica a importância fundamental dessa região naquele 
período. Durante o Renascimento, foi através do rio Reno que se estabeleceu o contato entre 
França, Itália e Alemanha com a circulação de comerciantes, religiosos, estudantes e artistas 
de vários locais. Havia muitos transitando pela região, provocando uma mescla de costumes. 
Além disso, com a criação de universidades, o movimento de estudiosos aumentava 
consideravelmente.  
Francesco Calvo, no fim de 1518, havia levado um tratado antimonástico a Erasmo do 
ainda jovem Alciato. Sob o título Contra vitam monasticam ad Bernardum Mattium epistola, 
o escrito seria publicado nos Países Baixos apenas um século e meio depois da morte de seu 
autor, em 1695. Os argumentos de Alciato ganharam lugar nas linhas de literatura 
antimonástica dos humanistas, não sem a provável influência dos escritos erasmianos; na 
verdade, a própria posição do autor acerca de questões religiosas poderia ser definida como 
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erasmiana, embora ele sempre tenha se mantido obsequioso publicamente em Roma, de modo 
que não perdesse seu favor. 
Em 17 de fevereiro de 1521, por intermédio do trabalho de Calvo, então em Roma, o 
papa Leão X (1475-1521) concedeu a Alciato, com a assinatura do cardeal e humanista 
italiano Jacopo Sadoleto (1477-1574) (também correspondente dele), o título de conde 
palatino, ligado ao privilégio de formar doutores. Era seu terceiro ano de ensino em Avignon 
(1520-1521), período em que, além do título De operis novi nunciatione, também deu início à 
exposição De verborum significatione também sobre Digesto, que está ligado à mais famosa 
de suas obras e já continha referência a seus emblemas: Verba significant, res significantur, 
Tametsi et res quandoque etiam significent, ut hieroglyphica apud Horum et Chaeremonem, 
cuius argumenti et nos carmine libellum composuimus, cui titulus est Emblemata 
10
. 
Em 1520, o discurso inaugural In laudem iuris civilis foi proferido, propondo que a 
prática fizesse parte do ensino. Por conta da peste em Avignon em fevereiro de 1521, Alciato 
partiu para Milão, e em 1522 retornou para o início do quarto ano letivo, que seria encerrado 
antecipadamente. Logo, no outono do mesmo ano, permaneceria apenas brevemente na 
França, e depois abandonaria seu posto por desentendimentos com a cidade, que tinha a 
intenção de reduzir seu salário. 
O ensino em Avignon, que implicava, em certa medida, um redimensionamento dos 
métodos inaugurados nos Paradoxa, e, em seguida, uma reaproximação a comentaristas 
tradicionais sempre em voga na escola, fez de Alciato um dos mestres de Direito mais 
proeminentes na Europa: com um grande público, atingindo até setecentos ouvintes. Além de 
Adalricus Zasius, o humanista francês Claudius Cantiuncula (Claudio Chansonnette) (c.1496-
1560), Erasmo e também Budé faziam parte de seus correspondentes. 
Desde o final de 1522 até o outono de 1527, Alciato desempenhou a advocacia em 
Milão e, concomitantemente, dedicou-se a inúmeros trabalhos jurídicos e literários, que 
começariam a surgir no final da década. Em 1523, em Milão, onde recusou o cargo de 
superintendente de provisões, viveu estes anos em torno da batalha caótica de Pavia, 
perturbado no trabalho e com perdas dolorosas, tanto de bens quanto de afetos. Em 1527 
voltou a Avignon, conformando-se com as condições inferiores do passado, e permaneceu lá 
                                                 
 
10
  “As palavras significam (indicam), as coisas são significadas (indicadas). No entanto, as coisas também 
podem significar algumas vezes, como os hieróglifos em Horapolo e Chaeremon, cujos argumentos (ideias) 
compusemos num pequeno livro, cujo título é Emblemata” (Edição Gryphius, Lyon, 1530, p. 97 apud GREEN, 
Henry. Andrea alciati and his books of emblems: a biographical and bibliographical study. London: Trübner, 
1872, tradução nossa). 
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por cerca de dois anos letivos, até 1529, quando, com a oferta de um salário mais alto e outros 
benefícios, dirigiu-se à cidade de Bourges, para lecionar naquela universidade com sucesso. 
Assim teve início um período no qual a reputação de Alciato e a eficácia de seu ensino 
iriam atingir o ápice. Em Bourges, concordavam em ouvi-lo homens eminentes da Europa, 
destinados a formarem as classes dominantes de seus respectivos países: advogados, políticos, 
clérigos, escritores, poetas. Entre os primeiros, constavam Wigle van Aytta van Zwichem 
(“Viglius”, 1507-1577) e François Connan (1508-1551); entre os últimos, Janus Secundus 
(1511-1536), o autor de Basia. Francesco I, que frequentou as aulas do mestre italiano (A.A. 
ora tiuncula cum Christianissimus Gallorum rex Franciscus Valesius lectioni suae adesset 
habita, in Opera, IV, Basileae 1582), concedeu-lhe a sua proteção e se esforçou para melhorar 
seu tratamento financeiro. Erasmo creditou nele suas cartas e, em novas edições dos Adagia, 
reconheceu a excelência do humanista e do jurista. As solicitações de consultoria tornaram-se 
mais frequentes. 
O período em Bourges coincide com a publicação de numerosas obras. Primeiro De 
verborum significatione libri quatuor, com um comentário sistemático de duzentas e quarenta 
e seis leis que compunham o mesmo título de Digesto (D. 50.16). A obra, há muito esperada e 
dedicada a François II de Tournon (1489-1562), arcebispo de Bourges, foi impressa pelo 
editor francês Sébastien Gryphe no ano de 1530, em Lyon, e revela uma convergência 
harmônica entre a razão da filologia e da jurisprudência. O tratado, em seu nome, é uma 
exposição orgânica, de valor teórico-prático, dos princípios e regras de interpretação, e com o 
terceiro livro dedicado exclusivamente aos problemas de interpretação de contratos e 
testamentos. Em 1529, aparecia na Basileia, sob a falsa autoria de Aurelio Albuzio 
(pseudônimo referente a uma pessoa real, que fora seu aluno no primeiro ano em Avignon), o 
folheto A.A... in Stellam et Longovallium... defensio, com o qual Alciato reagiu às críticas de 
Pierre de L’Etoile, professor de Orléans, de Jean Longueval, um advogado em Paris, e de 
Francesco Ripa, um ex-colega de Avignon. O escrito provocou, no mesmo ano, uma resposta 
de Nicolas Duchemin, publicada sob o título Antapologia adversus Aurelii Albucii 
defensionem pro A.A., impressa em Paris com um prefácio de Giovanni Calvino (1509-1564), 
um dos muitos ilustres ouvintes de Alciato em Bourges.  
Em 1530, era impresso em Haguenau, sem a aprovação de Alciato, um outro folheto, 
escrito durante sua estadia em Milão, no intervalo do período em Avignon: trata-se do 
Libellus de ponderibus et mensuris, fruto de seus estudos sobre pesos e medidas, moedas 
antigas e algumas pistas polêmicas sobre o confronto de Budé, que já havia recomendado uma 
publicação projetada para a Basileia. Então, no ano seguinte surgia, através do trabalho do 
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editor Heinrich Steyner (1524-1544), a primeira edição dos Emblemata, dedicada ao 
humanista Chonrad Peutinger (1465-1547), escrivão da cidade de Augsburgo e conselheiro 
imperial. Tanto Alciato quanto Peutinger eram especialistas em lei romana, além de 
cultivarem um interesse por hieróglifos, moedas antigas e coleções de inscrições regionais, 
justificando a origem de uma produção enigmática elaborada por ele. Desta obra, que atingiria 
a extraordinária ventura de ter mais de cento e setenta edições, com traduções para o italiano, 
francês, alemão, espanhol, inglês, Alciato falava em suas cartas desde 1523.  
Os Emblemata constituem uma coleção de temas e símbolos alegóricos, muitas vezes 
reproduzidos por incisão de artistas renomados. Compostos por poucos versos escritos em 
latim, na maior parte das vezes, veiculam um ensinamento moral. O gênero tem origem 
medieval, porém o maior interesse de Alciato estava no resgate do espírito dos clássicos, que 
à sua maneira adquiriu uma forma completa e popular, obtendo grande sucesso no século 
XVI. Com os “emblemas”, Alciato, que certamente visava os Adagia erasmianos, substituiu o 
belo e o grotesco da tradição cristã medieval por sujeitos da mitologia, da história e das 
fábulas clássicas, sem negligenciar referências e alusões, também de caráter pessoal, ao seu 
presente. 
A primeira edição da obra, de Augsburgo, continha cento e quatro emblemas, e foi 
reimpressa várias vezes. No entanto, Alciato, considerando-a problemática, buscou substitui-
la por uma edição substituta, com cento e treze emblemas. Esta ficou conhecida como a 
edição “Parisiense” e foi impressa por Chrestien Wechel em 1534. Entre as muitas que se 
seguiram com editores de todas as partes da Europa, é possível recordar a edição de Aldo 
Manúcio, de 1546, que é mais precisamente a primeira edição de oitenta e seis novos 
emblemas; a de Lyon, de 1551, cuja edição é de Roville e Bonhomme, incluindo duzentos e 
onze emblemas no total, a última antes de sua morte; e a de Pádua, de 1621, que contém 
duzentos e doze emblemas, acompanhados de extensos comentários que haviam sido 
desenvolvidos em torno do trabalho, sendo o principal comentador o francês erudito de letras 
gregas e latinas Claude Mignault (1536-1606). 
Alciato, que chegou a ser confundido com o autor das figuras, revelou-se nos 
Emblemata como um versador latino, rico de recursos lexicais e eruditos, embora não possa 
ser considerado exatamente um poeta; nem mesmo nas Selecta epigrammata graeca (1529), 
que consistem de traduções e imitações do grego. E o mesmo pode-se dizer sobre os 
epigramas latinos publicados e inéditos, bem como a tradução latina de As nuvens de 
Aristófanes (que remonta a 1518) e a comédia de imitação, também de Aristófanes, 
Philargyrus (1523), ambos os trabalhos não publicados. Neste último, Alciato visava provar 
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que um acordo amigável é melhor do que um julgamento e que os piores inimigos dos 
herdeiros são os advogados e os clérigos.  
Em 1533 ele deixou Bourges, depois de em 1531 ter renovado o contrato com a 
universidade por dois anos, com salário atingindo 1200 ducados. Houve divergências, 
especialmente em relação à faculdade, que Alciato reivindicava por sua condição de conde 
palatino, de criar doutores em teologia; porém, ele teve de ceder. Sua partida da França foi 
precedida de negociações em Veneza, conduzidas pelo cardeal humanista Pietro Bembo 
(1470-1547). Na Lombardia chamaram-no de autoridade para o ducado de Milão e o 
nomearam senador. Os anos em Pavia (1533-37) foram bastante difíceis, por conta da 
indisciplina dos alunos, da sua perda de prestígio em relação à primeira cátedra italiana, e 
principalmente dos acontecimentos da guerra que abalaram a região. 
O afluxo de Pavia era muito pequeno, quando Alciato recebeu a oferta dos 
Reformadores de Bolonha para lecionar, sucedendo ao célebre cardeal e jurista Pietro Paolo 
Parisio (1473-1545). Em agosto de 1537 foi concluído o acordo. Entretanto, Alciato não 
conseguiria chegar a seu assento para o governo de oposição milanês, que então o considerava 
contratado em Pavia. Apenas liberado ao final do ano para o início das aulas e para toda a 
duração do ensino em Bolonha, até 1541 os magistrados da cidade emiliana iriam lutar, 
invocando a autoridade do papa, porque Alciato não era obrigado a voltar à Lombardia. No 
entanto, em 1541, a vontade imperial prevaleceu e Alciato, que desejava permanecer em 
Bolonha, onde perdeu recompensas como professor e consultor, foi forçado a reocupar, com 
maior salário, a cátedra de Pavia. Em Bolonha, ele pôde contar com seus amigos – dentre 
estes, o famoso pintor Giorgio Vasari (1511-1574), mais conhecido por suas biografias de 
artistas italianos – e alunos – como o humanista espanhol Antonio Agustín (1517-1586). 
A guerra ocorreu novamente em 1542 
11
 e as relações pobres com os administradores 
milaneses, na falta de pagamento dos salários, eram a perfeita justificativa para Alciato aceitar 
o trabalho em Ferrara, cuja oferta da Ercole II d’Este era de 1350 ducados por ano. Em 
Ferrara, com um grande concurso de estudantes, o autor dos Emblemata permeneceu até o fim 
do ano letivo 1545-46, rejeitando as repetidas propostas do então duque de Florença Cosimo I 
de’ Medici para uma cadeira reaberta na Universidade de Pisa, além de novas propostas em 
Pádua. Em 20 de março de 1546, Alciato, num breve chamado clérigo, era feito protonotário 
                                                 
 
11
  Ocorreram no total oito conflitos, que envolveram a França, Espanha, o Sacro Império Romano-Germânico, 
Inglaterra, Escócia, Itália (que neste período não era um país unificado e conhecido como tal, mas dividida entre 
Estados Pontifícios, cidades-estado italianas e a República de Veneza), e Império Otomano. Ao final, a Espanha 
foi a grande vitoriosa, submetendo a maior parte da península itálica ao seu domínio. 
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apostólico e convidado a Roma para ser consultado no conselho; mas aparentemente estava se 
mudando para Ferrara. Mais tarde, em 1548, ele iria fornecer seu parecer ao imperador sobre 
a questão da tradução do Concílio de Trento, em Bolonha. 
Em Pavia, suas aulas se iniciaram em 15 de novembro de 1546, mas, sofrendo de gota, 
a eficácia de seu ensino diminuíra, sendo que muitas vezes foi necessário a ele parar, 
perturbado pelo barulho dos alunos. Restava apenas sua grandiosa fama. O futuro rei Filipe II 
da Espanha (1527-1598), passando por Pavia, não deixou de fazer-lhe um cumprimento 
especial. Alciato tinha um amigo, em seus últimos anos, Girolamo Cardano (1501-1576), 
também professor no Studio de Pavia, que deu a seu colega um penetrante retrato. 
Na noite de 11 para 12 de janeiro de 1550, morreu em Pavia, deixando os herdeiros 
“Magnífico doutor em Direito mestre Francesco Alciato, Mestre Baptista Alciato e Mestre 
Andrea Alciato, filho de um antigo Baptista”, que eram provavelmente seus sobrinhos ou 
primos (GREEN, 1872, p. 24, tradução nossa). Foram prestadas honras solenes. Na igreja de 
São Epifânio, onde foi enterrado, Francesco construiu um monumento, transportado ao final 
do século XVIII, sob as arcadas da universidade. Seu sobrinho ditou também a epígrafe “Ele 
completou todo o círculo de aprendizado, e foi o primeiro a restaurar o estudo das leis à sua 
dignidade antiga” (GREEN, p. 25, tradução nossa). 
2.1 IMPORTÂNCIA E RECEPÇÃO DA OBRA E DA VIDA DE ALCIATO 
Durante sua estadia italiana, a sua produção estava diminuindo. Alguns trabalhos 
continuavam a ser publicados, mas à parte das numerosas reedições, que muitas vezes eram 
publicações sem seu conhecimento, para palestras em universidades, como In Digestorum... 
librum XII... rubric. Si certum petatur commentarius (Lugduni, 1537), ou mesmo obras 
apócrifas, como Iudiciarii processus compendium, publicado a primeira vez em Colônia, 
1536. Sua melhor produção desta época, embora seja resultado de um trabalho iniciado anos 
antes, intitulou-se Parerga, coleta de fragmentos de erudição e crítica jurídica, histórica e 
literária, uma obra muito aguardada, cujos três primeiros livros apareceram em Basileia em 
1538 (na sequência do mesmo ano, mais duas edições em Lyon). Outros sete livros, como os 
primeiros dedicados ao príncipe de Augsburgo, Otto Truchsess von Waldburg (1514-1573) 
seriam impressos em Lyon, 1544, onde até 1554, pelas mãos de Francesco Alciato, surgiriam, 
póstumos, o décimo primeiro e o décimo segundo. Entre 1543 e 1547, Alciato havia seguido e 
aprovado a primeira coletânea abrangente de suas obras, editada em Basileia de Isingrin, com 
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a supervisão direta de Bonifacio Amerbach, com quem Alciato nunca tinha deixado de se 
corresponder. A troca de cartas entre professor e ex-aluno (a partir de 1522 já não se viam 
mais) constitui uma parte importante da correspondência remanescente de Alciato. Uma de 
suas últimas cartas é dirigida a Paolo Giovio (1483-1552), médico e futuro autor da obra 
sobre empresas Dialogo dell'imprese militari et amorose (1555) 
12
, assim como ao irmão 
Benedetto Giovio (1471-1545), amigo de juventude, que seria publicada nas Historiae sui 
temporis. Entre as obras póstumas mais importantes está o panfleto De formula romani 
Impeni libri duo, publicado em Basileia pela primeira vez, por Giovanni Oporino, 1559, ao 
lado da editio princeps de De Monarchia de Dante; e os Responsa, classificados em nove 
livros, de Francesco Alciati e impresso pela primeira vez em Lyon, 1561, pelo editor Fradin. 
O panfleto, político, assim como histórico e jurídico fora composto em 1523. Nele, Alciato 
mostrava o “Forma Imperii” de Augusto e reconstituía os acontecimentos e mudanças desde a 
queda do rei Carlos V da França (1364-1380). Trata-se de um ensaio sobre a continuidade da 
ideia imperial, que inclui reclamações sobre o primado papal. 
Sua fama adquirida ainda na juventude foi merecida, primeiramente nos Alpes e 
depois na Itália, de grande humanista e de príncipe de estudos jurídicos, cuja fama foi o 
suficiente para lhe fornecer a boa fortuna de uma cidade e de uma universidade. Em 1518, 
Alciato já teve um grande sucesso através da combinação de grandes reformadores do 
Tribunal no Renascimento (feita por Cantiuncula em uma carta a Agrippa), ao lado de Budé e 
de Zasius. Juntos formavam uma espécie de triunvirato chamado para presidir na França, na 
Alemanha, e na Itália o destino de uma nova era no estudo da jurisprudência, batizada com o 
nome de “escola culta”. Embora a Budé, filólogo distinto, faltasse a verdadeira e própria 
qualidade de jurista, enquanto a Zasius  ocorria exatamente o oposto, carecendo de consistente 
preparação filológica.  
Destes, somente Alciato era profundo conhecedor tanto do latim quanto do grego, e de 
suas respectivas literaturas, assim como apenas ele cumpria a rotina rigorosa de jurista teórico 
e prático, resumidas harmoniosamente em um grau elevado de atitudes e preparações 
diferentes. E se sua qualidade de humanista é muitas vezes feita para falar, principalmente, de 
acordo com as personalidades proeminentes do jurista – renovação do método e criador de 
novos rumos na pesquisa histórica e dogmática –, isso não significa que a produção do 
filólogo, do historiador, do letrado em prosa e verso, não seja avaliada de maneira 
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  Discutiremos esta obra no tópico sobre Empresas. 
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independente, como muito significativa ao nível do melhor Humanismo europeu. Basta 
recordar as anotações para os mais diversos autores gregos e latinos espalhados por todo lugar 
em seu trabalho, especialmente em Parerga (mas também, em parte, como no caso de De 
plautinorum carminum ratione libellus, junto ao Lexicon quo totus Plautus explicatur, 
publicado em 1568, na Basileia, impresso por Episcopio), registros que foram muitas vezes 
reconhecidos como agudos e esclarecedores e alinhados com a filologia humanística mais 
avançada. Também deve-se ressaltar o sucesso literário prodigioso dos Emblemata, que 
revelavam as habilidades e o entusiasmo de Alciato para estudos históricos (“[historia]... 
sola... certissima philosophia”, no prefácio às anotações de Tácito). 
No entanto, a figura do jurista e historiador da lei é a que prevalece na avaliação de 
uma personalidade renascentista tão versátil. Como foi muito bem dito por Alciato, “os 
pressupostos fundamentais da filologia humanista vão constituir firmemente a estrutura de 
uma nova abordagem metodológica no campo da mesma lei” (MAFFEI, 1956, p. 128, 
tradução nossa). 
Convencido do valor positivo e construtivo, da experiência jurídica medieval; ansioso 
para não liquidar, juntamente com falhas linguísticas, uma boa substância científica, Alciato 
em mais de uma ocasião forneceu o reconhecimento aberto do valor do trabalho original e 
insubstituível dos glossaristas e comentaristas. Ele aceitava, em última instância, a parte 
substancial da tradição bartolística, que responde à necessidade autêntica de uma ciência do 
Direito aplicável, de um Direito que constantemente se adapta à realidade. Consciente da 
impossibilidade prática dos que anseiam por restaurações do Direito romano puro, ele também 
era claro para a distinção entre interpretação e elaboração dogmática da lei, por um lado, e seu 
conhecimento histórico por outro. No entanto, a reconstrução histórica do Direito romano não 
poderia substituir a função criativa, tão firmemente estabelecida, da jurisprudência medieval e 
a concepção evolutiva de interpretação que seria adequada. 
A tradição escolástica dominante nas escolas, especialmente aquelas italianas, não era 
tão bem aceita por Alciato. Entretanto, ele não combatia a escolástica do mesmo modo que 
Erasmo ou outros humanistas. Kristeller nos explica que  
a crítica humanística à ciência medieval é muitas vezes radical e violenta, mas não 
aflora os seus problemas e temas específicos. As acusações principais voltam-se 
contra o mau estilo latino dos autores medievais, contra a sua ignorância da história 
e da literatura antiga e contra a sua preocupação com questões consideradas inúteis. 
Por outro lado, até os cientistas de profissão que estavam mais profundamente 
influenciados pelo humanismo não sacrificavam a tradição medieval no seu campo. 
É bastante significativo que Pico, um representante da filosofia humanística, e 
Alciato, um representante da jurisprudência humanística, quisessem defender os 
seus predecessores medievais contra a crítica dos retornos humanistas 
(KRISTELLER, 1995, p. 105). 
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Na verdade, esta tradição escolástica era renovada de forma significativa a partir de 
dentro, através da racionalização e uma nova articulação do método de ensino, que deveria 
levar, entre outras coisas, a um conhecimento mais amplo das diferentes partes do Corpus 
iuris civilis pelos alunos durante o curso. A leitura direta dos textos, pois estes eram antes 
muitas vezes esquecidos em favor dos comentários; a restituição filológica, sempre que 
necessária; o julgamento independente, mesmo em comparação com os intérpretes mais 
famosos; a limitação do número de autores medievais utilizados; a omissão de muitas 
citações, ou a transferência destas para as margens dos comentários; lições de latim 
humanístico: esses seriam os pilares do novo método, que estabeleceriam uma medida, e com 
velocidade diferente, dependendo do terreno mais ou menos pronto para recebê-lo. 
O sucesso do método proposto por Alciato seria imediato e estrondoso na França – que 
já era então considerado um país maduro, por motivos histórico-políticos, sociais e culturais. 
Reconhecia-se ali a necessidade de uma reforma nos estudos de Direito romano. Os juristas 
franceses Jacques Cujas (1522-1590), François Douaren (1509-1559) e Hugues Doneau 
(1527-1591) seguiriam adiante o mesmo caminho traçado por Alciato. Na Itália, porém, a 
resistência da escolástica, que prevalecia na maioria das universidades, seria mais difícil. 
Também, lentamente e com resultados mais discretos, o método de Alciato ganhou 
importância na Itália. Na terra do “mos italicus”, Alciato trouxe o equilíbrio entre a filologia e 
o Direito, além de fornecer conselhos de modo a obter reputação, admiradores e seguidores. 
A França foi onde Alciato teve a oportunidade de ser o fundador da escola histórica do 
Direito romano que estaria em primeiro plano. Este aspecto de sua personalidade científica 
não é menos importante do que o outro, mas talvez o mais conhecido e estudado. Sua 
preparação histórico-filológica permitiu-lhe elaborar, pela primeira vez, a história de muitas 
instituições de Direito público e privado romano, esvaziando as etapas de codificação de pós-
clássicos da evolução anterior. Foi através de Alciato que se obteve uma pesquisa que levaria 
à revelação plena do Direito clássico. 
Para a reconstrução histórica, sua extensa erudição greco-latina contribuiu, o que não 
constituía apenas a enorme riqueza de textos históricos e literários já publicados ou 
conhecidos, mas também materiais pela primeira vez conhecidos graças a uma inesgotável 
exploração de fontes manuscritas (das quais Alciato possuía vasta coleção). Ressalta-se ainda 
o fato de Alciato ter sido o primeiro a usar e publicar um manuscrito dos Notitia Dignitatum, 
que teria captado a importância do Direito público romano para a história. Por fim, ele 
também teve sua importância na história da crítica dos textos jurídicos romanos, 
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particularmente de Digesto, por ser capaz de resumir e impulsionar contribuições originais 
numerosas para o trabalho já iniciado pelos filólogos humanistas.  
Como homem, foi apontado como avarento, guloso e luxurioso, além de inconstante e 
de ter uma ambição desmedida (BAYLE e HALLAM, 1860, pp. 417-418). Certamente foi um 
negociador muito hábil durante suas passagens frequentes de uma universidade para outra, e 
sabia o que fazer para aumentar os salários, gabando-se de receber mais ofertas do que os 
outros, fossem verdadeiras ou não. Ele também era dotado de elevada autoestima e, 
consciente disso, cobrava um alto valor por seus conselhos. Era sempre muito cauteloso em 
tomar uma posição pública, com cuidado para não prejudicar os seus interesses. Contudo, isto 
não o tornava muito diferente dos homens eminentes de sua época na Itália. E talvez ele 
mesmo tenha se condenado em seus emblemas sobre avareza (“In avaros, vel quibus melior 
conditio ab extraneis offertur”; “In avaros” e “In Aulicos” - mencionamos aqui apenas os da 
edição de 1534, que serão possíveis de se visualizar). Devemos lembrar que ele foi um 
homem célebre, reconhecido como jurisconsulto e como literato. Isso poderia despertar a 
inveja de outros que não eram tão estimados quanto ele, o que explicaria tais acusações. 
Entretanto, reconhece-se que ele mesmo se pune em seus emblemas, assim como pune 
aqueles que o maldiziam, seus adversários, demonstrando claramente que ele de fato sofria 
ataques de alguns invejosos. Do mesmo modo, temos o exemplo do emblema “In adulatores”, 
ou “Sobre os aduladores” – representado no camaleão cuja descrição e conteúdo são tão 
incisivos que nos leva a crer que Alciato se referia a alguém que o cercava. Além disso, vivia 
modestamente e era um administrador econômico de muitos bens herdados e acumulados. 
2.2 OBRAS FUNDAMENTAIS PARA O SURGIMENTO DOS EMBLEMAS  
A base para a produção emblemática está na Antologia grega
13
, contudo, há outras 
duas obras de referência que foram de importância indiscutível: a primeira delas é a 
Hypnerotomachia Poliphili
14
 (1499) de Francesco Colonna (1433/1434-1527), obra que 
sofreu diversas interpretações e foi um modelo para Alciato. Todavia, ele produziu um novo 
estatuto expressivo graças ao sincretismo icônico-poético. 
Impressa pela primeira vez por Aldo Manúcio em 1499, a obra, cujo título pode ser 
traduzido como O Sonho de Polifilo, divide-se em duas partes que variam tanto na extensão, 
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  O conteúdo era variado, mas boa parte dos epigramas era voltada a monumentos sepulcrais e ao conteúdo 
erótico. 
14
  O título completo é Hypnerotomachia Poliphili, ubi humana omnia non nisi somnium esse ostendit, atque 
obiter plurima scitu sanequam digna commemorat. 
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quanto no conteúdo. Caracterizando o fim de uma tradição tardo-gótica, ela carrega resquícios 
de uma produção ainda medieval, cujos livros ilustrados por imagens passavam ao período da 
imprensa. Trata-se de uma romance em prosa que, por ser permeado de tanto esoterismo, foi 
alvo de diversas interpretações, sendo muitas delas sem sentido. É uma novela alegórica com 
conjunto de visões medievais, sob o signo do amor entendido como luta.  
A narrativa é quase sobreposta às descrições riquíssimas de elementos como a beleza 
feminina e o jardim. Objetos como joias, roupas e a arquitetura recebem ilustrações. Todos os 
conhecimentos humanistas do autor estão sintetizados na obra, mas há também influências 
literárias e da própria experiência do autor de viver num período e local tão cheio de 
estímulos, com a despedida da Idade Média e a recepção da Antiguidade clássica interpretada 
através de novas perspectivas. O autor inseriu na obra a sua interpretação de tratados de 
Vitrúvio, arquiteto romano (do século I a.C.), e Leon Battista Alberti, também arquiteto e 
humanista italiano (1404-1472) sobre arquitetura, os de Higino, escritor da Roma Antiga (64 
a.C.-17 a.C.), sobre astronomia e até os de Plínio sobre botânica e rochas. Ou seja, no livro há 
um acúmulo de conhecimentos para o desenvolvimento da narrativa e das descrições, uma vez 
que, para falar de um bosque, por exemplo, o autor destrincha cada detalhe que possa inserir a 
respeito: a descrição minuciosa das árvores, das folhas e até dos nervos destas, através da fala 
de Polifilo, que está inserido numa esfera encantadora; o mundo ideal que contém a perfeição 
vinda da Antiguidade e de sua amada Polia. 
A obra também traz “um enxerto de poema alegórico de estirpe medieval e 
enciclopédia humanística de vocação totalizadora, já que contém uma prodigiosa amálgama 
de conhecimentos arqueológicos, epigráficos, arquitetônicos, litúrgicos, gemológicos e até 
culinários” (COLONNA, 1999, p. 23, tradução nossa) (Figura 1). Além de uma riqueza de 
experiências que o fim do século XV na Itália trazia, numa mistura confusa do fim do período 
medieval com uma nova abordagem sobre a Antiguidade clássica. 
É uma obra que possui certa obscuridade no início, e depois se clareia com o 
desenrolar da história. O protagonista narra sua história numa viagem por lugares de 
construção alegórica amorosa, dentro de um sonho (Figura 2). Polifilo, símbolo do homem, 
começa a adquirir consciência sensitiva e intelectiva, passando a ser guiado ao destino da 
razão e da vontade, e seu destino está representado através de três estados: o primeiro seria o 
de tornar-se um devoto e apenas fazer orações; o segundo seria o de obter a glória mundana; e 
o terceiro, escolhido por ele, seria o do prazer amoroso. Neste estado, são mostrados os 
segredos do amor, ele se casa com a mulher amada e parte para a ilha de Vênus. A segunda 
parte, inserida no mesmo sonho, a perspectiva é da amada de Polifilo, Polia. Ela narra sua 
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história de amor com o protagonista. Ao fim dessa narração, Polifilo acorda e reclama que a 
luz do novo dia destruiu as “delícias e tormentos do amor” (COLONNA, 1999, p. 20, 
tradução nossa). 
O sucesso do livro tem várias explicações. Uma delas é a abundância de gravuras que 
remetem ao Renascimento em Veneza, cujo ilustrador é desconhecido; outra explicação é a 
relação direta que o texto e a imagem estabelecem; além da mescla provocada entre o latim, o 
vulgar e certas formas gregas (com termos muitas vezes sem explicação). 
Curiosamente, o sucesso foi maior entre artistas, e não entre literatos. A obra 
influenciou célebres artistas como Ticiano (1477-1546) e Giorgione (1477-1510), mas 
principalmente artistas posteriores do maneirismo e do barroco, como Agostino Carracci, 
Bernini e Pietro da Cortona. A obra com profusão da língua influenciou inclusive o diplomata 
italiano Baldassare Castiglione (1478-1529), com O Cortesão (1528), além de Tesauro e G.V. 
Imperiali. Na França, o escritor François Rabelais (1494-1553) e o fabulista Jean de La 
Fontaine (1621-1695) tiveram acesso a obra, que certamente despertou seu interesse. 
Com relação à autoria, ainda não existe uma conclusão definitiva, uma vez que o nome 
do autor não aparece em parte alguma do livro, embora unindo as primeiras letras de cada um 
dos 38 capítulos se forme um extenso acróstico que diz “Poliam frater Franciscus Columna 
peramauit” «O irmão Francesco Colonna amou Polia». 
Há também um documento que reforça que a autoria seja realmente de Colonna: uma 
composição em verso que permanece num único exemplar onde há um comentário sobre o 
autor: uma determinação do general da Ordem Dominicana Vincenzo Bandello, exigindo que 
Colonna restituisse à sua província certa quantia de dinheiro emprestado no momento da 
impressão de um livro. Ainda como reforço da autoria, o historiador italiano Leandro 
Alberti
15
 (1479-1552) descreveu Colonna como o autor de um livro cujas características 
encaixam-se precisamente com Hypnerotomachia Poliphili. 
A segunda obra fundamental
16
 para o surgimento dos emblemas de Alciato é a 
Hieroglyphica
17
 atribuída a Horapolo, “o egípcio” (Hórus + Apolo), que é mencionado no 
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  Cf. De viris ill. Ord. praedic., Bononiae, 1517. 
16
   É importante ressaltarmos que a obra de Horapolo está no campo da iconografia, que trata da descrição das 
imagens; enquanto que a obra da Alciato está no campo da iconologia, que trata da interpretação e busca do 
significado da imagem. Embora sejam de campos distintos, a obra de Horapolo certamente teve seu papel na 
produção emblemática e na manipulação de imagens. 
17
  Isto retoma o mito do redescoberto Egito antigo, que estava sendo estudado na época e fazia uso do 
hieróglifo, elemento enigmático, que também continha forte carga simbólica. 
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Suda
18
 como líder de uma das últimas escolas pagãs da cidade sagrada egípcia Menouthis, 
próximo a Alexandria, sob o reinado do imperador Zeno (474-491), que se viu cercado numa 
revolta contra cristãos. Com sua escola fechada, seu templo de Isis e Osíris destruído e ainda 
após ser torturado, acabou convertendo-se ao cristianismo. 
Entretanto, o Suda menciona outro Horapolo, “do Nilo”, que se especula ter sido o tio 
ou avô do anterior (era prática comum na época dar o mesmo nome do avô ao neto); como um 
gramático de Phanebytis durante o reinado de Teodósio II, o jovem (408-450), que lecionou 
na Alexandria e em Constantinopla – e é a este que atribuem a autoria dos Hieroglyphica 
desde o século XVI. Outras tradições fantasiosas atribuíram a um rei egípcio, Hórus, filho de 
Osíris ou ao próprio deus Hórus, como no manuscrito do apotecário e médico Nostradamus 
(1503-1566)
19
. 
O estudioso Sbordone (1941) disse que seria impossível afirmar com convicção quem 
seria o real autor, mas o pesquisador Roeder argumenta que se trata do primeiro, por conta da 
tradução de Felipe (ROEDER, p. 2317, sem data), cujo título é Hieróglifos de Horapolo do 
Nilo que ele escreveu em egípcio e que depois Felipe traduziu para o grego. E a referência 
“do Nilo” seria Nilópolis, local onde apenas existe o registro do primeiro Horapolo, fato que 
levou Roeder a concluir que só poderia se tratar deste mesmo. 
Ainda através de fragmentos do Suda, é possível descobrir o universo intelectual no 
qual Horapolo estava inserido: círculos filosóficos seletos, de refinada educação, que 
buscavam recuperar cada vestígio do passado egípcio e apreciavam as relíquias de antigos 
cultos, então interpretados segundo o neoplatonismo contemporâneo, o conhecimento da 
cultura egípcia e dos hieróglifos era transmitido através de Manetho, em grego, Bolos de 
Mende, Apeón, e Cairemon, antes de Horapolo. No entanto, os tratados destes estudiosos 
restaram apenas fragmentados, todos no mesmo estilo da única que sobreviveu completa, os 
Hieroglyphica. 
Os Hieroglyphica compõem-se de dois livros: o Livro I, de título mencionado acima, 
que descreve 70 hieróglifos, e o Livro II da interpretação dos hieróglifos de Horapolo do 
Nilo, que descreve 119, totalizando 189 interpretados. Alguns chegaram a questionar sua real 
origem, duvidando da existência de seu autor, e atribuindo a criação da obra como uma 
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  O Suda ou Souda é uma enciclopédia bizantina escrita em grego, do século X, com mais de trinta mil 
entradas sobre o mundo mediterrâneo antigo. 
19
  “Horapolo, filho de Osíris, rei do Egito” (ed. de Rollet, 1968). 
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falsificação elaborada pelos próprios humanistas, acreditando que o autor teria sido um monge 
grego de nome Felipe.  
Havia muitos estudiosos que consideravam autênticos caracteres egípcios durante o 
Renascimento, mas nos séculos posteriores (XVII e principalmente XVIII) foram colocados 
em xeque. O estudioso Champollion foi o responsável pela real compreensão dos hieróglifos 
egípcios. E, segundo a egiptologia atual, apenas parte da obra tem os signos egípcios reais 
como base: o Livro I todo e apenas a terceira parte do II. Além disso, as interpretações não 
correspondem ao significado funcional que deveriam ter no sistema de escrita, elas 
decifravam o conteúdo, fosse ele moral, teológico ou natural da realidade, segundo o modelo 
proposto no Physiologus
20
. 
Os chamados «hieróglifos enigmáticos» por Rigoni e Zanco (1996) – que consistiam 
de uma releitura simbólica – foram bastante populares no último período helenístico. Isto 
explica a atribuição da obra com a mais alta sabedoria, uma vez que a prática vinha desde o 
poeta Lucano (39 d.C.-65 d.C.), do ensaísta e biógrafo Plutarco (46 d.C.-120 d.C.) e do 
filósofo Plotino (205-270), especificamente com a obra Enéada V. 
A Antiguidade e o Humanismo praticamente convergiam na ideia de interpretação dos 
hieróglifos como sendo algo hermético, em que apenas uma seleta elite seria capaz de 
compreendê-los, os sacerdotes egípcios. A partir do século XVIII essa ideia foi contestada e 
contrariada, uma vez que se passou a compreender que não se tratava de ocultar o significado 
ao povo. Pelo contrário, eles explicavam leis, usos públicos e história, de modo acessível a 
todos. Foi graças ao desuso do sentido hieroglífico pela maioria é que se encontrou a 
necessidade de criação de um alfabeto para representar signos e não mais coisas 
(WARBURTON, 1977, p. 97). Durante muito tempo atribuiu-se ao hieróglifo sempre algo 
enigmático e com significado oculto, chegando até o período no qual o humanismo, que 
sustentava essa visão e se tornaria base para a cultura e pensamento ocidental. Uma 
interpretação equivocada herdada dos antigos. 
O manuscrito vindo da ilha de Andros chegou a Florença em 1422 através do monge 
cartógrafo Cristoforo Buondelmonti (1386-1430), que havia realizado uma série de viagens 
pelas ilhas gregas e por Constantinopla. Inicialmente, o manuscrito ficou restrito a um 
pequeno círculo humanista neoplatônico do XV, tendo depois se popularizado no final do 
século, quando se recepcionou a obra de Colonna (1499) e que, segundo o historiador da arte 
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  Texto cristão escrito em grego, sem identificação do autor, com descrições de animais, plantas, rochas com 
um fundo de moral. 
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alemão Panofsky (1989, p. 106), além de contribuir para um entusiasmo por tudo o que 
tivesse origem egípcia, ainda exerceu forte influência para o surgimento dos emblemas de 
Alciato, “cujo objetivo era precisamente complicar o simples e obscurecer o óbvio exatamente 
onde a figuração medieval tinha tentado simplificar o complexo e clarificar o difícil.”. Em 
1505, uma dessas cópias manuscritas circulantes chegou até Aldo Manúcio, que a editou e 
posteriormente se seguiram mais de trinta edições, traduções, adaptações, e comentários no 
XVI. 
Sabemos que estes Hieroglyphica não foram exclusivos, e outros foram produzidos, 
mas restaram apenas fragmentos. Parte destruída pela Igreja, numa tentativa de apagar este 
tipo de cultura pagã transformando-o em fantástico, o que reforçou a ideia de que o signo 
visual ficaria restrito a um valor simbólico e impedindo a compreensão linguística deste tipo 
de escrita. Esta obra foi a única completa remanescente da Antiguidade que nos permitiu 
analisar a escrita hieroglífica. Sbordone (1941 apud Horapolo (2011)) afirmou que esta seria 
da época alexandrina por conta do cálculo para a divisão do ano e da estrutura da terra em 72 
partes. 
Esta obra forneceu aos humanistas novas alegorias, que puderam ser utilizadas e 
aproveitadas em seus próprios trabalhos – como Dürer
21
 em Ehrenpforte (Arco do Triunfo) ou 
os próprios Hieroglyphica (1556) produzidos pelo humanista italiano Pierio Valeriano 
Bolzani (1477-1558), protegido da família Medici. Contudo, a maior contribuição da obra de 
Horapolo foi criar e difundir um modelo até então inédito de comunicação simbólica. 
A obra possui um tipo de padrão na estrutura: o título, ou a ideia daquilo a que será 
atribuído o significado; depois uma explicação por escrito, não-visual do hieróglifo 
correspondente; e, por fim, uma relação entre o conteúdo significante e a imagem. E do 
mesmo modo são representados em hieróglifos conhecidos, Horapolo buscou explicar como 
os egípcios representavam a ideia, como um animal, por exemplo, que se destacaria uma 
característica marcante para representá-lo. Ou seja, ele usou o modelo egípcio, mas alterou a 
relação entre imagem e o conteúdo semântico.  
Os hieróglifos de Horapolo constituem breves textos antecedidos por um título ou 
lema, como “Pureza”, “Impiedade”, “Expiação”, sucedidos de uma explicação de sua 
correspondência, estabelecida entre o objeto aludido no texto explicativo (Figura 3). Fazia-se 
uma interpretação dela como uma obra hermética, pois até então não havia o conhecimento da 
                                                 
 
21
  Discutiremos a importância de Albrecht Dürer no tópico da Imprensa. 
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relação dos símbolos com signos fonéticos, o que tornou o conteúdo desta obra uma fonte 
para a produção emblemática, uma vez que ela ilustrava/representava imageticamente as 
tópicas do epigrama e do mote. 
Da segunda metade do século XV em diante, adquiriu-se um novo método de 
interpretação platônico-esotérico (aproximando-se da mesma interpretação feita por 
Horapolo) graças aos principais membros da Academia de Careggi
22
: os humanistas Marsilio 
Ficino (1433-1499), filósofo; o erudito Pico Della Mirandola (1463-1494), Cristoforo 
Landino (1424-1498) e Angelo Poliziano, que interpretaram os hieróglifos alegoricamente a 
partir de concordâncias estabelecidas entre textos e objetos gregos e romanos. Esta 
interpretação alegórica unia o paganismo ao cristianismo, colocando-os dentro de um 
significado místico. Neste caso, a alegoria representaria o visível e legível nestes signos 
esotéricos igualmente visíveis e legíveis (HANSEN, 2013, p. 48), mas ainda enigmáticos por 
serem herméticos e ocultos. Isto significa que os hieróglifos usados por antigos sábios eram 
de linguagem cifrada, para ocultar coisas sagradas e secretas da religião. 
A partir de 1543, as traduções deste livro para o latim e línguas modernas 
acompanharam desenhos, com uma estrutura parecida com os emblemas de Alciato. 
Comentaristas de Alciato atribuíram sua ideia à de encontrar um equivalente simbólico para 
os hieróglifos egípcios que, segundo a interpretação dele, eram formas ideográficas de 
escritura utilizadas pelos antigos sacerdotes para guardar em segredo os conhecimentos que 
tinham sobre assuntos diversos: são uma classe de signos que formam parte de uma 
linguagem universal que se funde em uma conexão natural entre determinados objetos e 
certos conteúdos de índole sapiencial.  
Com isso, Alciato buscava conseguir fazer nos seus epigramas uma écfrasis, que se 
trata de um recurso retórico estabelecido através da descrição de imagem (pintura, escultura, 
etc.), ou de um texto, podendo ser chamado, segundo a estudiosa Teixeira (2010) de 
“reprodução mimética do real”. E através desta écfrasis realizar num desenho um signo 
hieroglífico, passando do descritivo ao criativo. Seu objetivo era então atingir um sincretismo 
que uniria os elementos verbal e iconográfico para obter um novo elemento, cuja linguagem 
efetiva seria a hieroglífica. Isto se consolidou como um modelo e foi adotado por vários 
autores. 
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  Academia patrocinada pelos Médici, em Fiesole. 
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3 A ORIGEM DO EMBLEMA  
A definição de emblema, de acordo com Tesauro é:  
Um Símbolo Popular; composto de Figura e Palavras, significante como 
Argumento algum Documento referente à vida humana: e por isso, exposto 
como friso e ornamento nos Quadros, nas Salas, nos Aparatos, nas 
Academias, ou impresso nos livros com Imagens e explicações para o 
público ensinamento do Povo (Tesauro 694). 
 
Apresentamos esta definição, embora bastante posterior à produção de Alciato, pois 
ela sintetiza o que foi o emprego da emblemática. Emanuele Tesauro buscou fazer em seu Il 
cannocchiale aristotelico, o' sia, idea dell'arguta et ingeniosa elocutione, che serve a tutta 
l'Arte Oratoria, Lapidaria, et Simbolica um estudo retórico das produções literárias correntes 
do período, dentre elas a emblemática. No entanto, quando esta obra foi publicada, em 1664, a 
obra de Alciato já não era mais publicada há aproximadamente quarenta anos. Ainda assim, 
Tesauro reconhecia a importância do autor e o mencionou como criador dos emblemas, 
embora a quantidade de publicações desta literatura fosse tão numerosa, que a tendência seria 
haver um distanciamento da obra que originou o gênero. É pertinente lembrar também que em 
alguns momentos houve uma confusão na definição do que seria o emblema; sendo que o 
conceito mais claro era aquele dado pelas academias italianas, e fora deste eixo, o emblema 
poderia ser confundido com outras produções que também envolvessem o uso de imagens. 
Portanto, as menções de autores posteriores que fazemos neste trabalho são somente aquelas 
que consideramos pertinentes ao nosso objeto de estudo. 
A carreira de Alciato com os emblemas se iniciou com traduções e adaptações de 
epigramas e poemas da Antologia grega. Assim, ele escreveu seus primeiros quarenta 
emblemas que, a princípio, tratava-se apenas de versos acompanhados de um título. Em 1522, 
seus Emblemata já contavam com uma coleção de textos, ainda não publicados. Tesauro nos 
afirma que a prática da imitação é muito mais antiga do que esta realizada por Alciato: 
Se leres as coleções dos escritores gregos antigos (a Antologia grega), terás 
nas mãos muitos e muitos epigramas sobre diversas imagens fabulosas ou 
históricas as quais, formando verdadeiros e agudíssimos emblemas, farão 
com que vejas que essa arte não é nova e que daqueles antigos mestres 
tomaram o lume os modernos engenhos
23
. (Tesauro, Il Cannocchiale 
Aristotélico). 
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   Explicaremos adiante os conceitos de agudeza e engenho. 
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Em fevereiro de 1531, em Augsburgo, foi publicada por Heinrich Steyner uma edição 
com versos do período de 1522 e 1523 acrescidos de xilogravuras que ilustravam os 
epigramas. Não se sabe como este publicador teve acesso ao texto, que foi publicado sem a 
autorização de Alciato; considerada uma edição “pirata” (GABRIELE, 2009, p. XX) que foi 
fortemente criticada pelo jurista, por estar cheia de erros. 
O pesquisador Mino Gabriele, em recente edição italiana da obra de Alciato, supõe 
que esta foi uma cópia dos Emblemata que fugiu do controle do autor, visto que ele não a 
havia fornecido a ninguém, somente enviado uma versão a Chonrad Peutinger. Augsburgo era 
a cidade onde vivia Peutinger e também onde Steyner, que poderia ter comprado o texto, 
exercia seu trabalho tipográfico. A princípio, a primeira edição dos Emblemata aproximava-se 
muito do conceito das fábulas de Esopo que, evidentemente, também eram uma fonte de 
referência para o autor. 
Depois desta edição não autorizada de 6 de abril de 1531, Augsburgo,  que continha 
104 emblemas, vieram muitas outras acrescidas de mais emblemas, através de outros editores 
e publicadores, em diversos lugares espalhados pela Europa. 
Com relação ao uso de imagens para ilustrar os epigramas dos emblemas, Gabriele 
levanta três hipóteses:  
A primeira é que Alciato previu inserir as ilustrações depois da primeira coleção de 
1522-23, e Steyner, quando teve contato com a seleção dos Emblemata em 1531, quis atender 
essa vontade do autor; a segunda é que para Alciato os emblemas compreendiam somente os 
epigramas, embora desse certa liberdade aos editores de inserirem imagens, como um aparato 
iconográfico, sendo que algumas edições, de 1548 (Lyon), 1549 e 1571 (Basileia) não 
continham imagens; a terceira é que a partir do prefácio dos Emblemata de 1519, Alciato 
queria que seus emblemas tivessem a capacidade de criar uma imagem “hieroglífica” (tacitae 
notae), reforçado também pelo uso que ele fez de obras e artistas do passado, como Plínio, o 
geógrafo grego Pausânias (c. 115-180), Antologia grega, o filósofo grego Filostrato (c. 170-
250) e através de ícones, estátuas e monumentos heroicos ou personagens renomados 
(GABRIELE, p. XXX); todos trazidos de volta com o princípio do “ut pictura poesis”, 
conceito desenvolvido por Horácio em sua Arte Poética, que consistia numa carta aos Pisões 
– seus aprendizes – sobre como fazer poesia. Nesta carta, ele discute a questão de que, assim 
como a pintura, a poesia também é capaz de ilustrar:  
Como a pintura é a poesia: coisas há que de perto mais te agradam e outras, se a 
distância estiveres. Esta quer ser vista na obscuridade e aquela à viva luz, por não 
recear o olhar penetrante dos seus críticos; esta, só uma vez agradou, aquela, dez 
vezes vista, sempre agradará (HORÁCIO, 1984).   
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– tema central de ideação dos emblemas de Alciato.  
Do mesmo modo, Alciato recorre ao uso da écfrasis. Este recurso é recorrente nos 
emblemas, pois o objetivo é exatamente estabelecer uma relação/diálogo entre os dois 
componentes. Há uma narrativa ou descrição do texto. Um complementa o outro: enquanto o 
texto descreve a imagem, a imagem ilustra o texto, recurso cuja aplicação está exemplificada 
em diversos emblemas, além do diálogo entre o texto e a imagem, confirmado na carta de 
Steyner ao leitor (na edição de 1531) que, embora não haja nenhuma prova documental para 
comprová-la, ainda é a hipótese mais plausível para Gabriele: 
 
CANDIDO LECTORI SALUTEM PLURIMAM  
Haud immerito candide lector, nostram desyderabis diligentiam, in  
his tabellis quae huic operi adiectae sunt, elegantiores nanque picturas, et 
authoris gravissimi authoritas, & libelli dignitas merebantur, quod quidem 
nos fatemur, cupiebamusque inventiones has illustriores tibi tradere ita, si 
eas quam artificiosissime depictas, ante oculos poneremus, nihilque (quod 
sciam) ad eam rem nobis defuit. Verum cum hoc non tantum magni laboris 
fuerit, (quem certe non subterfugimus) sed & maximi sumptus, intelligis 
quicquid huiuscemodi erat, id omne tibi denuo persolvendum fuisse. 
Utilissimum itaque nobis visum est, si notulis quibusdam obiter, rudioribus, 
gravissimi authoris intentionem significaremus, quod docti haec per se 
colligent, hocque ipso tibi grattificari voluimus, si magnas delitias parvo tibi 
compararemus, bene vale, nostramque operam boni consule. 
24
 
 
Entretanto, para o acadêmico espanhol José Pascual Buxó (2003), o fato ocorreu de 
maneira um pouco diferente, e o surgimento dos emblemas de Alciato teria se dado pelo 
seguinte evento: ele havia preparado um manuscrito com 99 emblemas e o entregou a 
Chonrad Peutinger, que o apresentou ao editor Steyner. Este então sugeriu que uma ilustração 
poderia acompanhar cada um dos epigramas. A ideia ia ao encontro do plano de Alciato, e o 
trabalho foi encomendado ao gravador Jörg Breu.  
A última hipótese de Gabriele é a que nos parece ser mais plausível, visto que Alciato 
estava cercado de fontes e inspirações que possivelmente o influenciariam, de modo a pensar 
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  “Sincero leitor, muitas saudações. Não sem razão, sincero leitor, lamento a nossa diligência nos desenhos que 
foram adicionados a esta obra; na verdade, a autoridade deste habilíssimo autor e a dignidade deste livreto 
merecem ilustrações mais elegantes, algo que nós mesmos admitimos. Queríamos que estas invenções fossem 
apresentadas mais belas, de modo a colocar diante de teus olhos pintadas com tanta arte fosse possível, e nada, 
ao meu conhecimento, nos resta a este respeito. Por outro lado, estado não só de grande fadiga (que certamente 
não subtraímos), mas também de grandessíssimo custo entender que a maioria teria de pagar inteiramente de 
novo. Portanto, a coisa mais útil para ilustrar parecia, entretanto, uma pequena figura um pouco rústica, a 
invenção do gravíssimo autor, não obstante aprendeu a desenhá-lo por si mesmo. E como com isto queríamos 
agradá-lo, preparamos pequenos grandes prazeres. Vá bem, e consulte nossa obra com benevolência” (tradução 
nossa). 
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que seus epigramas se tornariam ainda mais interessantes, se estivessem acompanhados de 
imagens. De fato, esta estrutura funcionou tão bem, que logo vieram outras edições e outros 
autores imitando-o.  
Por isso, muitas das imagens dos emblemas, são de deuses e heróis clássicos, visto que 
estes elementos estavam fortemente fixados em obras literárias, pinturas, esculturas, baixos-
relevos, medalhas e etc. e não se tratam de ilustrações inseridas ao acaso pelo editor Steyner, 
mas sim uma conformidade com a estrutura da qual provavelmente planejava Alciato. 
Os emblemas de Alciato são divididos em diversos temas (organizados por Chrestien 
Wechel (1495-1554), editor de sua obra em Paris) dentre Virtudes (Fé, Prudência, Justiça, 
Força, Harmonia e Esperança), Vícios (Falsidade, Estupidez, Orgulho, Luxúria, Preguiça, 
Avareza e Gula), além de Natureza, Política, Astrologia, Amor, Fortuna, Vida e Morte, 
Casamento, e Botânica. E a essência dos emblemas está na sua linguagem alusiva, 
hieroglífica, que busca a referência em medalhas do Renascimento, gemas antigas e moedas 
romanas, que são figuras de forte impacto alegórico (GABRIELE, 2009, p. XVII). 
3.1 O EMBLEMA 
Através das três partes que compõem o emblema espera-se extrair algum tipo de 
advertência, seja uma sentença moral, exemplo religioso, orientação política ou preceito 
artístico. 
A estrutura básica do emblema consiste de um título, ou inscriptio (mote que dita o 
sujeito, tema ou conceito); imagem, pictura ou respicta (visualização deste sujeito); e poesia 
ou epigrama, subscriptio (descrição deste sujeito em verso; soneto ou epigrama de extensão 
variável). A palavra «emblema» vem do grego “έμβλημα”: έμ (em, “em”) + βάλλω (ballo, 
“insiro”, “faço entrar”), etimologia que significa inserir algo pelo ornamento, encaixar. 
Relaciona-se também com emblesthai, “inserir em, inserir sobre”.  
Há mais definições ligadas ao termo: o nome era dado aos mosaicos feitos de esmalte 
e pedrinhas encaixadas produzidos pelos romanos, além dos ornamentos feitos de ouro e prata 
presentes em objetos como vasos, colunas, frisos, arcos do triunfo, móveis e até mesmo 
roupas. Para os romanos, este termo significaria “encaixe de ornamento”, fossem eles 
pictóricos, plásticos ou verbais. E tais ornamentos nada mais eram do que as alegorias, já que 
uma coisa era dita significando outra. Foi inclusive um termo usado por grandes oradores e 
retores como Cícero (106 a.C.-43 a.C.) e Quintiliano (35-95); de “acomodar com graça e 
decoro a palavra no discurso, oral ou escrito” (GABRIELE, p. XXXV). Por isso, se estabelece 
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a relação entre imagem e texto através das tópicas, mas um com a linguagem pictórica, e 
outro com a verbal. 
O conceito de decoro foi amplamente utilizado nos séculos XVI e XVII, palavra de 
origem latina, que significa elegância, graça, beleza, charme, ornamento. Também envolve o 
respeito a determinadas expectativas de comportamento social. Aristóteles utiliza o termo em 
sua teoria, ao explicar que os atores nas encenações devem respeitar algumas formas de 
representação, não mostrando a realidade propriamente dita, mas apenas as situações mais 
elevadas; mantendo a ética e a moral. Este autor estende o uso do termo para a ética e a 
retórica, para que haja moderação durante alguma situação e a preocupação de escolha de 
vocabulário adequado. 
A definição atribuída ao termo, segundo o clérigo Rafael Bluteau (1638-1734) é “o 
que é digno de qualquer pessoa, e do lugar que tem, e tão proporcionado com o seu estado, 
que nem exceda as suas forças, nem seja inferior a sua calidade” (BLUTEAU, 1712-1728, p. 
29). 
Estudiosos e tratadistas dos séculos XVI e XVII falavam sobre o decoro, sobretudo 
acerca das imagens religiosas, justamente no momento em que ocorria a Contrarreforma. E é 
por causa dela que se elaboraram teorias sobre o decoro, que poderia ser “cada um falar a 
linguagem de sua terra e de seu tempo”
 
(CREMADES e TURINA, p. 211, tradução nossa). 
Todavia, a maior parte dos tratadistas definia o decoro como “uma equação igual à 
conveniência, à ordem e à honestidade” (CREMADES e TURINA, p. 211, tradução nossa), 
que resultaria no conceito aristotélico adotado pelos contrarreformistas da verossimilhança, 
pois esta adequação deveria ajustar-se ao que poderia ser ou acontecer, fosse para representar 
coisas belas ou grotescas, mas possíveis. O decoro está no princípio da moderação com 
relação a tudo, na literatura e nas outras artes, em que não há exageros ou faltas. É de escolha 
particular do autor em manter o respeito ao gosto do leitor.  
Decoroso é o que está de acordo ou em conformidade com determinada situação, seja 
esta no mundo prático ou na poesia e nas artes. É aquilo que é honesto. Uma poesia decorosa 
é aquela em que há respeito pela forma da representação, em que se mostra apenas o que é 
honesto. Como exemplo, não se deve narrar uma cena de crueldade explícita, ela deve apenas 
ficar sugerida, pois isto é uma forma de respeito às regras e não há exageros.  
O emprego do termo “emblema” (no sentido próprio ou figurado) foi bastante 
difundido nos círculos humanistas, e Alciato decidiu tomá-lo para denominar seus epigramas: 
o figurado, que se aproxima dos emblemas lápides – como os que usam apenas uma palavra – 
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o ordo (ordem, série) pinta a imagem e os tópoi (tópica) iconográficos e simbólicos, de modo 
que a écfrasis poética estabeleça o componente visível.  
A tópica (ou lugar-comum) deriva de topos do grego; no latim locus e significa 
“lugar”, ocorre quando um argumento transita por vários textos reincidindo e sendo retomado 
ao longo do tempo; um conjunto de sentenças em conjunto com os argumentos. Segundo o 
filólogo alemão Ernst Robert Curtius (1996, p. 196), “no antigo sistema da retórica, a tópica é 
o celeiro de provisões. Contém os mais variados pensamentos: os que podem empregar-se em 
quaisquer discursos e escritos em geral”. Caberia ao autor conduzir o leitor ao tema. O autor 
poderia fazer isso ao utilizar-se de uma tópica para a introdução e outra para a conclusão de 
seu discurso.  
Além disso, para Alciato, a produção em versos seria a realização efetiva de pintores, 
artesãos e etc., que produzem insígnias ou icones symbolicae para poder fixar e reconhecer 
determinados elementos, por exemplo, as vestes e cabelos. Assim como se fazia com o 
“emblema” clássico: algo que vinha inserido em conjunto a alguma forma, de acordo com o 
uso e a predisposição de histórias tecidas e das fabulae, além de reportar e ilustrar 
especulações morais, científicas, históricas, religiosas ou filosóficas.  
Os três componentes do emblema devem adequar-se aos genera dicendi, que são 
divididos em judicial, deliberativo e demonstrativo (epidítico). O judicial, que se refere ao 
passado, condena ou defende algo conhecido. O deliberativo, que se refere ao futuro, 
aconselha ou desaconselha alguma coisa ou ação. O demonstrativo, que se refere ao presente, 
louva o que é honrado e condena o que é vicioso. Os emblemas doutrinais (os que ensinam 
conceitos morais, filosóficos, naturais ou teológicos) pertencem a esta categoria. 
3.2 O TEXTO E A IMAGEM: CONSTRUINDO O SIGNIFICADO 
A palavra faz a imagem, descrevendo-a detalhadamente, seja um objeto, rosto, 
paisagem, etc. pelo seu dispositivo retórico: com a ékphrasis (descrição) ou enárgeia 
(evidência), ou ainda hypotýposis (esboço); termos em latim que foram amplamente 
discutidos – descriptio, illustratio, demonstratio, evidentia – e são modalidades da eloquência 
clássica, que demonstram a capacidade de representar, através da palavra, um determinado 
sujeito e fazê-lo caracterizado ao público – recurso este que estimula a imaginação. Esse 
processo também satisfaz a premissa de Horácio de “docere et delectare”, pois os emblemas 
querem ensinar e ao mesmo tempo querem agradar ao leitor, somada à ideia da arte como 
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instrumento de imitação, proposta de uma relação entre arte e palavra já feita por Plutarco
25
 e 
por Aristóteles
26
. 
A imagem e o epigrama colocam em conjunto dois sistemas semióticos distintos (o 
icônico e o verbal) fazendo-os trabalharem juntos, de forma interativa. A parte escrita seria a 
“alma” do emblema, enquanto que seu componente gráfico, a imagem, seria designada como 
seu “corpo”, e a formação deste conjunto icônico-verbal evocaria a dualidade 
“espírito/matéria” do composto humano (BUXÓ, 2002, p. 30). Cada um desses compostos 
deveria estar em absoluta comunhão e conveniência, cumprindo com uma função específica. 
Inicialmente, a imagem simbólica teria uma resistência, ao mesmo tempo ela permitiria uma 
infinidade de interpretações, dentro do que fosse aceitável, e sua significação estaria limitada 
através do texto, que direcionaria o caminho para a compreensão de seu conteúdo (DE LA 
FLOR, 1995).  
Em grande parte dos emblemas, o mote desempenha dupla função discursiva: uma 
através da qual se adverte o destinatário a prestar atenção à vinculação estrutural da imagem 
com o texto sobescrito, e outra com a exposição de conteúdos filosófico-morais em conjunto 
com a imagem e o epigrama. A ilustração evoca uma transposição icônica através de cenas 
literalmente descritas e em troca, a imagem composta provoca em exegese literária 
(GABRIELE, 2009, p. 36).  
Um dos recursos retóricos mais utilizados pela literatura emblemática é a alegoria. 
Segundo o pesquisador e crítico literário, João Adolfo Hansen, sua origem está na Grécia: a 
palavra “alegoria” deriva da junção de allós, que significa “outro”, com agourein, que 
significa “falar” (HANSEN, 2006, p. 8). Em suma, trata-se de falar uma coisa significando 
outra. É um recurso de criação intencional do autor e a interpretação depende da capacidade 
do leitor de entendê-la. O autor explica que há dois tipos (opostos) de alegorias e cada um 
possui um efeito na literatura: “uma alegoria construtiva ou retórica, uma alegoria 
interpretativa ou hermenêutica”. A principal diferença é que a primeira se trata da alegoria dos 
poetas, que é utilizada para escrever e falar e atua como expressão; a segunda é a dos 
teólogos, que funciona como interpretação dos textos bíblicos e de doutrinas religiosas. 
As alegorias correspondem a res significans, ou seja, o epigrama pode ou não fazer os 
elementos conceituais ficarem explícitos no emblema; é justamente a combinação de imagens 
pequenas para compor uma maior, mais uma vez, através de tópicas figuradas 
                                                 
 
25
  De gloria Atheniensium 356f-347c. 
26
  Poetica  4, 1448b. 
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convencionalmente no texto. “As palavras do epigrama significam, as coisas desenhadas da 
imagem são significadas” (“verba significant, res significantur”). A relação “corpo” e “alma”, 
pintura/poesia faz parte do regulamento retórico das relações (HANSEN, 2006, p. 51). Foi um 
período que contou com um ciclo estabelecido pelos tratados e obras, onde poetas imitam 
pintores, que devolvem com tópicas que deveriam ser imitadas por emblemistas que por sua 
vez são imitados por poetas e pintores.  
Para a produção emblemática, foi adotada em larga escala a metáfora de proporção, 
por aproximar duas coisas distantes – figura e caráter de gêneros diferentes, mas de modo 
proporcionado. Hansen explica como as metáforas funcionam através do uso do “nó”: 
Os autores de emblemas costumam definir o conceito produzido pelo juízo 
do leitor-espectador quando lê-vê o corpo e a alma do emblema como “nó” 
de ideia e imagem. A noção de “nó” designa a técnica e significa o efeito da 
relação metafórica estabelecida entre a imagem pictórica e o epigrama. Duas 
referências aristotélicas são fundamentais em sua definição como “nó”: o 
Livro III da Retórica, sobre a elocução metafórica; o Livro III, do De anima, 
sobre o juízo silogístico. Como procedimento técnico, as metáforas 
emblemáticas fundem procedimentos dialéticos de definição e retóricos de 
ornamentação; como efeitos, são doutrinadas como figuração engenhosa, 
aguda, breve e sensível de afetos tidos como universais. Para a figuração 
metafórica do “nó”, recorre-se a lugares-comuns retóricos e poéticos, que 
foram memorizados e armazenados em elencos, analisando-os 
dialeticamente por meio das dez categorias aristotélicas: substância, 
qualidade, quantidade, tempo, lugar, situação, posição, ação, paixão, hábito 
(HANSEN, p. 61). 
E há também a res pictae, que seria o produto da iconologia, segundo define o autor 
Cesare Ripa
27
, ou o conceito dos icones symbolicae para o historiador da arte austríaco Ernst 
Gombrich ou a própria definição de iconografia concebida por Panofsky
28
. Portanto, para se 
fazer uma análise iconográfica é necessário familiaridade com “temas e conceitos 
específicos”, por isso torna-se imprescindível o conhecimento de literaturas variadas, 
principalmente as da Antiguidade, de onde são extraídas várias referências, para uma 
apreensão do conteúdo. Do mesmo modo, existem condições particulares nas quais certas 
imagens se difundiram. O valor simbólico é determinante para a seleção das imagens, história 
                                                 
 
27
  Discutiremos mais adiante a respeito deste autor e sua obra. 
28
  Panofsky afirma que a iconografia seria o método descritivo: “Os motivos assim reconhecidos como 
portadores de um significado secundário ou convencional podem ser chamados imagens, e combinações de 
imagens são aquilo que os antigos teóricos da arte designavam por invenzioni; convencionamos chamar-lhes 
histórias e alegorias. A identificação destas imagens, histórias e alegorias é o domínio daquilo que é 
normalmente referido como «iconografia».” (PANOFSKY, 1986, p. 32).  
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e alegorias, que implicam significados convencionais, seja por uma nação, período, classe, 
crença religiosa ou filosófica. 
O estudioso Robert Klein afirma que as artes (emblemática, poesia, prosa, etc.) dos 
séculos XVI e XVII pressupõem uma lógica da imagem. E esta se desdobra no argumento 
sensível ou na visualização do conceito. Os emblemas e empresas estabelecem um 
encadeamento com a pintura (e escultura) assim como com a prosa ou poesia graças à lógica 
da imitação/mimesis. Uma mesma tópica pode ser representada nessas diferentes artes, desde 
que ela respeite o seu gênero. Para que estas obras sejam produzidas, é necessário engenho do 
autor, que pressupõe uma técnica, feita de um modo verossímil e decoroso.  
O engenho é mais um conceito amplamente usado neste momento entre humanistas e 
homens cultos da época, podendo ser definido como aquilo que se constrói. Trata-se de uma 
potência, uma energia mental para elevar o homem a criar coisas grandes. É capacidade de 
construção e entendimento. Ingenio é a palavra latina para engenho; inventio é invenção ou 
escolha (escolha de argumentos para uma matéria); dispositio, ou disposição em português, 
organiza a sintaxe no discurso, para dar destaque a uma ou a outra palavra. Engenho é, 
portanto, a capacidade inventiva do homem. Para o mundo das letras, é através do engenho 
que se produz uma obra, com planejamento, raciocínio e invenção. É o princípio para a 
criação artística e elaboração, em que serão aplicados outros princípios, tais como imitação, 
decoro e lugar-comum. 
O emblema ainda era designado com outros nomes, relacionados apenas a 
ornamentação, como: argumenta, analypta, chrysendeta, dedalmata, ornamenta, parenga. 
De acordo com os tratados do XVI e XVII, é reforçada a utilização de metáforas e 
alegorias, e geralmente se utilizam dos emblemas para exemplificar a aplicação. Tesauro, 
retomando o prosador espanhol Baltasar Gracián (1601-1658), na obra Agudeza y arte de 
Ingenio define como engenhoso uma metáfora originada de um ato da compreensão que 
exprime correspondência entre coisas, a princípio, distantes, como o caso da metáfora de 
proporção. Para ele, há uma “sede dos argumentos”, que seria a tópica de um documento de 
interesse geral. 
Outro recurso retórico utilizado pelo emblema, que acabou sendo difundido com maior 
força no século XVII e está relacionado às alegorias e metáforas é a “agudeza”. Hansen 
(2006, p. 99) explica que “as artes que operam com agudezas pressupõem uma lógica da 
imagem, sempre definida como imagem retórica que funciona, nas obras, como um 
argumento sensível aplicado ao desenvolvimento das tópicas”.  
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E há o uso de algumas cautelas para a aplicação deste sutil recurso, a agudeza deve ser 
evitada para o gênero doutrinário puro ou didático, visto que este conteúdo exige a maneira 
grave. Por isso, propõe-se o uso de agudezas sérias, que são as mais convenientes para atingir 
o objetivo de ensinar e comover; assim, para a produção de um emblema, este seria o tipo 
adequado de agudeza a ser utilizada. E como os emblemas são uma composição breve, 
envolvendo apenas epigramas, a agudeza também deve estar de acordo com o tema (grave), 
pois há também temas jocosos, irônicos e maledicentes.  
Portanto, este recurso acaba se tornando uma imposição aos discursos mais breves, 
pois ela deve evidenciar o engenho de sua produção, não pode apenas dizer alguma coisa sem 
que exista um significado oculto. 
O decoro, já mencionado, também é bastante apreciado, pois o resultado de seu uso é o 
que torna uma produção engenhosa. Ele carrega a conveniência moral e política que imita o 
costume de autoridades da produção emblemática. O engenho de um bom emblemista produz 
“despropósitos propositais” (Tesauro, 64) com o uso da metáfora. Assim, a composição do 
emblema deve apresentar imagens que respeitem os princípios da verossimilhança e do 
decoro segundo seu gênero e suas tópicas.  
O mote ou o título expressam o tema do emblema, explicando a finalidade. Já a forma 
da imagem está inclusa em um gênero que determina sua tópica e elocução – imagem 
histórica, fabulosa, natural, de coisas artificiais e quiméricas. O epigrama deve ter duas partes: 
a primeira é a explicação da fábula ou história narrada ou declarada; a segunda aplica a 
história ou fábula ao que é significado nele. 
O humanista espanhol Alonso López, “o Pinciano” (1547-1627), esclarece as funções 
semióticas do mote e do epigrama em sua Philosophia antigua poética (1596), afirmando que 
o mote se sobrepõe à pintura, e esta, por sua vez, é compreendida ou “declarada” através do 
“epigrama didascálico”, cuja função é, na maioria das vezes, ensinar uma doutrina moral. O 
mote fornece uma ideia do caráter significativo da imagem, selecionando a melhor forma 
verbal ao tópico e determina a temática ou o conceito do emblema (filosófico, religioso, 
moral, político, histórico ou mitológico) que pode ser representado pela figura. O epigrama 
não traduz todas as instâncias de significação suscetíveis de ser identificadas na imagem, mas 
indica, de maneira compendiada e, talvez ambígua, seu conteúdo simbólico ideológico 
preponderante. 
Os ícones são uma classe de signos que mantém relação de similaridade efetiva com o 
objeto que representam. Apesar disso, as representações icônicas podem ser signos de noções 
que vão além da referência aos objetos materiais com os quais o signo tem que ser 
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confrontado. Emblemistas posteriores a Alciato apuraram de maneira intensa o uso de 
recursos engenhosos, buscando tornar seus emblemas cada vez mais agudos, embora nem 
sempre tenham obtido sucesso, muitas vezes fazendo-os ficar sem sentido. 
3.3 O HUMANISMO E A GRAVURA 
Como já explicamos anteriormente, o século XV foi o período em que ocorreu o 
entendimento e adesão do Humanismo por homens cultos e estudiosos. No século XVI, veio 
sua consolidação. Foi um despertar do interesse pelo homem como objeto de estudo e como 
ser que pensa e age, não vivendo mais exclusivamente de acordo com a vontade de Deus. No 
entanto, de forma alguma a religião foi deixada de lado; era um momento no qual se 
convergiam crenças com um novo pensamento lógico. Isto, em parte, proporcionado pelo 
estudo de clássicos latinos, assim como da literatura grega. Houve uma valorização da cultura 
universal convivendo simultaneamente com o pensamento medieval, que passou a ser 
observado de maneira mais crítica. 
E a imprensa, a partir do invento da prensa tipo móvel de Johannes Gutenberg (1398-
1468), na Europa, teve papel fundamental nisso tudo
29
. A técnica mais utilizada para a 
produção de textos para este período foi a gravura, que não é apenas a denominação da 
técnica, mas também o nome da imagem produzida.  
É feita de matriz de madeira ou metal, que recebe tinta
30
. O papel é pressionado sobre 
a matriz – alguns testes são feitos para depois haver a impressão definitiva. A partir da matriz 
podem-se tirar várias impressões, ou seja, a gravura era inovadora, pois permitia a 
reprodução; várias cópias formariam a tiragem. O artista assinava e enumerava cada uma. Sua 
impressão é uma reprodução invertida da matriz. A produção da gravura é um processo que se 
inicia no entalhe do artista na pedra ou madeira, passando pela combinação dos componentes 
para a tinta e sua aplicação, e sofre influência das condições com que o artista vai reproduzir a 
gravura e também do clima do local onde o trabalho é executado. 
O ato de gravar pedras existe desde o homem pré-histórico, atingiu o antigo Egito e foi 
se modificando ao longo do tempo. Desde o século II, os chineses já se utilizavam da técnica 
de gravação, assim como o papel, elemento fundamental para a produção da gravura, é 
invenção chinesa. Isso possibilitou a reprodução em massa, ao contrário da pintura e 
escultura, que resultam numa única obra. 
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  Na China, Bi Sheng já havia inventado o mesmo tipo de prensa no ano de 1040. 
30
   O uso da litografia, que tem a pedra como matriz, é bastante posterior ao período em questão. 
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Foi através da chegada do papel à Europa que a gravura se desenvolveu, por conta da 
queda no custo da impressão.  Árabes haviam capturado fabricantes chineses do material em 
751
31
, e os instalaram em Samarcanda, cidade localizada no Uzbequistão, que já fora 
conquistada em 712 pelos árabes; e através da rota de caravanas entrou na Espanha e em 
meados do século XIV chegou à Itália. Anteriormente, a escrita e o desenho na Europa se 
limitavam ao uso de pergaminhos – suporte muito mais complicado de lidar, uma vez que se 
tratavam de folhas feitas a partir da pele de animais. Havia poucos livros deste material e 
todos eram de posse da Igreja. Somente quem fizesse parte teria acesso, ou seja, monges e 
padres eram os únicos que tinham algum contato com este tipo de cultura no período. 
No final do século XIV, a gravura começou a aparecer na Europa. Antes só se 
conhecia a xilogravura, uma matriz de madeira que reproduzia o desenho em relevo, e tudo 
era feito com ela. Além disso, o uso desta técnica permitiu que os livros, que antes eram 
copiados a mão, passassem a ser reproduzidos em série; e este uso se ampliou por toda a 
Europa. 
A partir do século XV, a gravura se consolidou na Europa: passou a ser usada na 
divulgação de imagens religiosas, na impressão de selos e baralhos, e na substituição de 
manuscritos, ampliando a divulgação do conhecimento. E na metade deste século, já ocorria o 
largo uso da gravação em metal. Com isso, surgia a prensa para a impressão da gravura, 
trabalho que inicialmente estava relacionado ao ofício do ourives. 
No século XVI, a gravura em metal assumia seu posto de maior importância na 
Europa, pois permitia edições em maior quantidade e ainda melhor precisão no traço. Os 
primeiros gravadores não assinavam, nem enumeravam os trabalhos, por serem ourives de 
formação. Este período ainda contou com o alcance do Renascimento italiano na França, e 
com a contribuição da gravura para o registro do descobrimento do Novo Mundo por 
portugueses e espanhóis. A gravura era usada para documentar a fauna, a flora e a paisagem 
dos lugares desconhecidos. 
Graças ao rio Reno, estabeleceu-se um amplo contato entre países como França, Itália 
e Alemanha com a circulação de comerciantes, religiosos, estudantes e artistas de vários 
locais. Além disso, era um momento em que a Alemanha estava em seu auge na produção 
                                                 
 
31
  Batalha de Talas, ocorrida às margens do rio de mesmo nome, localizado na Ásia Central, onde hoje é o 
Quirguistão. Nesta batalha, travada entre árabes aliados a turcos contra os chineses, o objetivo era o domínio da 
Ásia Central, tendo os chineses sido derrotados pelo exército do Califado Abássida. Cf. ZONGZHENG, Xue. 
Anxi and Beiting Protectorates: A Research on Frontier Policy in Tang Dynasty's Western Boundary. Harbin: 
Heilongjiang Education Press, 1998. 
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gráfica, com o centro em Nuremberg, e recebendo de maneira gradual a manifestação cultural 
do Renascimento vindo da Itália. Eram criadas as primeiras universidades e tinha início a 
Reforma protestante de Lutero (1483-1546), que se aproveitou amplamente da reprodução 
gráfica para a sua divulgação de ideias, como uma espécie de propaganda. 
Além disso, foi em terras renanas que a imprensa consolidou sua forma para depois 
difundir-se para o mundo. Os livros eram fabricados na Renânia, que também recepcionava 
obras oriundas de Veneza, Basileia e Colônia. Por determinado tempo, o mercado intelectual 
do mundo estava dominado por renanos, graças a sua estratégica localização que recebia 
ideias e influências de todos os lugares, contribuindo para uma difusão ainda maior do 
humanismo e do Renascimento. 
Importantes figuras da região foram grandes contribuintes para essa difusão. Johann 
Amerbach (1440-1513), impressor na Basileia e amigo de Erasmo, recebia lições de Alciato, 
que já era considerado uma referência. Assim como Albrecht Dürer e Chonrad Peutinger que 
também se inspiraram no Humanismo italiano e o levaram para seu país. 
Dürer era o grande nome entre os gravadores da época. Nascido em Nuremberg (1471-
1528), ele também foi o mais notável pintor e teórico do Renascimento alemão. Trabalhou 
com as mais diversas técnicas de gravação: madeira, metal, experimentou o buril (gravar 
diretamente no metal, com um instrumento cortante de mesmo nome, cuja ponta tem formato 
de losango), ponta-seca e água-forte. Estabeleceu relações com personagens importantes da 
época, como os artistas Leonardo da Vinci (1452-1519) e Rafael (1483-1520), além de 
Erasmo. Sua gama de trabalho foi bastante ampla, dentre entalhes, autorretratos, retratos, 
aquarelas e xilogravuras. Adicionalmente, muitos de seus trabalhos eram de cunho alegórico, 
tornando-se objetos de estudos e interpretações, como sua obra Melencolia I (1514).  
Ele foi considerado o grande responsável pela introdução de motivos clássicos 
extraídos de artistas italianos para a arte no norte. Dürer iria seguir a carreira de ourives, como 
seu avô e seu pai, mas seu talento para o desenho e as artes acabou se sobressaindo, o que o 
fez tornar-se aprendiz aos quinze anos de Michael Wohlgemut (1434-1519), pintor e 
impressor dono de um ateliê em Nuremberg. Ao longo de sua vida, ele estudou em outros 
lugares, passando por Frankfurt; Países Baixos; Estrasburgo, onde aprimorou a técnica da 
escultura; Basileia; provavelmente passou por Mântua e Pádua; e Veneza, onde pôde estudar 
o que havia de mais avançado sobre a arte e que, evidentemente, causou uma efetiva 
influência em seu trabalho. 
Apadrinhado pelo Sacro Imperador Romano Maximiliano I de Habsburgo em 1512, 
Dürer fez um grandioso trabalho baseado numa tradução dos Hieroglyphica de Horapolo: o já 
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mencionado Arco do Triunfo impresso a partir de 192 blocos. Ele ainda produziu outros 
trabalhos para o imperador, incluindo retratos. Com a morte de seu patrono, Dürer viajou pelo 
Reno até Colônia e Antuérpia, onde produziu muitas outras obras. Ele também sofreu forte 
influência dos textos de Lutero, embora não se saiba se, de fato, ele abandonou a Igreja 
Católica. Em seus trabalhos finais, dos quais muitos foram religiosos e retratos, inclui-se um 
de Erasmo. 
3.4 A IMPRESSÃO DOS LIVROS DE EMBLEMAS 
Os livros de emblemas faziam largo uso das gravações (xilo e calcogravura). Muitas 
xilogravuras requeriam uma imprensa preparada, cuja infraestrutura industrial não era tão 
comum nas casas impressoras dos séculos XVI e XVII. No entanto, alguns locais da Europa, 
como Augsburgo e Veneza, possuíam verdadeiros centros especializados na produção de 
livros com as variedades do gênero emblemático: empresas, hieróglifos e gravados de 
decorações festivas. Os formatos correntes de livros na época eram classificados 
hierarquicamente como  
o grande in-fólio que se põe sobre a mesa é o livro de estudo, da escolástica, 
do saber; os formatos médios são aqueles dos novos lançamentos, dos 
humanistas, dos clássicos antigos copiados durante a primeira vaga do 
humanismo, antes de Gutenberg; e o Libellus, isto é, o livro que se pode 
levar no bolso, é um livro de preces e de devoção, e às vezes de diversão. 
(CHARTIER, 1998, pp. 8-9)   
Este último seria o modelo dos livros de emblemas, cujo tamanho facilitaria o 
transporte e o acesso. 
A produção dos livros era uma somatória de vários ofícios, cujo caminho a se 
percorrer até o resultado final era bastante longo, partindo do emblemista, passando pelo 
artista, que deveria desenvolver os conceitos no desenho, de acordo com a vontade do autor 
ou do editor, o gravador para fazer as pranchas, o editor ou livreiro que pagou a edição e, por 
fim, o impressor. 
O sucesso dos livros de emblemas está diretamente relacionado ao desenvolvimento 
da imprensa como fenômeno comercial. As ilustrações xilográficas eram mais baratas, porque 
era possível imprimir o texto junto com a gravura (similar à prensa tipográfica). Embora a 
madeira se desgastasse pelo uso repetido, era possível talhá-la novamente, para o caso da 
tiragem ser muito grande. A madeira utilizada era de fácil acesso, como a cerejeira, a macieira 
ou a pereira. Já para o caso da calcogravura, a dificuldade e o custo de produção eram bem 
mais altos, primeiro pelo uso de uma prancha metálica e, segundo, porque não era possível 
imprimir texto e imagem de uma só vez, além da complexidade da técnica. Assim, para 
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compensar ao editor, era necessário vender a tiragem total. Justamente por isso, o editor 
buscava produzir uma edição que fosse facilmente vendável e, para isso, era necessário que se 
inserissem imagens, a fim de torná-lo mais interessante. Como ainda havia grande liberdade 
na impressão das obras, era normal haver empréstimos de elementos iconográficos de um 
livro para ser colocado em outro. Portanto, um livro que antes era encomendado e 
personalizado, como a escolha do alfabeto e suas iluminuras, passou a ser produzido em 
escala industrial, recebendo um formato pré-determinado e impessoal, para a venda a 
múltiplos leitores. 
Antes da invenção da imprensa, o manuscrito elaborado por um autor era reproduzido 
por copistas. Qualquer um que tivesse acesso a ele poderia copiar. Assim, era necessário ao 
autor recorrer algum tipo de proteção, caso ele não tivesse recursos financeiros para se 
garantir. Esta proteção poderia vir de um grande senhor ou de um mecenas, que financiaria as 
despesas para as cópias. Com o surgimento da imprensa, tornou-se ainda mais difícil para os 
editores ou publicadores deter o monopólio das obras que publicavam. Como muitas dessas 
publicações eram de obras circulantes originalmente na Antiguidade, os livreiros eram 
obrigados a recorrer ao trabalho de eruditos para efetuar as correções antes de imprimir a sua 
versão do texto. 
E foi também, neste momento, que se multiplicaram os textos inéditos. Com isso, os 
editores solicitavam aos autores que lhes concedessem os direitos de imprimir determinada 
obra, por certo período, exclusivamente. Além, é claro, de querer publicar novas obras que 
poderiam ser escritas futuramente. Portanto, de certa forma, era possível aos impressores 
submeterem os autores e seus manuscritos às suas regras, já que estes estavam se tornando 
mais numerosos. Isto se tornava um problema para os autores, pois muitos estavam 
acostumados com o mecenato, e passar a “vender” suas produções a um editor livreiro 
significava uma forte ruptura com uma tradição tão bem consolidada: antes bastava enviar 
uma cópia para um senhor rico ou alguém com recursos e interessado nas letras, acompanhada 
de uma bela carta dedicatória, para convencer o destinatário a recompensar o autor com certa 
quantia de dinheiro. Com a imprensa, já no século XVI, este princípio permaneceu com a 
impressão de uma carta, no início ou no fim da obra, exaltando o seu protetor que pagou 
devidamente pelo prefácio, ou até mesmo criticando sua falta de generosidade, por não ter 
fornecido a quantia que o autor considerava adequada. 
Este sistema de venda de manuscrito aos editores foi o corrente até o século XVII. Os 
valores e as quantidades eram negociados e, em determinados casos, se houvesse a venda de 
poucas unidades, os autores seriam obrigados a comprar os exemplares de seus editores – e 
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estamos falando de não apenas dez ou vinte unidades, mas de centenas deles. Em outros 
casos, o impressor ainda forneceria uma quantia de dinheiro a mais, se eventualmente a venda 
fosse numerosa. 
Foi um período bastante delicado com relação aos direitos do autor (que eram 
praticamente inexistentes): depois que ele vendia seu manuscrito ao editor/impressor, ele não 
tinha mais direito algum sobre sua obra, muito menos decidir o modo como ela seria 
publicada. O impressor não precisaria mais do autor para conseguir uma cópia do manuscrito, 
qualquer um teria o direito de publicá-la, porque ainda não existia o conceito de propriedade 
literária. Se uma obra fosse um sucesso de vendas, nenhuma vantagem teria o autor com isso: 
ele recebia um valor fixo pela venda do manuscrito e apenas pela primeira edição (que seria a 
única de publicação garantida; as outras edições ficariam a critério exclusivo do editor de 
publicá-las, caso julgasse interessante). Isso forçava os autores a cobrar um alto valor para sua 
obra, além de colocarem um altíssimo preço pela venda de seus manuscritos. Diante de tantas 
complicações, houve autores que se arriscaram a publicar por conta própria (FEBVRE e 
MARTIN, 2011, p. 203), mas que era considerada uma prática malvista entre os livreiros e 
impressores. 
Por conta desta dificuldade, entre os séculos XVI e XVII, a falsificação de livros 
tornou-se prática comum. Havia a concepção de privilégios para alguns livreiros de 
determinados exemplares, fazendo com que algumas edições passassem a ser mais 
centralizadas. A falsificação ocorria exatamente pelo fato dos outros editores não poderem 
publicar certos lançamentos. Esta prática foi recorrente em Lyon, por exemplo, uma vez que a 
França era bastante controladora. Internacionalmente, a prática acabou sendo ainda maior, já 
que os livreiros não precisariam acatar tal determinação. Paris lutou com os Países Baixos, um 
dos locais mais difíceis de haver controle da produção, pela grande quantidade de oficinas, 
Alemanha e Suíça, que não se importavam com esta exclusividade concedida ao editor 
francês. E a entrada desses livros falsificados na França os tornava comercialmente mais 
baratos, por não pagarem as obrigações. Esta situação não ocorreu apenas na França, mas 
também em principados alemães ou ducados italianos, tornando-se uma questão até mais 
complexa, pois cada cidade teria seus próprios privilégios e regras e a falsificação circularia 
com maior facilidade entre os territórios. O autor seria o componente que teria o menor dos 
direitos sobre sua obra; o editor geralmente era o detentor do controle de como ela seria 
publicada. Apenas a partir do século XVIII que começou a se pensar em propriedade literária 
internacional, além dos direitos do próprio autor sobre sua obra. 
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Entre 1530 e 1540, as oficinas tipográficas já se encontravam consolidadas em países 
como Alemanha, Itália e França. O valor dos livros já havia decaído significativamente, 
devido ao seu novo tipo de produção, que contribuiu para o crescimento acelerado das 
bibliotecas. As cidades onde mais se desenvolveu a imprensa foram logicamente as que mais 
produziram os livros de emblemas. Em Flandres e nos Países Baixos, por exemplo, havia uma 
forte tradição de talhas de artistas gravadores. Paris e Lyon foram as cidades com o maior 
número de impressões do gênero, além de terem as imprensas que produziram os melhores da 
Europa durante os séculos XVI e XVII. Lyon ainda foi o local onde se destacou o impressor 
que provavelmente produziu o maior número de livros de emblemas, Guillaume Rouillé (c. 
1518-1589), tendo publicado mais de vinte edições das obras de Alciato entre 1548 e 1580, 
perdurando até 1616 com seus herdeiros; e grande contribuinte para a difusão dos 
renascimentos italiano e francês. Os Países Baixos, com a oficina de Christophe Plantin e a 
Antuérpia contribuíram com aproximadamente 55 edições entre 1561 e 1590, sendo que sua 
primeira obra de emblemas impressa foi Devises Heroiques de Claude Paradin (1557). Ele 
ainda publicou obras do célebre emblemista húngaro Johannes Sambucus, além de dez 
edições dos emblemas de Alciato, assim como seus sucessores. Em Nájera, 1615 foi 
publicada a primeira edição Da Declaración magistral de los emblemas de Alciato, por Diego 
López, através da imprensa de Juan de Mongaston – uma reprodução feita com as estampas 
invertidas e alterações da edição de Lyon, 1549. 
Para contribuir ainda mais com o aumento do consumo dos livros, houve 
concomitantemente a ascensão da burguesia que queria estar inserida nas decisões políticas 
bem como demonstrar algum domínio pela cultura, e de se negar permanecer à parte dos 
assuntos da Igreja. Além disso, os reformadores (luteranismo e calvinismo) pregavam a 
leitura da Bíblia, ao contrário da tradição oral do catolicismo, pois eles acreditavam que seria 
através da leitura que se compreenderia a palavra de Deus. Entretanto, este é um momento em 
que a leitura ainda era bastante desigual, o que não permitia o acesso dos analfabetos 
diretamente à leitura, que acabavam estudando e interpretando a Bíblia de forma oral, através 
de outras pessoas que poderiam ler os textos para eles. 
O historiador francês Roger Chartier (1994) comenta a prática de leitura diferente da 
nossa, contemporânea, feita silenciosamente e apenas com os olhos, em oposição à leitura que 
era realizada há alguns séculos. Os textos escritos se modificaram, assim como seus usos. Por 
isso, nos séculos XVI e XVII, o leitor era mais do que um leitor; era um ouvinte do texto, 
graças à oralização, prática muito comum na época, fosse de um texto literário ou não. Ele 
também menciona um estudo feito por Lucien Febvre e pelo especialista na história do livro 
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na Europa, Henri-Jean Martin, que buscava mapear quem eram os possíveis leitores nos 
séculos XVI e XVII baseado nas posses de livros e seus gêneros. Todavia, ainda é um tanto 
limitador fazer este tipo de análise, que traz várias consequências:  
A primeira é a preferência dada a fontes maciças que permitem um 
tratamento serial e quantitativo de dados homogêneos, repetidos, 
comparáveis: assim são os inventários por morte ou os catálogos impressos 
de vendas de bibliotecas. Outra é a construção de indicadores que anulam 
toda uma série de clivagens culturais, para além da grande divisão entre 
alfabetizados e analfabetos, em função da presença ou da ausência de livros, 
do número de obras que se possui, da natureza dos títulos mencionados nos 
inventários ou nos catálogos. (CAVALLO e CHARTIER, 1999, p. 117) 
Segundo ele, a falta de posse de um livro não significa falta de acesso a ele: “graças à 
palavra que o decifra, graças à imagem que o desdobra, ele se torna acessível mesmo àqueles 
que são incapazes de ler, o que dele não podem ter, por si sós, nada mais que uma 
compreensão rudimentar” (CHARTIER, 1994, p. 24). As taxas de alfabetização não 
fornecem, de maneira clara, como era a real capacidade de leitura e escrita do período em 
questão. Não é possível sabermos como os leitores conseguiam manipular os textos 
disponíveis, pois alguns saíram da escola sabendo ler apenas razoavelmente, e não aptos para 
escrever. Mesmo assim, eles tinham contato com panfletos, cartazes, jornais e, de alguma 
maneira, fariam uma leitura deles. E estes eram bastante numerosos, resultando num grande 
impacto para uma sociedade que era essencialmente oral e iconográfica. 
Chartier cita outro estudo que desmente a ideia de que somente nobres e burgueses 
abastados tinham acesso a romances. A historiadora Sara T. Nalle demonstra que a condição 
social do indivíduo não é fator determinante para definir, mas muito mais a “faixa etária, o 
estado civil, o currículo educativo (em outros lugares, o fato de pertencer a uma mesma 
confissão religiosa, a vinculação a uma corporação, a residência em um mesmo território)” 
(CAVALLO, 1999, p. 119). Além disso, o autor explica que o romance de cavalaria não é 
exclusividade da elite nobre/rica, assim como as leituras de devoção não são apenas dos 
leitores do povo; e mais: havia um grande consumo entre artesãos e comerciantes. Ou seja, 
isso demonstra uma heterogeneidade com relação ao público leitor da época, que nos 
impossibilita definir com exatidão quem eram os consumidores de determinados livros, 
incluindo os próprios livros de emblemas. 
3.5 AS EDIÇÕES DOS EMBLEMATA E SEUS ILUSTRADORES 
As edições da obra de Alciato foram bastante variadas, uma vez que ganhou 
publicações espalhadas pela Europa, por diferentes oficinas. Mencionaremos aqui apenas 
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aquelas que tiveram maior relevância no decorrer das publicações, seja por alteração da 
estrutura ou acréscimo de emblemas.  
A primeira edição, feita por Steyner em Augsburgo, não apresentava nenhum tipo de 
organização sistemática que pudesse facilitar sua visualização. Era apenas um emblema 
seguido do outro, podendo aparecer na mesma página o epigrama do emblema anterior com o 
mote e a imagem do seguinte. Provavelmente isto seria uma característica da região, que 
ainda teria um resquício dos modelos medievais. A partir da primeira edição parisiense 
publicada por Wechel, 1534, a distribuição dos emblemas ganhou uma nova organização, 
apresentando apenas um emblema por página. Isso facilitava tanto a visualização do leitor, 
quanto para o acréscimo de uma possível tradução, que poderia ser seguida na mesma página, 
ou na página seguinte, o que significa que algumas edições dos Emblemata eram bilíngues e 
variavam em seu título, conforme a língua ou até mesmo o editor que as publicava. Além 
disso, essa estruturação também poderia já ser uma característica de livros franceses, que 
possuem maior ornamentação, se comparados aos livros alemães.  
Então, em Paris, por exemplo, as imagens eram as mesmas entre as edições 
circulantes, mas seus títulos variavam, assim como as línguas de tradução: Emblematum 
libellus (1534), [francês/latim]; Livret des emblemes (1536), [francês/latim]; Les Emblemes 
(1539 e 1542), [latim/francês]; Emblematum libellus (1542) [latim/alemão]. 
Há três edições similares dos Emblemata produzidas em Augsburgo por Heinrich 
Steyner; sendo a primeira de 28 de fevereiro de 1531, a segunda de 6 de abril do mesmo ano e 
a outra de 1534. Especula-se que Alciato não teve nenhum envolvimento com a publicação 
dessas edições, que foram produzidas sob a ordem de seu amigo Chonrad Peutinger. 
Inicialmente, os emblemas não tinham ilustrações e assim circularam nas mãos de amigos do 
jurista em forma de manuscrito. Provavelmente Peutinger foi o responsável por comissionar 
as gravuras. Alciato criticou veementemente estas edições, que, segundo ele, continham erros 
grosseiros cometidos por Steyner. E, como já falamos, era um período em que o autor não 
possuía direitos sobre sua obra, podendo qualquer impressor elaborar sua própria edição a 
partir do manuscrito que tivesse acesso. 
Este livro contém cento e quatro emblemas, sendo que noventa e sete deles foram 
ilustrados com gravuras atribuídas a Hans Schäufelein gravadas por Jörg Breu. Os traços são 
bastante distintos da primeira edição parisiense, que já continha mais detalhes e cuidados na 
execução. O próprio Alciato e o editor Wechel afirmam que se tratava de um trabalho de 
qualidade bastante inferior, e até inadequado para o contexto: uma das maiores críticas seria a 
desorganização do livro, que demonstra uma clara falta de lógica no arranjo e na distribuição 
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dos emblemas, visto que não se segue a sequência de um por página, muitas vezes misturando 
o título de um com o verso de outro. Do mesmo modo, são encontrados muitos erros de 
leitura do manuscrito, onde o editor confunde palavras como “uinxit” por “iunxit”, assim 
como a simplificação de “ae” por “e” (em “quae”). Além disso, há falta de pontuação ou ela é 
bastante irregular. Embora muitos erros tenham sido corrigidos da primeira edição para a 
segunda, ainda permaneceram algumas falhas. 
Quanto ao conteúdo dos textos, fica clara a perspectiva italiana do autor para alguns 
assuntos. Podemos citar como exemplo o emblema “Foedera”, que nesta edição é “Foedera 
Italorum” (“As Alianças dos italianos”), e “In adulari nescientem”, (“Sobre o que não sabe 
adular”) a referência aos “Insubres” é provavelmente um comentário irônico sobre a região 
próxima a Milão, de onde vem Alciato; e há ainda o exemplo do “Tumulus Ioannis Galeatii 
Vicecomitis primi Ducis Mediolani” (“Túmulo de Giovanni Galeazzo Visconti, primeiro 
duque de Milão”) que fala das ameaças impostas à Itália por alguns países, que depois seriam 
expressas geralmente como exércitos mercenários. 
A partir de 1534, as publicações passaram a ser feitas somente na França, assim 
permanecendo por trinta anos, com exceção da edição Aldina, publicada em Veneza em 1546. 
Chrestien Wechel, na primeira edição que publicou da obra, a fez em latim, mas, 
posteriormente foram acrescidas edições em francês. Wechel publicou duas edições latinas 
em 1534 e em 1536 saiu a primeira versão francesa, traduzida por Jean Lefevre. As 
publicações de Wechel foram até o final de 1540, com edições para o francês, o latim e 
latim/alemão. 
Esta primeira edição parisiense da obra de Alciato contém 113 emblemas, cujas 
ilustrações foram feitas provavelmente por Jean “Mercure” Jollat. Arranjados de maneira 
lógica e apresentação padronizada, os emblemas eram distribuídos um em cada página, 
apresentando a estrutura que já foi explicada anteriormente. Foi Wechel quem se encarregou 
de padronizar para este tipo de apresentação dos emblemas nas páginas, e estabelecendo a 
ordem “mote – imagem – epigrama”. 
Wechel, em sua carta de dedicatória, explica que Alciato participou ativamente da 
preparação do livro, com a correção de erros presentes nas edições de Steyner, e a maior parte 
das gravuras utilizadas eram todas do repertório das edições de Wechel
32
. 
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  A carta na íntegra se encontra traduzida na última parte deste trabalho. 
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Certas gravuras foram revisadas e substituídas em edições posteriores (como “In 
astrologos” – “Sobre os astrólogos”, na segunda edição de 1534).  
Os “Emblemata, Lyon, Macé Bonhomme para Guillaume Rouille, 1550” é a primeira 
edição que contém todos os emblemas de Alciato, com exceção do “Adversus naturam 
peccantes”, que fora censurado por conta da inserção de uma imagem considerada obscena. 
Nesta edição, todos os emblemas são acompanhados de uma imagem. É uma edição seguida 
de uma pirata feita pelo livreiro Denys de Harsy, desviando o foco da produção dos livros 
para Lyon, que foi realizada por diversos editores, como Jacques Moderne (outra edição 
pirata, de 1544), Jean de Tournes e, por fim, os responsáveis por várias edições a partir de 
1548, Guillaume Rouille e Macé Bonhomme, cujas traduções contariam com o francês, o 
italiano e o espanhol. As publicações em latim seguiram com Rouille e seus herdeiros até 
1626, utilizando praticamente as mesmas gravuras feitas por Aneau da França até 1564. 
Os “Emblemata, Padua, Petro Paulo Tozzi, 1621” é a edição considerada como a final 
e a mais completa da obra de Alciato, visto que ela contém todos os 212 emblemas (todos 
acompanhados de gravuras), incluindo o que fora anteriormente censurado. Esta versão 
contém comentários de Claude Mignault, Francisco Sanchez de las Brozas, Laurentius 
Pignorius
33
 e Federicus Morellus. Trata-se de uma edição bem diferente, uma vez que, depois 
de tantas outras publicadas por vários editores diferentes entre o fim do século XVI e o início 
do XVII, o formato de apresentação se modificou com a extensão de comentários que 
chegavam a se sobrepor aos próprios emblemas. 
Tornou-se uma versão definitiva tomada como base para sistema de numeração dos 
emblemas estabelecido por Peter Daly, um dos maiores nomes dos estudos da emblemática e 
de Alciato, e que utilizamos aqui como fonte de estudos. Os comentários foram ordenados por 
Thuilius
34
. Esta edição ainda contém “Syntagma de symbolis” de Mignault e a vida de Alciato 
escrita por ele. A edição de Tozzi, 1661, contém uma reimpressão página por página. Além 
disso, há ainda cerca de 80 páginas de questões introdutórias: “Epilogus Joannis Thuilii 
Mariaemontani”; e de Morellus as “Corollaria et monita... Ad Andreae Alciati Emblemata”. 
Tratamos de um período em que nem todos os artistas assinavam suas obras. Os 
autores também não podiam reivindicar sua autoria, pois ainda não existia essa ideia. Da 
mesma forma, não eram todos os entalhadores que assinavam ou enumeravam suas pranchas. 
                                                 
 
33
  Laurentius Pignorius (1571-1631) era de Pádua e ficou conhecido por ilustrar antiguidades egípcias. Seus 
comentários sobre Alciato apareceram pela primeira vez na edição de 1618, Tozzi, dos quais as xilogravuras 
foram desenhadas (com exceção do emblema censurado). 
34
  Johannes Thuilius (1590-1630), médico e professor de retórica na Universidade de Pádua.  
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Apenas os donos de oficinas imprimiam suas marcas nos livros, para que os leitores 
soubessem onde foi impresso determinado livro. Assim, torna-se um grande desafio encontrar 
os responsáveis pelas ilustrações e gravuras das obras, uma vez que dificilmente eles são 
identificados. Resta-nos apenas o contentamento com a ideia de atribuição e, quando se 
confere esta autoria, as informações a respeito desses artistas são extremamente escassas, sem 
dados exatos como datas de nascimento e morte, de qual oficina participou ou até mesmo sua 
formação. Este tipo de elemento fica muito mais fácil de obter sobre artistas que tenham 
maior reconhecimento. Por isso, a quantidade de informações disponíveis neste trabalho 
acerca dos nomes que citaremos a seguir é insuficiente para fazermos afirmações concretas. 
Mencionaremos três ilustradores que foram bastante importantes para a produção dos 
livros de emblemas de Alciato: Hans Leonard Schäufelein, Jean “Mercure” Jollat e Pierre 
Eskrich. As ilustrações feitas por estes três artistas demonstram grande diferença no traço, 
embora o conceito que retratem seja praticamente o mesmo. 
Hans Leonard Schäufelein foi, provavelmente, o primeiro ilustrador dos Emblemata 
em Augsburgo ao lado do publicador Heinrich Steyner (para as edições publicadas entre 1531 
– duas edições e uma em 1534). Seu local e a data de nascimento não são exatos, mas 
acredita-se que seja entre 1480 e 1485. A biografia de Schäufelein é mais conhecida por ter 
sido aluno de Wohlgemut (que também foi professor de Dürer) e depois por sua participação 
na oficina de Dürer em Nuremberg, assumindo a responsabilidade do ofício enquanto este 
viajava a Itália. Ao partir de lá em direção a Augsburgo, ele trabalhou como pintor e 
xilogravurista. Schäufelein trabalhou com madeira, um suporte que já explicamos que não 
permite inserir detalhes tão minuciosos. Além disso, também seria uma característica alemã 
deste período manter um traço mais simples. 
O ilustrador da edição Parisiense, 1534, ao lado do editor Chrestien Wechel foi Jean 
“Mercure” Jollat. Consideramos este artista fundamental, por ter sido o responsável pelas 
imagens da primeira edição oficial do livro de Alciato (ao menos aquela em que o autor 
trabalhou na produção), e de todas as outras edições publicadas por Wechel na França, 
inclusive as bilíngues (publicadas em 1536, 1539, e duas em 1542). Não há muitas 
informações acerca da vida de Jollat, mas sabe-se que ele foi ilustrador de outras obras 
importantes de sua época, como a do humanista, anatomista e botânico Charles Estienne 
(1504-1564), De dissectione partium corporis humani libri tres (Três Livros sobre a 
Dissecação de Partes do Corpo Humano) (Figura 4), também publicado em Paris, no ano de 
1545. Esta obra, ao lado de outras também renomadas na época, tratou do estudo do corpo 
humano profundamente.  
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Alguns estudiosos se dispuseram a examinar o corpo humano e fizeram registros 
detalhados por escrito e através de xilogravuras, com a colaboração de ilustradores. Tal estudo 
permitiu investigar a anatomia e entender melhor as partes do corpo humano por dentro e por 
fora, como os músculos e o esqueleto, contribuindo para a medicina e até para a produção 
artística da época. Jollat desenhava para o metal como suporte, o que aumentava a exatidão na 
execução dos detalhes, além de ser um aspecto do tipo de gravura francesa, que continha 
muito mais elementos e minúcias. 
A edição de 1550 (editada por Guillaume Rouille e Macé Bonhomme) em Lyon é a 
última a ser publicada antes da morte de Alciato. Esta edição, que pode ser considerada uma 
das mais completas, continha duzentos e onze emblemas, com exceção daquele censurado, 
que só reaparece na última edição, de 1621 (e, portanto, a mais completa das edições) em 
Pavia. Esta edição tem suas ilustrações atribuídas ao pintor e ilustrador francês Pierre Eskrich. 
Assim como os outros artistas, são poucas as informações a respeito de sua biografia. Nascido 
em Paris entre 1518 e 1520, ele trabalhou com metal, assim como Jollat. Seus principais 
trabalhos foram de cartografia (Figura 5), além dos Emblemata. E do mesmo modo que seu 
colega francês, as imagens que ele elaborou para as edições do livro de Alciato continham 
grandes detalhes, além da inserção de ricas molduras em cada um dos emblemas. Inserimos 
fac-símiles do emblema I de edições gravadas por Schäufelein (1531), Jollat (1534) e Eskrich 
(1550) (de mesma correspondência numérica para as edições mencionadas – “Ad illustrem 
Maximilianum ducem Mediolanensem” – “Ao Ilustre Maximiliano duque de Milão”), para 
observarmos as diferenças marcantes nos traços, na apresentação e na estrutura dos livros 
(Figuras 6 a 8). Elaboramos também uma tabela para facilitar a visualização das maiores 
diferenças entre as edições, além de mencionar os publicadores, ilustradores, ano e local da 
publicação e os emblemas inclusos em cada uma delas (Tabela 1).
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Tabela 1. Comparação das edições mais importantes dos Emblemata 
 
 
Edição Local e data Editor Ilustrador Idioma Número de 
emblemas 
Observações 
 
Emblematum Liber (três 
edições semelhantes) 
 
Augsburgo, 1531 (duas 
edições) e 1534 
 
Heinrich Steyner 
Jörg Breu 
Hans Leonard 
Schaufelein 
 
Latim 
 
104 
 
Trata-se dos 104 emblemas iniciais de Alciato. 
 
 
 
 
Emblematum libellus 
 
 
 
Paris, 1534 (primeira 
edição) 
 
 
 
Chrestien 
Wechel 
 
 
 
Jean “Mercure” 
Jollat 
 
 
 
 
Latim 
 
 
 
 
113 
Foram acrescentados 9 emblemas à edição 
original: 
“In subitum terrorem”; “Insignia poëtarum”; 
“Musicam Diis curae esse”; “In oblivionem 
patriae”; “Unum nihil, duos plurimum posse”; 
“In Aulicos”; “In mortem praeproperam”; 
“ἐχθρῶν ἄδωρα δῶρα. In dona hostium”; “In 
formosam fato praereptam”. 
Livret des emblemes Paris, 1536 (primeira 
edição bilíngue) 
Chrestien 
Wechel 
Jean “Mercure” 
Jollat 
Latim/ 
Francês 
113 Trata-se dos mesmos emblemas da edição de 
1534, mas bilíngues. 
 
Emblematum libellus 
Veneza, 1546 Aldo Manúcio Sem informação Latim 86 Trata-se de uma edição que publicou 
exclusivamente 86 emblemas inéditos. 
 
Emblemata  
Os emblemas desta 
edição foram organizados 
por temas 
 
Lyon, 1550 (última edição 
publicada antes da morte 
de Alciato – primeira 
impressão em 1548) 
Macé 
Bonhomme para 
Guillaume 
Roiulle 
 
 
Pierre Eskrich 
 
 
Latim 
 
 
211 
Acréscimo de 11 emblemas inéditos, somados 
aos 86 da edição aldina e dos 113 presentes na 
edição parisiense. Há apenas um emblema 
faltante, omitido pela censura, “Adversus 
naturam peccantes”. 
 
 
Emblemata 
 
 
Pádua, 1621 
 
 
Petro Paolo 
Tozzi 
  
 
Latim  
 
 
212 
Primeira edição considerada a mais completa, 
com a inclusão do emblema censurado e adição 
de comentários de Claude Mignault, Francisco 
Sanchez de las Brozas, Laurentius Pignorius e 
Federicus Morellus. 
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3.6 DIFERENCIANDO EMBLEMAS E EMPRESAS 
Em francês, «devise»; espanhol «empresa» e italiano «impresa»: carrega a 
representação simbólica de um propósito, desejo, de um curso de ação. Humanistas e 
estudiosos dos séculos XVI e XVII forneceram diversas definições para os dois gêneros que 
são carregados de simbologias, aproximam-se em seu conceito e geralmente são confundidos, 
uma vez que ambos usam palavras para se relacionar com a figura. No entanto, existem 
algumas características particulares de cada um que permitem distingui-los.  
Gregos e romanos já estabeleciam relações entre imagens simbólicas, como a moeda 
de Tito (com o golfinho e a âncora) (Figura 9); assim como a sociedade francesa buscou 
retomar este tipo de associação na Idade Média. Durante a expedição do rei Luís XII (1462-
1515) na Itália, o costume de decorar coletes, chapéus e bandeiras com empresas francesas (as 
devises) atingiu a fantasia dos literatos italianos. Paolo Giovio afirma em sua obra Dialogo 
dell'imprese militari et amorose que: 
 
em nosso tempo, após o ataque à Itália dos reis Carlos VIII e Luís XII, 
qualquer um que seguisse a profissão militar imitava os capitães franceses e 
desejava adornar-se com elegantes empresas que brilhavam sobre os 
cavaleiros divididos companhia a companhia por diferentes uniformes, 
porque bordavam com prata dourada seus dobletes e capas, e no peito e nas 
costas levavam as empresas de seus capitães, de modo que a insígnia dos 
soldados compunham um espetáculo elegante e suntuoso, e nas batalhas se 
poderia conhecer a ousadia e o porte de cada companhia. (GIOVIO apud 
PRAZ, 1989, p. 67, tradução nossa).      
 
 
Nesta obra ele traz muitas empresas que derivam dos hieróglifos de Horapolo, e que 
convergem com a origem do emblema, o que poderia causar uma confusão entre os gêneros. 
No entanto, uma vez que as regras foram estabelecidas com firme rigor acadêmico na Itália, o 
emblema manteve-se praticamente livre de preceitos além dos Alpes. Ambos os gêneros 
foram constantes objetos de discussões nas academias italianas dos séculos XVI e XVII. 
Este autor ainda define a empresa como uma composição de imagem e mote, sem 
epigrama; e o emblema como a proporção equilibrada entre sua “alma e corpo” (texto e 
imagem) (HANSEN, 2013, p. 49).  
O termo divisa designava a divisão que seria feita na parte de escudos ou bandeiras e 
acabou se tornando o termo para nomear o que seria gravado. Além disso, a figura deveria ser 
bonita e as palavras teriam o seu sentido encoberto a fim de que o leitor aguçasse o seu 
entendimento para interpretar o significado resultante da ação combinada entre texto e 
imagem.  
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O escritor Girolamo Ruscelli (c. 1518-1566) ainda propunha a absoluta conveniência e 
comunhão de cada um dos compostos do emblema e fazia distinção das funções 
desempenhadas no texto literário, como a “declaração das figuras”, e nas empresas “não 
ocorre assim, pois as coisas figuradas na empresa ‘vão dizer uma parte da intenção do autor e 
as palavras a outra parte’” (PRAZ, 1989, p. 31, tradução nossa). 
O lexicógrafo espanhol Sebástian de Covarrubias (1539-1613) alertava para não 
confundir os emblemas com hieróglifos, pegmas, empresas, insígnias, etc., pois os emblemas 
eram versos que seguiam a figura. Seu irmão, o escritor Juan de Horozco y Covarrubias 
(1540-1608) em seus Emblemas morales (1591) “exigia que se mantivesse uma ‘justa 
proporção’ entre o ‘corpo e a alma’ (id est, entre a imagem e o texto)” (BUXÓ, 2002, p. 24)  
e, para se obter êxito, as figuras das coisas deveriam estar “atadas” e em seu devido lugar, de 
modo que não ficasse nada no ar.  
Cristóbal Suárez de Figueroa (1571-1644), enciclopedista e escritor espanhol, 
demonstra que a diferença entre empresa e emblema está que a primeira se trata de uma 
composição de mote e corpo pintado, de modo a apontar uma proposição particular do 
homem, já o emblema fornece um ensinamento não apenas a uma pessoa, mas a uma 
comunidade toda. Segundo ele, o emblema é dotado de “resplendor intelectual” (BUXÓ, p. 
25), pois vem da reunião da imagem visual somada à verbal do pensamento, não podendo, 
assim, reduzir o emblema a apenas um único conceito, visto que é possível formar muitos 
novos a partir dele. Há, ainda, a regra de decoro, de como os emblemas deveriam ser 
apresentados: a pintura deveria conter “corpos nobres, honestos” e as palavras deveriam estar 
fundamentadas em “todos os lugares tópicos” da retórica (BUXÓ, p. 26). 
Para obtermos uma definição de emblema, podemos toma-lo como um processo 
semiótico, de caráter sincrético, onde se vinculam uma imagem visual e um mote a um 
epigrama (podendo ser um soneto, uma oitava real ou até mesmo uma prosa, quando escrito 
em língua moderna), que toma como cargo a explicitação de conteúdos semânticos de 
“coisas” figurativamente representadas (BUXÓ, p. 32). E enquanto no emblema é possível 
representar o corpo humano inteiro, a empresa não permite representação total do corpo 
humano, somente membros, como braços, mãos e pés, pois se buscava aquilo que fosse raro e 
não usual, além do que, a ideia seria representar metaforicamente ou alegoricamente o 
homem, assim, faria mais sentido substituí-lo por outros objetos. Praz afirma que as 
representações das empresas eram, em sua maioria, de animais nobres realizando ações 
nobres, de modo a expressar pensamentos igualmente nobres (PRAZ, 1989, p. 81) (Figura 
10). 
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Em oposição ao que propõe o emblema, a empresa não deveria estabelecer uma 
relação direta entre sua imagem e seu breve conteúdo escrito, justamente porque seu 
significado deveria ser enigmático e difícil de compreender. A imagem das empresas serviria 
de ornamento ao soldado que a portava em seu escudo ou bandeira, e também de “desafio 
moral lançado ao adversário como um “conceito heroico” marcial, mas não cruel” (HANSEN, 
2013, p. 66). Segundo Giovio, há cinco condições para a elaboração de uma empresa, que ele 
explica na sua já mencionada obra:  
Primeira, justa proporção de alma e de corpo. Segunda, que não seja obscura 
de modo que seja preciso ter a sibila como intérprete quando se quer 
entendê-la, nem tão claro que qualquer plebeu a entenda. Terceira, que 
sobretudo tenha bela forma, a qual se faz muito alegre pondo lhe estrelas, 
sois, luas, fogo, água, árvores verdejantes, instrumentos mecânicos, animais 
estranhos e pássaros fantásticos. Quarta, não requer nenhuma forma humana. 
Quinta, requer o mote e a alma do corpo e quer ser comumente em língua 
diversa do idioma de quem faz a empresa para que o sentimento seja um 
tanto mais encoberto. Também quer ser breve, mas não tanto que se faça 
duvidoso, de modo que duas ou três palavras quadram beníssimo, exceto se 
for em forma de verso ou inteiro ou fragmentado. E para declarar essas 
condições diremos que a supradita alma e corpo se entende pelo mote e pelo 
assunto; e estima-se que, faltando ou o assunto à alma ou a alma ao assunto, 
a empresa não fica perfeita (Giovio 37-38). 
Os tratados que abordam este tipo de produção elucidam que é com a empresa que se 
aplica um conceito, mas não sua expressão subjetiva. Além disso, as diferenças se 
estabelecem com os usos distintos. Ainda segundo Tesauro, uma diferença marcante entre 
eles é que o emblema tem caráter universal, relacionado à vida humana, e suas representações 
são de compreensão coletiva. Já a empresa é mais específica e relaciona-se a um fim heróico 
particular. 
O elemento crucial de existência do emblema é o epigrama, enquanto que para a 
empresa é a imagem, cujo uso restringe-se a um âmbito individual, exigindo maior agudeza 
para ocultar aquilo que se quer representar. Hansen resume a diferença entre os gêneros 
afirmando que “o emblema é sempre mais inteligível, chão, claro e popular, ao passo que a 
empresa é mais hermética, aguda, heróica e aristocrática” e, “nos emblemas, o mote declara a 
figura para fazer dela um documento moral” e na empresa, ele “obscurece esclarecendo ou 
explica ocultando, de modo agudo e breve, a propriedade significada” (HANSEN, 2013, p. 
68). 
A empresa tornou-se algo tão italiano, que Ménestrier (que imprimiu uma série de 
empresas de vergonha ao adversário – de academicismo venenoso típico da época – de 
controvérsia longa e escandalosa que teve com o pai do Ménestrier le Laboureur por diferença 
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de opiniões) em seu Philosophie de Images (1682) afirmou que o Cardeal Mazarin “trouxe 
esse gosto e esta inclinação para a França a partir de seu país”. Por conta de todas as dúvidas 
despertadas sobre os requisitos acadêmicos do gênero, produziu-se uma ampla literatura na 
Itália sobre o assunto. Paolo Giovio ainda mencionou, em sua obra, empresas que foram 
baseadas nos hieróglifos de Horapolo, o que tornava difícil a dissociação com os emblemas. 
Isso levou os tratadistas a reforçarem a separação dos gêneros. Ele afirma que, embora na 
Itália os dois gêneros fossem bem distintos para os leitores, fora dela, havia uma tendência de 
chamar qualquer ilustração de emblema (século XVII). 
3.7 A INFLUÊNCIA DA OBRA 
Ao longo de nosso texto mencionamos algumas edições relevantes da obra e seus 
ilustradores. Isto foi apenas uma pequena amostra da real variedade de publicações que o livro 
ganhou, e cuja fama logo se espalhou, desde a sua primeira publicação em Augsburgo, na 
Alemanha, para logo em seguida atingir a França, a Itália, a Espanha, entre outros países, 
contando com centenas de edições e milhares de imitações do modelo realizadas por outros 
autores, dos quais podemos citar Geoffrey Whitney (Leiden), Pierio Valeriano (Belluno), 
Cesare Ripa (Roma), dentre mais de duas dezenas de autores.  
Geoffrey Whitney (1548-1601) foi um poeta inglês imitador de Alciato com a obra 
Choice of Emblemes (1586) para a língua inglesa, entretanto, suas adaptações causaram 
alterações tão significativas, que praticamente descaracterizam o emblema original do jurista 
italiano. Pierio Valeriano Bolzani produziu seus próprios Hieroglyphica (1556), baseado na 
obra de Horapolo, mas com figuras alegóricas e hieroglíficas de vícios e virtudes. São 
comentários acerca de discursos e imagens, tornando-se um manual de tópicas para uso de 
poetas, pintores, escultores, etc.  
Já Cesare Ripa (1560-1622), afirmou que as alegorias são “imagens que são feitas para 
significar coisa diferente da que é dada a ver” e elaborou uma cuidadosa obra baseada nas 
representações emblemáticas egípcias, gregas e romanas em sua Iconologia overo 
Descrittione Dell’imagini Universali cavate dall’Antichità et da altri luoghi (1593) 
constituindo uma espécie de manual de como as alegorias de determinados elementos 
deveriam ser representadas por pintores, escultores e outros artistas: sua obra consistia da 
constituição de imagens alegóricas acompanhadas de uma descrição da representação dos 
assuntos, como exemplo a Fortuna, a Arte, o Destino, o Engenho, e etc. (Figura 11) 
Trata-se de categorias retóricas que fornecem a convenção das relações metafóricas da 
imagem com a tópica do discurso realizado nela. Tais categorias orientam o modo como a 
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imagem e o texto devem ser ajustados de modo que resultem no cumprimento do decoro e da 
verossimilhança respeitando seu nível: o que for relacionado ao conhecimento, deve ser de 
conteúdo (imagens e palavras das coisas) elevado; o que for relacionado a coisas moralmente 
dignas, o conteúdo deve ser grave; e o que for relacionado a coisas vis, o conteúdo deve ser 
deformado. Para Ripa, a imagem ilustra coisas para criar metáforas de tópicas humanas e 
divinas. A tópica humana tem imagens que buscam uma concepção que possa ser significada 
com palavras e se divide em duas partes.  
A primeira é afirmar ou negar relacionado à outra coisa (base para a origem da 
empresa, que nega ou afirma através de uma pequena quantidade de palavras e imagens). O 
emblema faz o mesmo, mas através de concepções mais desenvolvidas e maior quantidade de 
palavras e imagens. A segunda norteia a criação de imagens para definir vícios e virtudes, que 
devem ser representados pela figura humana, uma vez que o homem é a medida para todas as 
coisas. 
Mencionamos também o autor Luís de Camões (1524-1580), que leu a obra de Alciato 
(além de outros autores de emblemas, evidentemente) e se inspirou em muitos dos emblemas 
para compor a sua obra Os Lusíadas, principalmente para elaborar a descrição da Ilha dos 
Amores
35
.  
A Igreja Católica, com a Contrarreforma, apropriou-se da produção emblemática no 
século XVI para sua propaganda de boa conduta e moral. No entanto, a instituição não fez uso 
original dos emblemas, alterando o conteúdo de acordo com seu interesse: como o exemplo da 
Companhia de Jesus que fez o nu dos deuses pagãos dar lugar a imagens cristãs vestidas; da 
mesma forma que todas as referências à produção antiga de prosa e poesia foram trocadas 
para representar trechos das Escrituras cristãs e das hagiografias. 
Através dos emblemas era possível transmitir ensinamentos dos mais diversos 
significados religiosos, como “ao horror do pecado, os tormentos do inferno, e as delícias da 
vida piedosa” (PRAZ, 1989, p. 196, tradução nossa) de uma maneira mais didática, 
facilitando a compreensão. As imagens representavam tanto os benefícios de se manter fiel à 
igreja, quanto os perigos de uma vida pagã. E, em cada país onde os jesuítas estavam, havia 
uma adaptação de sua propaganda de fé, de modo a atingir com mais eficácia o seu público 
alvo. 
                                                 
 
35
 Cf. GANDRA, Manuel J. Os Emblemas de Alciato (ed. Christian Wechel, Paris, 1540) comentados em 
Português. Mafra, 2012: 5. 
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Foi um período de tamanha riqueza da produção, que tudo poderia se tornar motivo 
para a exibição de emblemas. Por conta disso, os tratados a respeito do assunto se 
multiplicaram, instruindo tanto os jesuítas quanto às outras ordens, para que pudessem 
produzir os emblemas mais eficazes possível. 
3.8 A EDIÇÃO DE PARIS, 1534 
Conforme explicado anteriormente, a justificativa de escolha para a edição de 1534, 
Paris, é, primeiramente, por ser a primeira edição considerada oficial. E usamos o termo 
oficial, porque o autor trabalhou ativamente na produção, ao contrário das três edições 
anteriores publicadas em Augsburgo por Steyner, que não contaram com envolvimento algum 
dele. Estas apenas demonstraram que havia um entusiasmo da parte do publicador e do amigo 
de Alciato, Peutinger, em promover uma edição daquela ideia inicial dos Emblemata. 
Outra razão pelo qual a edição de 1534 se tornou tão importante e marcante foi por sua 
nova estrutura de apresentação dos emblemas, proposta pelo publicador Wechel. Com uma 
apresentação de visualização mais fácil, uma vez que o emblema se dispunha cada um em 
uma página, o modelo permitia buscar os motes com maior rapidez, além de se propiciar uma 
estrutura bilíngue, em que uma página manteria o original latino e a próxima seria dedicada 
exclusivamente à tradução.  
Podemos mencionar ainda o fato de que esta edição se tornou modelo através das 
gravuras elaboradas por Jollat. Não apenas por terem sido utilizadas em outras edições, mas 
também pelo conceito dos desenhos, que foram bastante imitados em publicações de outros 
editores.  
Para a tradução desta obra, que será do latim para o português, buscamos ter o máximo 
de cuidado na escolha do vocabulário, tentando manter o texto o mais próximo de seu 
original, assim como a sua sintaxe (quando for possível), portanto, não se trata de uma 
tradução literária. Para isso, utilizaremos como referências traduções para o inglês e o italiano 
e também a obra publicada em sua versão espanhola, como forma de comparar as escolhas 
lexicais dos autores para chegarmos à nossa versão final portuguesa.  
Acrescentamos notas para mencionar alterações de versos, palavras e comentar a 
respeito de alguns personagens presentes e as referências tomadas pelo autor. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Embora hoje pouco se ouça falar sobre os emblemas (os estudos a respeito se 
concentraram mais entre os séculos XIX e XX), e o acesso, especialmente no Brasil, nosso 
cenário, mantenha-se restrito ao meio acadêmico (além de permanecer entre uma minoria 
neste círculo também), é inegável a importância e sua tamanha contribuição para o 
surgimento de outros gêneros e a adesão de um modelo fortemente simbólico.   
Não podemos afirmar com convicção se Alciato, nas origens de suas traduções dos 
epigramas gregos, planejava publicar o trabalho, por ser somente um modo de se entreter no 
seu tempo livre e não estar diretamente relacionado ao seu trabalho como jurista; e também 
por ele não ser inicialmente um poeta, demonstrado na sua falta de experiência em compor 
versos. E, certamente ele não imaginava que uma obra à parte de seu ofício mais reconhecido, 
o Direito, ganharia tamanha fama, de maneira tão rápida como ocorreu com seus Emblemata.  
Podemos inferir, sim, que o trabalho como jurista tenha sido a grande consagração de 
sua carreira, uma vez que ele produziu obras sobre o assunto ao longo de toda sua vida. 
Talvez seus Emblemata tenham alcançado significativo sucesso também por conta da fama de 
seu ofício inicial. Contudo, não é possível afirmarmos em qual de seus trabalhos ele foi mais 
bem sucedido; provavelmente um coisa foi consequência do outro. 
Acreditamos que o manuscrito enviado a Chonrad Peutinger tivesse sido enviado 
apenas para que seu amigo o lesse e se entretivesse sozinho, e posteriormente fornecesse sua 
opinião para, a partir daí, Alciato pensar em oficializar uma publicação. Não podemos 
descartar, entretanto, que enviar este tipo de trabalho justamente ao conselheiro imperial –  
e alguém tão interessado no Renascimento italiano – não deveria ser algo sem propósito. De 
fato, a obra agradou Peutinger a ponto de ele próprio mobilizar uma edição e observar como 
seria sua recepção. E, talvez sem surpresas, a primeira edição, mesmo que “problemática”, 
pela falta de atenção do editor Steyner ao organizá-la e com gravuras um tanto rústicas (como 
ele próprio reconhece ao se dirigir ao público), teve um tremendo sucesso, ganhando no 
mesmo ano mais uma edição e três anos depois mais uma. Além disso, Augsburgo era uma 
cidade imperial livre que contava com um amplo centro comercial. Isso facilitava a produção 
e a circulação de obras sem restrições impostas pelo governo.  
Alciato, mesmo diante do êxito da publicação, permaneceu insatisfeito. Somente 
quando pôde trabalhar numa nova edição, na qual efetuou alterações de motes, correções de 
palavras com a grafia incorreta e a inserção de novos emblemas (que ele provavelmente 
elaborou durante esse intervalo) foi que ele realmente reconheceu a obra como sendo 
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autenticamente sua. O trabalho ao lado do editor francês Chrestien Wechel foi tão frutífero, 
que muitas outras edições vieram de sua oficina. Talvez este seja o momento em que Alciato 
passa a se considerar também um reconhecido emblemista, e que mais tarde seria o 
responsável por fazer obras deste gênero se multiplicarem, quase logo depois desta sua 
primeira edição “oficial”. O foco de suas impressões se deslocaria para a França, que era um 
país fortemente interessado na imprensa e nas produções de Alciato, já que ele exerceu por 
tantos anos seu ofício em cidades francesas.  
É evidente que ele vivia cercado de referências gregas e latinas, graças à sua formação 
em línguas e literaturas clássicas. A Antologia grega pode ser considerada como o seu ponto 
de partida, primeiro por suas traduções, depois como fonte de inspiração para a elaboração de 
versos que contivessem uma advertência ou lição de moral. Entretanto, para nós isto é apenas 
uma pequena parcela de contribuição, visto que ele estava inserido num mundo cujas 
referências eram abundantes e de diversas origens.  
Temos toda a simbologia e o conteúdo hermético de uma obra como Hypnerotomachia 
Poliphili, de Francesco Colonna, que fornecia inúmeras possibilidades de imitar com o texto 
dialogando com a imagem em alguns momentos da obra; e o próprio texto compondo a 
imagem como uma “poesia concreta”. Sem contar seu conteúdo simbólico, que a todo 
momento nos desafia a ser decifrado, juntamente à mistura de línguas como o grego, o latim e 
os hieróglifos egípcios; que são, sem dúvidas, um dos fortes elementos para a composição dos 
emblemas. Podemos ver Alciato realizar estas imitações ao misturar o grego com o latim nos 
emblemas de Anteros ou de Ájax e Heitor (“Ἀντέρως Amor virtutis alium cupidines superans” 
– “Anteros, Amor da Virtude vence o outro Cupido” e “Ἀντέρως id est Amor virtutis” – 
“Anteros, que é o Amor da virtude”; “ἐχθρῶν ἄδωρα δῶρα. In dona hostium” – “Os presentes 
dos inimigos não são presentes. Sobre os presentes dos inimigos”) ou ao utilizar a figura do 
golfinho em volta da âncora para se referir ao comportamento dos príncipes e líderes, 
dialogando diretamente com toda a tradição desta tópica, desde a moeda de Tito, o selo de 
Manúcio, e a própria obra de Colonna, que usa esta imagem no sonho de Polifilo.  
Ao lado desta obra, os Hieroglyphica apresentam uma estrutura bastante próxima de 
como seriam futuramente os emblemas: um título, uma imagem e sua explicação no epigrama. 
Contudo, Alciato deu um passo adiante e desenvolveu conceitos mais complexos, elaborou 
narrativas e estabeleceu o seu próprio gênero, batizado por ele mesmo de emblema. Outras 
influências externas, como o incentivo de amigos com quem ele se correspondia, a exemplo 
Erasmo de Roterdã e sua própria obra Adagia também foram fundamentais para que Alciato 
levasse adiante, mas paralelamente, sua carreira como autor de emblemas. Com isso, ele ainda 
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conseguiu desenvolver noventa e seis após aqueles iniciais de Paris, o que significa que ele 
tinha bastante clareza sobre o quanto este trabalho fora produtivo, interessante e inspirador 
para outros autores que, apenas poucos anos após sua primeira edição, já começaram a 
desenvolver suas ideias e elaborar seus próprios emblemas, dialogando com o mestre.   
É claro que nem todos seguiram a mesma linha de epigramas breves, quase 
proporcionais ao tamanho das imagens. Muitos elaboraram extensos versos, ou versos mais 
curtos com imagens grandiosas. Mencionamos exemplos assim, mas lembramos que nem 
sempre isso seria uma escolha do próprio autor, poderia ser apenas a opção do editor, pois 
este sim teria direito de decidir como publicar, caso não estivesse trabalhando em conjunto 
com o escritor. E os emblemas posteriores, principalmente aqueles que surgiram depois da 
morte de Alciato e os que viriam no século XVII, já haviam adquirido certo distanciamento 
daqueles originais. Mesmo assim, a criação durou pouco mais de dois séculos, e nosso autor 
sempre será o pai deste gênero recriado dos antigos, e que foi utilizado de tantas maneiras 
para fins doutrinais e de lazer.  
Alciato ainda contribuiu com a difusão das empresas, que apresentavam estrutura 
semelhante àquela dos emblemas, e chegou a confundir muitos autores fora da Itália. Neste 
país (que ainda não era um país unificado) a situação foi distinta graças aos numerosos 
tratados e estudos a respeito de ambos os gêneros e vários estudos demonstrando as diferenças 
entre eles. É compreensível esta confusão, visto que este século e o posterior ainda 
valorizavam fortemente as produções simbólicas e herméticas dominadas por imagens 
(estamos falando do barroco e toda a sua riqueza de imagens). E, provavelmente por atingir o 
nível de esgotamento de todos os recursos, as empresas e emblemas acabaram sendo 
completamente esquecidos e não mais produzidos a partir do século XVIII, para apenas 
receberem atenção de alguns estudiosos posteriores do gênero, que se interessaram pelo 
período.   
Graças à imprensa, que ganhava um novo lugar, e permitiu que as obras passassem a 
ser reproduzidas mais rapidamente e em maior quantidade. Todavia, alguns ainda tradicionais 
e apegados lamentaram a despersonalização dos livros; enquanto outros comemoraram a 
facilidade do acesso. A burguesia e a Reforma protestante também foram elementos 
fundamentais para a consolidação e reconhecimento da importância desta imprensa. Mais 
livros e impressos significaria maior alcance, maior número de pessoas lendo e pensando. E 
mesmo os analfabetos que seriam os possíveis excluídos, não foram totalmente deixados à 
parte, tendo a possibilidade de ler apenas as imagens ou de acompanhar a leitura em voz alta 
feita por outras pessoas.  
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E quanto a nós, aqui no Brasil, que também não aprendemos latim? Resta-nos apenas 
aguardar aqueles que sabem e que possam nos traduzir obras como os Emblemata. Do 
contrário, permanecemos analfabetos lendo imagens. Por isso, reconhecemos a importância 
que a tradução de uma obra (seja de qual língua for) tem, justamente para a ampliação de seu 
acesso, pois somente desta forma mais pessoas poderão conhecê-la e, eventualmente, ter a 
chance de se interessar em estudá-la. Um livro que ninguém lê perde totalmente o seu 
propósito.  
Portanto, com este trabalho, esperamos que as pessoas possam ter, ao menos, um 
mínimo contato com esta literatura que é tão breve, mas tão complexa. Esperamos que elas 
vejam apenas um emblema que salte aos seus olhos, e o leia, o perceba, o interprete como 
conseguir, pois, assim como Alciato os elaborou para seu próprio entretenimento, esta prática 
pode ser feita hoje por nós, como uma forma de entrarmos em contato com a literatura e o 
pensamento de uma época já tão distante. Talvez assim, se desperte um interesse por ler 
outros e por procurar mais autores para se deleitar brevemente, refletindo naquilo que o 
emblema quer transmitir. Sabemos que não é uma leitura fácil, e que não deve ser feita 
superficialmente, mas certamente servirá para fazer o leitor pensar, ainda que por poucos 
instantes, de onde veio a ideia e qual a sua razão. Será que o conteúdo dos emblemas está tão 
distante de nós? 
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ANEXOS  
Figura 1 - Golfinho envolto na âncora
 
Fonte: COLONNA, Francesco. The Dream of Poliphilus. Fac-similes of onde hundred and sixty-eight woodcuts 
in “Hypnerotomachia Poliphili” with an introductory notice, and descriptions, by J. W. Appell. Disponível em: 
https://archive.org/details/b21781059, ilustração 18.  
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Figura 2. Polifilo dormindo.
 
Fonte: COLONNA, Francesco. The Dream of Poliphilus. Fac-similes of onde hundred and sixty-eight woodcuts 
in “Hypnerotomachia Poliphili” with an introductory notice, and descriptions, by J. W. Appell. Disponível em: 
https://archive.org/details/b21781059, ilustração 3.   
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Figura 3. Hieróglifo da “Pureza”. 
 
Fonte: HORAPOLO. Hieroglyphica. Edición Jesus María Gonzalez de Zárate. Traducción del texto griego 
María José García Soler. Madrid: Ediciones Akal, 2011, p. 125.  
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Figura 4. Os quatro ventrículos do cérebro. 
 
Fonte: Étienne de la Rivière, por Jean “Mercure” Jollat, Brain Anatomy, gravura de Charles Estienne, De 
dissectione partium corporis humani libri tres [Três Livros sobre a Dissecação das Partes do Corpo Humano], 
Paris: Apud Simonem Colinaeum, 1545, Harvard Medical Library in the Francis A. Countway Library of 
Medicine. (1.Mw.1546.S). 
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Figura 5. Cartografia de Pierre Eskrich. 
 
Fonte: ESKRICH, Pierre, 1530?-1590? La ville, cité, université & faux-bourgs de Paris / Cruche. - [S.l. : 
s.n., entre 1553 e 1590]. - 1 gravura : xilogravura, p&b. Disponível em: http://purl.pt/11951. Acesso em 13 de 
julho de 2016. 
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Figura 6. Emblema I de Emblematum Liber, edição de 1531, Augsburgo, publicador Heinrich Steyner e 
ilustrador Hans Leonard Schäufelein. 
 
Fonte: Alciato at Glasgow. Disponível em : 
http://www.emblems.arts.gla.ac.uk/alciato/facsimile.php?id=sm19_A2v. Acesso em 15 de janeiro de 2016. 
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Figura 7. Emblema I de Emblematum Libellus, edição de 1534, Paris, publicador Chrestien Wechel e ilustrador 
Jean “Mercure” Jollat. 
 
Fonte: Alciato at Glasgow. Disponível em: http://www.emblems.arts.gla.ac.uk/alciato/facsimile.php?id=sm53-
a3r. Acesso em 15 de janeiro de 2016. 
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Figura 8. Emblema I de Emblemata, edição de 1550, Lyon, publicador Macé Bonhomme para Guillaume Roiulle 
e ilustrador Pierre Eskrich. 
 
Fonte: Alciato at Glasgow. Disponível em: http://www.emblems.arts.gla.ac.uk/alciato/facsimile.php?id=sm265-
a4r. Acesso em 15 de janeiro de 2016. 
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Figura 9. Moeda de Tito, com golfinho envolto na âncora. 
 
Fonte: Wildwinds. Imperial Coins of Titus. Disponível em http://www.wildwinds.com/coins/ric/titus/i.html. 
Acesso em 13 de julho de 2016. 
  
81 
 
 
Figura 10. Empresa de Paolo Giovio em De Dialogo delle imprese, Roma, 1555. 
 
Fonte: PRAZ, Mario. Imágenes del Barroco (estudios de emblemática). Traducción de José María Parreño. 
Madrid: Ediciones Siruela, 1989, p. 76. 
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Figura 11. Alegoria da Arte.
 
Fonte: RIPA, Cesare. Iconologia, Pádua, 1625, p.50. 
 
83 
 
 
TRADUÇÃO DE EMBLEMATUM LIBELLUS 
 
ANDREAE  
ALCIATI EMBLEMA- 
TUM LIBELLUS 
Livro de Emblemas 
de Andrea Alciato 
 
 
PARISIIS, 
Excudebat Christianus Wechelus,  
sub scuto Basileiensi, in vico  
Iacobaeo. Anno  
M.D. XXXIIII. 
PARIS, 
Por Chrestien Wechel, 
sob escudo basilense, da divisão 
 Jacobina. Ano 
1534 
84 
 
 
REVERENDO IN CHRISTO PATRI D. PHILIBERTO 
Baboo Angolismensi Antistiti, domino suo patrono omnibus modis observando, Christianus 
Wechelus, Salutem dicit. 
Apud Aegyptios morem fuisse legimus, Antistes reverende, ut singuli vitae suae 
rationem destinato magistratui probarent, existimantes reipublicae plurimùm interesse, ut 
omnes in officio essent. Quod cùm ego in animo cogitationeque versarem, circunspicere 
coepi, si quam mihi viam ipse communire possem, qua & vitam honestè tuerer, et mei usum 
aliquem Reipublicae adferrem. Delegi itaque ex tanta exercitationum universitate artem 
excudendorum librorum, quam passim incultam & penè abiectam iacere videbam. Vanus sim, 
nisi id quàm plurima Autorum monumenta Typographorum incuria miserè contaminata 
palàm testentur. Testis et hic Andreae Alciati Emblematum libellus, qui superioribus annis, 
idque Autoris iniussu, tam neglectè, nene quid gravius addam, apud Germanos invulgatus 
fuit, ut illius minuendae existimationis ergo, à malevolis quibusdam id fuisse factum, plurimi 
interpretarentur. Quam ob rem mearum partium esse putavi, ut nova aeditione, & lectoribus 
consulerem, & notam D. Alciato negligentia prioris inustam quantum in me quidem esset, 
eluerem. Quanquam autem Alciatus invitus fecit, ut studiorum suorum tyrocinia in manus 
hominum emitteret, quoniam tamen opus semel aliorum temeritate excusum, supprimere vix 
erat integrum, facile ab eo impetravi, ut ad limam revocaret, & foetum illum immaturum 
informemque, ursi instar, lambendo conformaret. Mendas itaque quibus scatebat undique, 
sustulit, plurima etiam retractavit & correxit, addidit item non pauca, ut eo autore, nunc 
demum liber prodire videatur. Quod ad me attinet, pro viribus contendi, ne in formandis 
iconibus, quae sanè ut in eo libello quam plurimae sunt, neque laborem me ullum, neque 
impensas subterfugisse quisquam iure obiicere queat. Sub cuius verò auspiciis potius quae 
tuis, Philiberte Antistitum decus, libellum hac παλιγγενεσίᾳ renatum emitterem, alium 
habebam neminem: quod scirem nihil ex Alciati officina proficisci, quod idem tu non inter 
κειμήλια, & velut in sanctius aliquod aerarium reponendum existimes. Velis igitur Antistes 
reverende, pro singulari tua humanitate hunc nostrum laborem benignè alacriorem 
reddideris, ut alios quoque Autores quam plurimos ex altissimis mendarum tenebris in suum 
splendorem nostra opera educantur. Bene vale, & me inter illos esse velim tibi persuadeas, 
qui nominis tui & dignitatis sunt studiosissimi, ut alia desint omnia. Lutetiae ex officina 
nostra typographica. Anno M.D.XXXIIII. 
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Ao Reverendo Padre em Cristo Dom Filiberto Baboo, Bispo de Angulême, 
respeitabilíssimo seu Senhor e Patrono, Chrestien Wechel apresenta suas saudações. 
Lemos que era costume entre os egípcios, reverendo bispo, que cada um confiaria a 
própria vida a um magistrado a que fosse dedicado: estimado, na verdade, da maior 
importância para a república, que todos cumprissem o dever. Quando reflito comigo mesmo, 
comecei a considerar se da minha parte eu poderia construir a própria via que me permita 
viver honestamente e que trouxesse alguma vantagem para a república. Escolhi agora, num 
grande conjunto de comércios, a arte de estampar livros, uma arte que vi aqui e ali 
negligenciada e quase ignorada. Estas minhas palavras seriam inúteis se elas não dessem o 
testemunho claro de muitas obras de autores miseravelmente desperdiçadas por negligências 
dos tipógrafos. Também é prova este livro de Emblemas de Andrea Alciato, publicado na 
Alemanha nos anos passados e sem a autorização do autor, de modo quase negligenciado, 
para não dizer o mínimo, que a maioria acreditava que fosse devido a alguma intenção 
maliciosa para diminuir o mérito. Portanto, eu senti que seria meu dever vir em auxílio dos 
leitores com uma nova edição e, sempre que possível, lavar o prejuízo potencial do senhor 
Alciato da negligência do editor precedente; embora Alciato tenha concedido contra a vontade 
dispor livremente em poder do público os primeiros resultados de seus estudos. No entanto, 
uma vez que era quase impossível destruir a obra que já havia sido impressa várias vezes pela 
imprudência de outros, consegui facilmente leva-lo em mãos para corrigi-la e, lambendo 
como faz o urso, dar uma forma melhor àquele nascimento imaturo e deformado. Ele, 
portanto, tirou os erros que fluíam por todos os lados, e também arrumou e corrigiu muitas 
coisas e, igualmente, adicionou não poucos, tanto que parece que só agora o livro tenha sido 
publicado por seu autor. Quanto a mim, tenho usado todas as forças, de modo que ninguém 
possa argumentar a razão que me subtraiu a fadiga, e o custo para a construção das imagens, 
que sem dúvida neste livro são muitas. De fato, ó Filiberto, decoro dos bispos, não havia 
ninguém mais digno que tu, sob cujos auspícios o livro publicado renasce a partir desta 
palingênese: que eu saiba, nada mais vem do trabalho duro de Alciato que tu também não 
estimas para ser colocado entre as coisas preciosas, como um tesouro de algum modo mais 
sagrado. Desejo, portanto, ó reverendo bispo, por tua extraordinária humanidade, que acolhas 
com benevolência este meu trabalho. Se tu fizeres isso, terás feito muito mais motivados para 
o futuro, de modo que com a minha obra também outros muitos autores sejam retirados das 
profundas escuridões dos erros ao seu esplendor. Está bem, e queria que tu estivesses 
convencido de que me encontro entre aqueles que são mais dedicados a teu nome e à tua 
dignidade, mais do que qualquer outra coisa. Da minha oficina de impressão em Paris, 1534.  
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[Prefácio de Alciato à edição de 1534] 
Clarissimi viri D. Andreae 
Alciati in libellum Emblematum praefatio 
Ad D. Chonradum Peutingerum Augustanum 
 
Dum pueros iuglans, iuvenes dum tessera fallit, 
Detinet & segnes chartula picta viros.  
Haec nos festivis Emblemata cudimus horis,  
Artificum illustri signaque facta manu.  
Vestibus ut torulos, petasis ut figere parmas,  
Et valeat tacitis scribere quisque notis.  
At tibi supremus pretiosa nomismata Caesar,  
Et veterum eximias donet habere manus.  
Ipse dabo vati chartacea munera vates,  
Quae Chonrade mei pignus amoris habe. 
 
Prefácio ao livro de Emblemas 
Do ilustríssimo senhor Andrea Alciato 
Ao Senhor Chonrad Peutinger de Augusta 
 
Enquanto as crianças brincam com nozes, os jovens com dados, 
e os homens ociosos se entretém com cartas, 
eu, nas horas de lazer, cunho estes emblemas 
e figuras simbólicas da mão de artistas ilustres. 
Para que todos sejam capazes de aplicar decorações 
para roupas e escudo para chapéus, 
ou escrever signos mudos. 
Mas a ti, supremo César, conceder de possuir preciosas moedas e 
distintos códigos dos antigos. 
Eu, poeta, darei ao poeta apenas presentes de papel, 
que, ó Chonrad, receba um penhor de meu carinho. 
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Ad illustrem Maximilianum ducem Mediolanensem
36
 
Ao Ilustre Maximiliano duque de Milão
37
 
 
 
 
Exiliens infans sinuosi e faucibus anguis, 
Est gentilitiis nobile stemma tuis. 
Talia Pellaeum gesisse nomismata regem, 
Vidimus, hisque suum concelebrare genus. 
Dum se Ammone, satum matrem anguis imagine lusam, 
Divini & sobolem seminis esse docet. 
Ore exit tradunt sic quosdam enitier angues, 
An quia sic Pallas de capite orta Iovis. 
 
Sai uma criança da garganta de sinuosa serpente, 
é de nobre origem a sua linhagem. 
Vimos que o rei Peleu
38
 cunhara tais moedas 
e com elas celebrou sua própria estirpe. 
Ensina-se que, enquanto ele foi semeado a partir de Amon
39
, 
a mãe enganou-se com a imagem da serpente e ele viera do 
rebento de divina semente. 
Ele sai da boca. Alguns dizem que assim nascem as serpentes, 
ou por que assim Palas
40
 surgiu da cabeça de Jove
41
? 
                                                 
 
36
  A edição de 1531, Augsburgo, usa o título de Insignia Ducatus Mediolanensem, e as edições posteriores à de 
1534 expandem para de Ad illustrissimum Maximilianum ducem Mediolanensem, dedicado diretamente a 
Maximiliano Sforza “Ao ilustríssimo Maximiliano duque de Milão”. 
37
  Duque de Milão da família Sforza, em 1450. 
38
  O rei Peleu é Alexandre, o Grande, nascido em Pella, na Macedônia. 
39
  Amon é o deus egípcio correspondente a Júpiter. 
40
  Palas (Atena) na mitologia grega, ou Minerva na mitologia romana, é a deusa da sabedoria e filha de Júpiter. 
41
  Jove é outro nome de Júpiter. 
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Foedera
42
 
Alianças 
 
 
 
Hanc cytharam a lembi, quae forma halieutica fertur 
Vendicat & propriam musa latina sibi. 
Accipe Dux, placeat nostrum hoc tibi tempore munus 
Quo nova cum sociis foedera inire paras. 
Difficile est nisi docto homini tot tendere chordas, 
Unaque si fuerit non bene tenta fides. 
Ruptave (quod facile est) perit omnis gratia conchae, 
Illaeque praecellens cantus ineptus erit. 
Sic Itali coeunt proceres in foedera concors, 
Nil est quod timeas si tibi constet amor. 
At si aliquis deciscat (uti plerunque videmus) 
In nihilum illa omnis solvitur harmonia. 
 
Este alaúde à maneira de um barco, que carrega a forma haliêutica
43
, 
a Musa Latina reivindica para si mesma. 
Aceita, ó Duque, que nosso presente agrade a ti neste momento, 
no qual te preparas para novas alianças com teus aliados. 
É difícil, se não fores um homem habilidoso, estender tantas cordas, 
e se uma corda não for bem esticada, 
arrebentará (o que é fácil de acontecer) e perdida estará toda a graça da concha
44
, 
e o excepcional canto tornar-se-á inútil. 
Assim os príncipes itálicos se unem em aliança: 
nada há para temer, se a ti corresponder amor. 
Mas se alguém se afastar (como vemos muitíssimos fazerem), 
toda aquela harmonia será dissolvida a nada.  
                                                 
 
42
  Na edição de 1531, o título é Foedera Italorum. 
43
  Haliêutica é a palavra grega para “barco de pesca”, ou “pescaria”. Também há um poema latino de Ovídio, 
cujo título é “Haliêutica”, e trata do mesmo assunto. 
44
  A referência é ao instrumento alaúde, cujo formato arredondado assemelha-se a uma concha. 
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In silentium 
Sobre o Silêncio 
 
 
 
Cum tacet haud quicquam differt sapientibus amens, 
Stultitiae est index linguaque voxque suae. 
Ergo premat labias digitoque silentia signet, 
Et sese pharium vertat in Harpocratem 
 
Quando calado, o tolo não se diferencia de modo algum dos sábios; 
a língua e a voz são as delatoras de sua estupidez. 
Portanto, deixe que ele coloque o dedo sobre os lábios e marque seus silêncios, 
e torne-se, ele próprio, Harpócrates
45
 de Fario
46
. 
 
  
                                                 
 
45
  Harpócrates é o deus grego do silêncio. 
46
  Pharis é uma cidade de Messênia, na periferia de Peloponeso. 
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Etiam ferocissimos domari 
Até os mais ferozes são domados 
 
 
 
Romanum postquam eloquium, Cicerone perempto 
Perdiderat patriae pestis acerba suae 
Inscendit currus victor vinxitque leones, 
Compulit & durum colla subire iugum. 
Magnanimos cessisse suis Antonius armis, 
Ambage hac cupiens significare duces. 
 
Depois que a amarga peste da pátria, com Cícero morto, 
arruinara a eloquência romana, 
o conquistador Antônio
47
 montou em sua carruagem e amarrou os leões, 
submeteu os pescoços ao duro jugo e afastou a guerra para longe. 
De forma indireta, ele desejou simbolizar que até os 
magnânimos líderes renderam-se às suas armas. 
 
 
  
                                                 
 
47
  Marco Antônio (83 a.C. – 30 a.C.), militar e político romano inimigo de Cícero, por este ter mandado 
executar o padrasto Públio Cornélio Lêntulo Sura, acusado de participar da Conjuração de Catilina. 
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Gratiam referendam 
Para demonstrar gratidão 
 
 
 
Aerio insignis pietate Ciconia nido, 
Investes pullos pignora grata fovet. 
Taliaque expectat sibi munera mutua reddi, 
Auxilio hoc quoties mater egebit anus. 
Nec pia spem soboles fallit, sed fessa parentum. 
Corpora fert humeris praestat & ore cibos. 
 
No ninho alto, a cegonha com piedade aquece 
os implumes filhotes amados, 
tal como espera para si que os serviços emprestados sejam devolvidos, 
quando quantas vezes a mãe idosa necessitar de auxílio. 
Nem a esperança de ser desapontada causa a queda, mas 
suporta os corpos dos genitores com os ombros e oferece a comida com o bico. 
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Concordia 
Concórdia 
 
 
 
Cornicum mira inter se concordia vitae est, 
Inque vicem nunquam contaminata fides. 
Hinc volucres has
*
 sceptra gerunt quod scilicet omnes, 
Consensu populi stantque caduntque duces. 
Quem si de medio tollas discordia praeceps, 
Advolat & secum regia fata trahit. 
 
A concórdia da vida dos corvos é extraordinária, 
nunca tendo sido contaminada sua confiança mútua. 
Estas aves sustentam quem é a evidente autoridade; 
todos os líderes mantém-se e caem com o consenso do povo. 
Quem do meio eleva a discórdia, lança-se de cabeça, 
voa, e consigo mesmo arrasta o destino do soberano. 
  
                                                 
 
*
  Há uma variação para has ou haec. 
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Potentissimus affectus Amor 
Amor, poderosíssimo sentimento 
 
 
 
Aspice ut invictas vires auriga leonis, 
Expressus gemma pusio vincat amor 
Utque manu hac scuticam teneat hac flectat habenas 
Utque sit in pueri plurimus ore decor 
Dira lues procul esto feram qui vincere talem 
Est potis a nobis temperet an ne manus. 
 
Vê o pequeno garoto Amor
48
, o cocheiro de virtudes invictas, 
esculpido em uma gema, subjuga o leão, 
e que numa mão ele segura o chicote e na outra curva as rédeas; 
e que há muita beleza na face deste garoto. 
Que o agouro pestilento esteja à distância! Por acaso 
é capaz de manter as mãos da fera longe de nós? 
 
 
 
  
                                                 
 
48
  Também chamado de Cupido, ou de Eros pela mitologia grega, carregava setas e uma tocha nas mãos, para 
animar as coisas e espalhar a vida. 
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Non vulganda consilia 
Para não divulgar os planos 
 
 
 
Limine quod caeco obscura & caligine monstrum, 
Gnosiacis clausit Daedalus in latebris. 
Depictum Romana phalanx in praelia gestat, 
Semiviroque nitent signa superba bove, 
Nosque monent debere ducum secreta latere, 
Consilia auctori cognita techna nocet. 
 
No lar Creta, de entrada escondida na névoa obscura, 
Dédalo
49
 fechou o monstro no esconderijo. 
A falange romana carrega desenhada em combate 
o touro semi-homem que brilha signos soberbos, 
e advertem que devemos manter os segredos dos líderes escondidos, 
pois a artimanha conhecida fere os planos do autor. 
 
 
 
  
                                                 
 
49
  Dédalo era um artífice habilidoso, que construiu um labirinto para Minos, o rei de Creta. 
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In victoriam dolo partam 
Sobre a vitória nascida do engano 
 
 
 
Aiacis tumulum lacrymis ego perluo virtus, 
Heu misera albentes dilacerata comas. 
Scilicet hoc restabat ad huc ut iudice graeco, 
Vincerer & causa stet & potiore dolus. 
 
Eu, Virtude, lavo com lágrimas o túmulo de Ájax
50
, 
Ó pobre de mim, arrancando os cabelos esbranquiçados. 
Não restava outra coisa: que fosse vencida pelo julgamento de um grego, 
e a mesma fraude no lado do vencedor. 
  
                                                 
 
50
  Ájax era um guerreiro como Aquiles, muito corajoso, mas pouco inteligente. 
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Reverentiam in matrimonio requiri 
O respeito é para ser buscado no matrimônio 
 
 
 
Cum furit in Venerem pelagi se in littore sistit, 
Vipera & ab stomacho dira venena vomit. 
Murenamque ciens ingentia sybila tollit, 
At subito amplexus appetit illa viri. 
Maxima debetur thalamo reverentia, coniunx, 
Alternum debet coniugi & obsequium. 
 
Quando ele queima com o amor, a víbora permanece na 
margem do oceano, e de seu estômago vomita terrível veneno. 
Ele lança barulhentos assobios, para atrair a moreia, 
que ao mesmo tempo deseja as carícias de seu parceiro. 
Ao aposento matrimonial deve-se o maior respeito: 
e cada cônjuge deve ao outro fidelidade. 
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In avaros, vel quibus melior conditio ab extraneis offertur 
Sobre os avarentos, ou aqueles que tratamento melhor é oferecido a estranhos 
 
 
 
Delphini insidens vada cerula sulcat Arion, 
Hocque aures mulcet frenat & ora sono. 
Quam sit avari hominis, non tam mens dira ferarum est, 
Quique viris rapimur, piscibus eripimur. 
 
Sentado num golfinho, Árion
51
 sulca a onda cerúlea 
e com o som da harpa afaga os ouvidos e controla a boca. 
Não é mais feroz a mente das feras, do que aquela do homem avarento, 
e nós, que somos roubados pelos homens, somos salvos pelos peixes. 
 
 
 
  
                                                 
 
51
  Árion é filho de Poseidon e Deméter, de forma equina. 
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Amicitia etiam post mortem durans 
A amizade dura mesmo após a morte 
 
 
 
Arentem senio, nudam quoque frondibus ulmum, 
Complexa est viridi vitis opaca coma. 
Agnoscitque vices naturae & grata parenti, 
Officii reddit mutua iura suo, 
Exemploque monet, tales nos quaerere amicos, 
Quos neque disiungat foedere summa dies. 
 
A videira, coberta de verde, abraçou um olmo, 
seco com a velhice e nu de folhagem. 
Reconhece as vicissitudes naturais e é grata ao parente 
pelos ofícios recíprocos. 
E adverte com exemplo, que nos acerquemos dos amigos, 
aqueles cujo vínculo seja extremo, que não separe nem com a morte. 
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Nec verbo nec facto quenquam laedendum 
Nem com palavra, nem com atos deve-se ferir alguém 
 
 
 
Assequitur, Nemesisque virum vestigia servat 
Continet & cubitum, duraque frena manu 
Ne male quid facias, neve improba verba loquaris 
Et iubet in cunctis rebus adesse modum. 
 
Nêmesis
52
 segue e protege os passos do homem, 
contém uma régua, e duros freios em sua mão, 
para que não faças mal, nem que digas palavras cruéis, 
e ordena que a medida esteja presente em todas as coisas. 
 
 
 
  
                                                 
 
52
  Deusa da vingança. 
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Desidiam abiiciendam 
A preguiça deve ser deixada de lado 
 
 
 
Quisquis iners abeat in chenice figere sedem, 
Nos prohibent Samii dogmata sancta senis. 
Surge igitur duroque manus assuesce labori, 
Det tibi dimensos crastina ut hora cibos. 
 
Quem quer que seja preguiçoso, que vá para longe. 
O santo dogma da velha Samos
53
 nos proíbe que sentemos na chenice. 
Levanta-te, portanto, e acostuma tuas mãos ao trabalho duro, 
que a hora de amanhã dê a ti a medida do sustento. 
 
 
 
  
                                                 
 
53
  Ilha grega no leste do mar Egeu 
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Paupertatem summis ingeniis obesse ne provehantur 
A pobreza impede o mais alto engenho de progredir 
 
 
 
Dextra tenet lapidem, manus altera sustinet alas, 
Ut me pluma levat, sic grave mergit onus. 
Ingenio poteram superas volitare per arces, 
Me nisi paupertas invida deprimeret. 
 
A mão direita segura uma pedra, a outra mão sustenta as asas: 
como a pluma me leva, assim me enterra o pesado fardo. 
Com o meu engenho eu poderia voar por altas fortalezas, 
se a mim não deprimisse a pobreza invejosa. 
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In occasionem 
Sobre a Ocasião 
 
 
 
Lysippi hoc opus est, Sicyon cui patria, tu quis? 
Cuncta domans capti temporis articulus 
Cur pinnis stas, usque rector, talaria plantis 
Cur retines? passim me levis aura rapit 
In dextra est tenuis dic unde novacula? acutum 
Omni acie hoc signum me magis esse docet 
Cur in fronte coma occurrens ut prendar, at heus tu 
Dic cur pars calva est posterior capitis 
Me semel alipedem si quis permittat abire. 
Ne possim apprenso crine deinde capi 
Tali opifex nos arte tui causa, aedidit hospes 
Utque omnes moneam pergula aperta tenet. 
 
Esta obra é de Lísipo
54
, cuja pátria é Sicião
55
. Quem és tu? 
A articulação do tempo capturado que domina tudo. 
Por que permaneces na ponta dos pés? Sou sempre líder. 
Por que tens sandálias aladas nos pés? A leve brisa me leva a diferentes lugares. 
Na mão direita há uma fina navalha, diga, por quê? 
Este símbolo instrui que sou a mais afiada entre todos. 
Por que há cabelo caído na testa? Para que possa ser apreendida quando for a sua direção. 
Diga, por que é calva a nuca? 
Para que, uma vez que alguém me permita partir, 
não possa aproveitar e em seguida puxar-me pelos cabelos. 
O artesão, por tua causa, estrangeiro, me produziu com tal arte, 
e para que advirta a todos, permaneço em lugar descoberto. 
                                                 
 
54
  Escultor grego do século IV a.C., bastante prolífico, favorito de Alexandre, o Grande. 
55
  Cidade localizada no Peloponeso, com muitos elementos da mitologia grega associados à ela. 
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Ocni effigies de his qui meretricibus donant, quod in bonos usus verti debeat 
A imagem de Ocnus
56
: sobre aqueles que doam às meretrizes, o que devia ser vertido em bom 
uso 
 
 
 
Impiger haud cessat funem contexere sparto, 
Humidaque artifici iungere fila manu, 
Sed quantum multis vix torquet strenuus horis, 
Protinus ignavi ventris asella vorat. 
Foemina iners animal, facili congesta marito, 
Lucra rapit mundum prodigit inque suum. 
 
O incansável não cessa de torcer a corda da vassoura, 
juntando as cordas úmidas com mãos habilidosas, 
mas quando, com dificuldade, por muitas horas torce com fadiga, 
subitamente, a pequena jumenta de ventre preguiçoso devora. 
A mulher, animal inepto, sem dificuldade apodera do marido 
o lucro que ele juntou, e o desperdiça ao seu capricho. 
  
                                                 
 
56
  Filho de Manto e Tiberino, deus da hesitação, da frustração e das vicissitudes humanas consumidas em 
esforços inúteis. 
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Virtuti fortuna comes 
Fortuna, companheira da Virtude 
 
 
 
Anguibus implicitis geminis caducaeus alis, 
Inter Amalthaeae cornua rectus adest. 
Pollentes sic mente viros, fandique peritos, 
Indicat, ut rerum copia multa beet. 
 
Em gêmeas serpentes e asas, o caduceu é envolvido; 
entre os chifres de Amalteia
57
 permanece reto. 
Assim, indica que a grande abundância das coisas 
abençoa os homens de mente forte e peritos no discurso. 
  
                                                 
 
57
  Amalteia foi a cabra cujo leite alimentou o deus Júpiter quando nasceu. Este nome também está ligado à mãe 
do deus Baco. 
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Ex pace ubertas 
A partir da paz, a abundância 
 
 
 
Grandibus ex spicis tenues contexere corollas, 
Quas circum alterno palmite vitis eat. 
His comptae Alcyones tranquilli in marmoris unda, 
Nidificant pullos involucresque fovent. 
Laetus erit Cereri Baccho quoque fertilis annus, 
Aequorei si rex alitis instar erit. 
 
Entrelaçadas com grandes orelhas a pequenas coroas 
que em volta da vida cercam com alternado ramo. 
Estas alcíones
58
, com tranquilidade, na onda do mar marmóreo 
fazem os ninhos e aquecem os filhotes cobrindo-os. 
O ano será feliz e fértil para Ceres
59
 e Baco
60
, 
se o rei sustentar a imagem do pássaro marinho. 
  
                                                 
 
58
  Alcíone é uma ave marinha, de canto plangente, considerada de bom augúrio pelos gregos, por fazer seu 
ninho no mar, quando calmo (Houaiss) 
59
  Ceres é a deusa romana correspondente à Deméter. É filha de Saturno e de Réia, e é a deusa da agricultura. 
60
  Baco, que corresponde ao deus Dioniso na mitologia grega, é o deus do vinho. Filho de Júpiter e Sêmele. Sua 
representação ia além da embriaguez causada pela bebida, sendo também relacionado ao seu poder de influência 
benéfico e social, de modo que também era reconhecido como promotor da civilização e admirador da paz. 
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In eos qui supra vires quicquam audent 
Sobre aqueles que ousam algo superior às suas forças 
 
 
 
Dum dormit, dulci recreat dum corpora somno, 
Sub picea & clavam caeteraque arma tenet, 
Alcyden pygmea manus prosternere laetho, 
Posse putat, vires non bene docta suas. 
Excitus ipse velut pulices, sic proterit hostem, 
Et saevi implicitum pelle leonis agit. 
 
Enquanto dorme, enquanto revigora o corpo com doce sono 
sob o pinheiro, Alcides
61
segura nas mãos a clava e outras armas. 
Um bando de pigmeus pensa poder abatê-lo, 
não muito conscientes de suas próprias forças. 
Assustado, ele esmaga o inimigo como pulgas, 
e furioso age envolvendo-o na pele selvagem do leão. 
  
                                                 
 
61
  Alcides foi o nome dado originalmente ao semideus Hércules, como homenagem ao avô Alceu. Hércules é 
filho de Júpiter e Alcmena. Juno, esposa de Júpiter, odiava os filhos do marido com mulheres mortais, por isso 
declarou guerra ao garoto. Graças a Juno, ele ficou sujeito a Euristeus e foi obrigado a realizar os perigosos 
feitos, que ficaram conhecidos como “Os Doze Trabalhos de Hércules”. 
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Princeps subditorum incolumitatem procurans 
O príncipe cuida da segurança dos súditos 
 
 
 
Titanii quoties conturbant aequora fratres, 
Tum miseros nautas anchora iacta iuvat, 
Hanc pius erga homines Delphin complectitur imis, 
Tutius ut possit figier illa vadis. 
Quam decet haec memores gestare insignia reges, 
Anchora quod nautis, se populo esse suo. 
 
Sempre que os irmãos Titãs
62
 confundem os mares, 
então a âncora lançada ajuda os miseráveis marinheiros. 
Este golfinho, devoto, em respeito aos homens, a abraça para que possa 
ser dirigida de forma mais segura ao fundo do mar. 
Quão apropriado é aos reis carregarem as insígnias conscientes 
de que eles são para o seu povo, o que a âncora é para os marinheiros. 
 
 
 
  
                                                 
 
62
  Os Titãs eram a raça de filhos da Terra e do Céu, surgidos do Caos. São vários os deuses titãs, entre eles 
estão Saturno, Réia, Oceano, Hipérion, Iapeto e Ofíon.  
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Mutuum auxilium 
Auxílio mútuo 
 
 
 
Loripedem sublatum humeris fert lumine captus 
Et socii haec oculis munera retribuit. 
Quo caret alteruter, concors sic praestat uterque, 
Mutuat hic oculos, mutuat ille pedes. 
 
O cego carrega nos ombros o manco sofrido, 
e o parceiro retribui o serviço com os olhos. 
No que um deles for destituído, concorda-se: o outro é superior. Assim, 
este empresta os olhos, aquele, os pés. 
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Ex arduis perpetuum nomen 
A partir da adversidade, a fama perpétua 
 
 
 
Crediderat platani ramis sua pignora passer, 
Et bene ni saevo visa dracone forent. 
Glutiit hic pullos omnes miseramque parentem, 
Saxeus, & tali dignus obire nece, 
Haec nisi mentitur Calchas monumenta laboris, 
Sunt longi, cuius fama perennis eat. 
 
O pardal emprestara aos ramos do plátano seus filhotes, 
e estariam bem, se não fossem visto por um feroz dragão
63
. 
Este devorou todos os filhotes e a miserável mãe, 
e tornou-se rocha, digno de tal morte. 
Se Calchas
64
 não mente, são os monumentos de um longo 
trabalho, cuja fama será perene. 
 
 
 
  
                                                 
 
63
  Há duas versões possíveis, com imagens distintas: uma é de um dragão, e a outra é de serpente. 
64
  Calchas, na mitologia grega, cujo possível significado seja “homem-bronze”, era filho de Testor e vidente, 
capaz de interpretar o voo dos passados, dom recebido de Apolo. Também interpretava as entranhas do inimigo 
durante a batalha. 
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Obdurandum adversus urgentia 
Para se manter firme contra a pressão 
 
 
 
Nititur in pondus palma & consurgit in arcum 
Quo magis & premitur hoc mage tollit onus.  
Fert & odoratas bellaria dulcia glandes, 
Quis mensas inter primus habetur honos. 
I puer & reptans ramis has collige, mentis 
Qui constantis erit, praemia digna feret. 
 
Pressionada pelo peso, a palma ergue-se em arco, 
e quanto mais pressionada, mais eleva a carga. 
Carrega perfumadas nozes, usadas como doces sobremesas, 
que a primeira honra tivera entre os cursos. 
Vá, garoto, e rastejante pelos ramos, implora por elas: aquele de mente 
constante será o que carregará prêmios dignos. 
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Tumulus meretricis 
O Túmulo da meretriz 
 
 
 
Quis tumulus? cuia urna? Ephyreae est Laidos, & non  
Erubuit tantum perdere parca decus? 
Nulla fuit tum forma illam iam carpserat aetas, 
Iam speculum Veneri cauta dicarat anus. 
Quid scalptus sibi vult Aries quem parte leaena, 
Unguibus apprensum posteriore tenet? 
Non aliter captos quod & ipsa teneret amantes, 
Vir gregis est aries clune tenetur amans. 
 
Que túmulo é este? De quem é a urna? É de Lais de Ephyra
65
. 
E não se envergonhou de destruir de forma mesquinha tal beleza? 
Nenhuma beleza então havia; a idade já a pegara para si. 
Tornara-se uma velha mulher e dedicara sabiamente o espelho à Vênus
66
 
O que quer o carneiro esculpido para si, que a leoa 
com as garras segura sua parte posterior? 
Não de outro modo que a própria mantinha assim os amantes: 
o macho do bando é o carneiro, e o amante é segurado pelas nádegas. 
 
 
  
                                                 
 
65
  Ephyra é um nome antigo de Corinto, o lar muias cortesãs famosas, cujo nome é Lais 
66
  Vênus, ou Afrodite, é a deusa do amor e da beleza. Filha de Júpiter e Dione, mas outra versão narra que ela 
surgiu da espuma do mar. A referência neste emblema é justamente à beleza. 
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In parasitos 
Sobre os parasitas 
 
 
 
Quos tibi donamus fluviales accipe cancros, 
Munera conveniunt moribus ista tuis. 
His oculi vigiles, & forfice plurimus ordo, 
Chelarum armatus, maximaque alvus adest. 
Sic tibi propensus stat pingui abdomine venter, 
Pernicesque pedes, spiculaque apta pedi. 
Cum vagus in triviis, mensaeque sedilibus erras, 
Inque alios mordax scommata salsa iacis. 
 
Aceita estes caranguejos fluviais que doamos a ti, 
estes presentes convêm aos teus costumes. 
De olhos vigilantes, e grande linha de garras, 
com pinça armados e uma grande barriga. 
Assim a ti é propenso, de gordo abdômen, 
ágeis pés, e ferrões aptos a eles. 
Quando vais pelo cruzamento, passas pelas cadeiras e mesas e, 
amargo, lançarás provocações afiadas aos outros. 
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Concordia 
Concórdia 
 
 
 
In bellum civile duces cum Roma pararet, 
Viribus & caderet Martia terra suis.  
Mos fuit in partes turmis coeuntibus hasdem, 
Coniunctas dextras mutua dona dari. 
Foederis haec species, id habet concordia signum. 
Ut quos iungit amor iungat & ipsa manus. 
 
Quando Roma preparou seus líderes para a guerra civil, 
e que a terra de Marte caiu por suas forças, 
era costume as partes das tropas se reunirem e 
dar as mãos direitas de forma mútua. 
Este é um tipo de aliança, que a concórdia tem como símbolo, 
para aqueles que o amor uma também o que as próprias mãos unem. 
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Quae supra nos nihil ad nos 
O que está acima de nós, para nós não é nada 
 
 
 
Caucasia aeternum pendens in rupe Prometheus 
Dirripitur sacri praepetis ungue iecur, 
Et nollet fecisse hominem, figulosque perosus, 
Accensam rapto damnat ab igne facem. 
Roduntur variis prudentum pectora curis, 
Qui coeli affectant scire deumque vices. 
 
Prometeu
67
 pende eterno na rocha de Cáucaso
68
, 
o fígado está dilacerado pela garra do pássaro sagrado. 
E quisera não criar o homem, odeia que modele a argila, 
e condena a tocha acesa de fogo roubado. 
Várias inquietações roem as mentes dos homens sábios, 
Que anseiam conhecer a história do céu e dos deuses. 
 
 
 
  
                                                 
 
67
  Prometeu também era um titã, raça gigantesca que habitou a Terra antes do homem. Sua primeira tarefa foi 
justamente fazer o homem e assegurar que ele tivesse as faculdades necessárias para sobreviver. 
68
  Área que compreende a Europa oriental e a Ásia, localizado entre os mares Negro e Cáspio. É constituído de 
cordilheiras e planícies que marcam fronteiras entres os países da região. 
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In amatores meretricum 
Sobre os que amam as meretrizes 
 
 
 
Villosae indutus piscator tegmina caprae 
Addidit ut capiti cornua bina suo, 
Fallit amatorem stans summo in litore Sargum 
In laqueos simi quem gregis ardor agit. 
Capra refert scortum similis fit Sargus amanti, 
Qui miser obscoeno captus amore perit. 
 
Vestido na capa peluda de cabra, o pescador 
adicionou na sua cabeça um par de chifres. 
Permanecendo na margem, causa o engano de um sargo apaixonado, 
que deseja para o rebanho a chama que atrai para as redes. 
A cabra representa a prostituta; o sargo é semelhante ao amante, 
que miserável perece preso ao amor obsceno. 
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Albutii ad d. Alciatum, suadens, ut de tumultibus Italicis se subducat, et in 
Gallia pro fiteatur 
De Albutius
69
 ao Senhor Alciato, exortando, para que ele dos tumultos itálicos se retire, e na 
Gália
70
 assuma lugar 
 
 
 
Quae dedit hos fructus arbor coelo advena nostro, 
Venit ab eoo persidis axe prius. 
Translatu facta est melior quae noxia quondam, 
In patria hic nobis dulcia poma gerit. 
Fert folium linguae, fert poma similima cordi, 
Alciate, hinc vitam degere disce tuam. 
Tu procul a patria in pretio es maiore futurus, 
Multum corde sapis, nec minus ore vales. 
 
A árvore que nos deu esses frutos, estranha para nossos céus, 
veio dos climas orientais da Pérsia. 
Com o transporte foi feita melhor: primeiro era nociva; 
nesta pátria, a árvore gera para nós doces frutos: 
carrega a folha como uma língua, carrega a fruta como um coração. 
Ó Alciato, aprenda como passar a tua vida. 
Tu, longe da pátria serás no futuro o maior prêmio, 
és muito sábio de coração, e não menos forte no discurso. 
 
 
                                                 
 
69
  O já referido Aurelio Albutius. 
70
  Gália é o atual território francês. 
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Parvam culinam duobus ganeonibus non sufficere 
Para dois glutões, a pequena cozinha não é suficiente 
 
 
 
In modicis nihil est quod quis lucretur, & unum 
Arbustum geminos non alit Erythacos.  
In tenui spes nulla lucri est, unoque residunt, 
Arbusto geminae non bene ficedulae. 
 
Em coisas medidas nada há para se ganhar, e só uma 
muda não alimenta dois pássaros
71
. 
Não há esperança alguma de lucrar em poucas coisas, e dois pássaros 
não residem bem em uma única muda. 
 
 
  
                                                 
 
71
  Pássaros pisco-de-peito. 
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In Deo laetandum 
Para alegrar-se em Deus 
 
 
 
Aspice ut egregius puerum Iovis alite pictor, 
Fecerit Iliacum summa per astra vehi. 
Quis ne Iovem tactum puerili credat amore? 
Dic haec Maeonius finxerit unde senex, 
Consilium mens atque dei cui gaudia praestant, 
Creditur is summo raptus adesse Iovi. 
 
Vê que o pintor extraordinário fez o garoto troiano carregado 
através das altas constelações por Júpiter. 
Acaso alguém acredita que Júpiter fora tocado por um amor infantil? 
Diga, de onde o velho Meônio
72
 inventou estas coisas? 
A sabedoria e a mente de Deus alegram a quem foi 
apanhado na presença do poderoso Júpiter. 
 
  
                                                 
 
72
  Região da antiga Lidia, pátria de Homero. Trata-se de uma metonímia para se referir ao poeta. 
(http://dizionari.repubblica.it/Italiano/M/meonio.php?refresh_ce) acesso 30/06/15 
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In violabiles telo cupidinis 
Sobre os imunes à seta do Cupido
73
 
 
 
 
Ne dirus te vincat amor, neu foemina mentem. 
Diripiat magicis artibus ulla tuam. 
Bacchica avis praesto tibi motacilla paretur, 
Quam quadriradiam circuli in orbe loces. 
Ore crucem & cauda, & geminis ut complicet alis,  
Tale amuletum carminis omnis erit. 
Dicitur hoc Veneris signo Pegasaeus Iason, 
Phasiacis laedi non potuisse dolis. 
 
Para que o terrível amor não te venças, nem mulher alguma 
destrua tua mente com algumas artes mágicas, 
a ave de Baco, motacilla
74
, está preparada para ti. 
Disposta quadripartida em um círculo em órbita, 
com boca, cauda e um par de asas forma uma cruz. 
Tal amuleto será para todas as magias. 
É dito que, com este signo de Vênus, o o Jason de Pégaso
75
, 
não poderá se ferir com a ardilosidade de Fasis
76
. 
 
                                                 
 
73
  Cupido para os romanos, Eros para os gregos. Era o filho de Vênus e seu companheiro constante. Sempre 
representado com um arco e setas para atirar no coração dos deuses e homens. 
74
  Trata-se de pássaro alvéola branca.  
75
  Região da Tessália onde se construiu o navio Argo, guiando os Argonautas por Jason. 
76
  Rio Fasis. 
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Spes proxima 
Esperança próxima 
 
 
 
Innumeris agitur respublica nostra procellis, 
Et spes venturae sola salutis adest. 
Non secus ac navis medio circum aequore venti, 
Quam rapiunt, salsis iamque fatiscit aquis. 
Quod si Helenae adveniant lucentia sydera fratres,  
Amissos animos spes bona restituit. 
 
Nossa república é agitada por inumeráveis tempestades, 
e só existe a esperança da salvação que está por vir. 
Como um navio no meio do mar com o vento em volta, 
que quebra e já num salto desmorona nas águas. 
Mas, se os irmãos de Helena vêm, iluminados pelas estrelas, 
a boa esperança restitui os ânimos abatidos. 
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Non tibi sed religioni 
Não para ti, mas para a religião 
 
 
 
Isidis effigiem tardus gestabat asellus, 
Pando verenda dorso habens mysteria. 
Obvius ergo deam quisquis reverenter adorat, 
Piasque genibus concipit flexis preces. 
Ast asinus tantum praestari credit honorem, 
Sibi, & intumescit admodum superbiens. 
Donec eum flagris compescens dixit agaso, 
Non es Deus tu aselle, sed eum vehis. 
 
A estátua de Isis
77
 um pequeno asno carregava, 
curvado para reverenciar os mistérios que tinha nas costas. 
No caminho, quem quer que o visse, suplicava em reverência à deusa, 
devotos de joelhos e curvados fazendo as preces. 
Mas o asno acreditava que tanta honra seria 
para ele, e encheu-se de soberba. 
Até que seu cocheiro, com os chicotes, o reprimiu e disse: 
“não és deus, pequeno asno, mas quem tu carregas”. 
 
 
  
                                                 
 
77
  A deusa Isis é descendente de Amun, na mitologia egípcia. Ela representava a Terra, e era esposa de Osíris, 
deus do Sol, da vida, da fecundidade e também do Nilo. 
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In illaudata laudantes 
Sobre os que exaltam o que não merece 
 
 
 
Ingentes Galatum semermi milite turmas, 
Spem praeter trepidus fuderat Antiochus.  
Lucarum cum saeva boum vis, ira proboscis, 
Tum primum hostiles corripuisset equos. 
Ergo trophaea locans Elephantis imagine pinxit, 
Insuper & sociis occideramus ait. 
Bellua servasset ni nos foedissima barrus, 
At superasse iuvat, sic superasse pudet. 
 
O temeroso Antíoco
78
, contra toda esperança, 
havia encaminhado multidões de gálatas com soldados pouco armados, 
tendo surpreendido a cavalaria inimiga com feroz ímpeto, 
o tronco e o furor dos bois de luca
79
. 
Portanto, levantado os troféus, ele pintou sobre a imagem 
de um elefante, e aos aliados disse: “estávamos perdidos 
se não tivesse salvado a terrível besta, 
mas estou contente por ter vencido, desculpe, se assim venci”. 
 
 
  
                                                 
 
78
  Antíoco guiou dezesseis elefantes contra a cavalaria dos gálatas, provocando pânico em seus cavalos e, com 
o ataque dos elefantes, saiu vitorioso, embora não tenha considerado sua vitória algo grandioso. 
79
  Esta referência seria o modo como os romanos chamaram os elefantes na primeira vez que os viram, na 
Lucania. (Plínio, História Natural 8.6.16). 
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Iusta vindicta 
Justa recompensa 
 
 
 
Dum residet Cyclops sinuosi in faucibus antri, 
Haec secum teneras concinit inter oves. 
Pascite vos herbas, sociis ego pascar Achivis, 
Postremumque ut in viscera nostra ferent. 
Audiit haec Ithacus Cyclopaque lumine cassum, 
Reddidit, en poenas ut suus author habet. 
 
Onde reside nas gargantas de sinuosa caverna, o Ciclope
80
 
canta consigo mesmo entre delicadas ovelhas: 
“alimentai vós as ervas, para que eu alimente meus companheiros gregos, 
e por último para que nossa víscera carreguem”. 
Ouviu estas coisas o homem da Ítaca
81
, e do Ciclope tirou a visão: 
vê como o que traça a infortuna coleta-a ele mesmo. 
 
 
  
                                                 
 
80
  Ciclope era um monstro na mitologia, cuja forma era de gigante humano, que se misturava com os homens. 
81
  Ulisses.(Homero, Odisseia, 9.177ff.). 
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Tandem tandem iusticia obtinet
82
 
Por fim, a justiça prevalece 
 
 
 
Aeacide Hectoreo perfusum sanguine scutum, 
Quod Graecorum Ithaco concio iniqua dedit. 
Iustior arripuit Neptunus in aequora iactum, 
Naufragio ut dominum posset adire suum. 
Littoreo Aiacis tumulo nanque intulit unda, 
Quae boat, & tali voce sepulchra ferit. 
Vicisti Telamoniade tu dignior armis, 
Affectus fas est cedere iusticiae. 
 
O escudo de Éaco
83
, molhado do sangue de Heitor
84
, 
que a injusta reunião dos gregos deu ao Ítaca, 
quando lançado ao mar depois do naufrágio, foi pego 
por Netuno, o mais justo, para que pudesse ir para o seu senhor. 
A onda trouxe o túmulo de Ájax para flutuar, 
que ressoa e com tal voz fere os sepulcros: 
“venceste, filho de Telamon
85
, tu és o mais digno dessas armas; 
a paixão deveria ceder à justiça”. 
 
 
  
                                                 
 
82
  Referência à guerra de Troia, narrada na Ilíada. 
83
  Éaco é filho de Zeus com a ninfa Égina. 
84
  Filho do rei de Troia, Príamo, considerado um dos mais nobres caracteres da Antiguidade pagã. 
85
  Filho de Éaco, irmão de Ájax, de mães diferentes. 
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In fertilitatem sibi ipsi damnosam 
Sobre a fertilidade danosa a si própria 
 
 
 
Ludibrium pueris lapides iacientibus hoc me, 
In trivio posuit rustica cura nucem. 
Quae laceris ramis perstrictoque ardua libro, 
Certatim fundis per latus omne petor. 
Quid sterili posset contingere turpius? eheu, 
Infoelix fructus in mea damna fero. 
 
Ludíbrio de garotos que atiram pedras em mim, 
estou plantada neste cruzamento sob os cuidados de um camponês. 
Com os ramos dilacerados, equilibrada apertada, 
de todos os lados sou atiginda. 
O que mais torpe pode tocar este ser estéril? Ah! 
infeliz, carrego frutos para o meu dano. 
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Fortuna virtutem superans 
A fortuna supera a virtude 
 
 
 
Caesareo postquam superatus milite vidit, 
Civili undantem sanguine pharsaliam. 
Iamiam stricturus moribunda in pectora ferrum, 
Audaci hos Brutus protulit ore sonos. 
Infoelix virtus & solis provida verbis, 
Fortunam in rebus cur sequeris dominam? 
 
Superado pelo soldado de César, viu 
a terra de Farsalos
86
 inundada de sangue. 
Agora, a ponto de sacar a espada e fincá-la no peito para morrer, 
Brutus
87
 proferiu de sua boca audaciosa: 
“Infeliz virtude, previsível somente com palavras, 
por que segues a senhora Fortuna nas coisas?”. 
 
  
                                                 
 
86
  Região na Tessália, onde César enfrentou e venceu Pompeu. Alciato, similar aos poetas romanos, refere-se à 
região como um local de conflito civil semelhante. 
87
  Assassino de César, que se suicidou. (Plutarco, Vida de Brutus). 
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Ex literarum studiis immortalitem acquiri 
A imortalidade adquirida a partir dos estudos
88
literários 
 
 
 
Neptuni tubicen, cuius pars ultima coetum, 
Aequoreum facies indicat esse deum. 
Serpentis medio Triton comprenditur orbe, 
Qui caudam inserto mordicus ore tenet. 
Fama viros animo insignes praeclaraque gesta, 
Prosequitur, toto mandat & orbe legi. 
 
O trombeteiro de Netuno, Tritão
89
, cuja parte inferior 
indica ser a união da figura de um deus e um ser marinho, 
está compreendido no meio do círculo de uma serpente, 
que tem a cauda inserida na boca com uma mordida. 
Os homens notáveis de ânimo e brilhantes atos 
são perseguidos pela fama, e mandam que sejam lidos por todo o mundo. 
 
 
  
                                                 
 
88
  O significado primário de studium em latim é entusiasmo. 
89
  Tritão é filho de Netuno, rei dos mares e fiel servidor dos seus pais. Ele é mensageiro e sua música é 
apaziguadora. 
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Custodiendas virgines 
Para proteger as virgens 
 
 
 
Vera haec effigies innuptae est Palladis, eius 
Hic Draco, qui dominae constitit ante pedes. 
Cur divae Comes hoc animal? custodia rerum, 
Huic data, sic lucos, sacraque templa colit.  
Innuptas opus est cura asservare puellas, 
Pervigili laqueos undique tendit amor. 
 
Esta é a verdadeira imagem da virgem Palas, 
a sua serpente está aqui, posicionada ante os pés da senhora. 
Por que este animal acompanha a deusa? A custódia das coisas 
é a ele dada, assim cuida de bosques e templos sagrados. 
É necessário proteger as garotas virgens, 
com vigília e cuidado; o Amor lança armadilha por todos os lados. 
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Auxilium nunquam deficiens 
O auxílio nunca falha 
 
 
 
Bina pericla unis effugi sedulus armis, 
Cum premererque solo, cum premererque salo. 
Incolumem ex acie clypeus me praestitit, idem, 
Nauifragum apprensus littora adusque tulit. 
 
De dois perigos escapei com zeloso uso de armas, 
Quando perseguido em terra, quando perseguido pelo mar. 
O escudo me deixou seguro na linha de batalha, 
o mesmo que, quando náufrago, me carregou até o litoral. 
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Amor filiorum 
Amor dos filhos 
 
 
 
Ante diem vernam boreali cana palumbes, 
Frigore nidificat, praecoqua & ova fovet. 
Mollius & pulli ut iaceant sibi vellicat alas, 
Quis nuda hyberno deficit ipsa gelu.  
Ecquid Colchi pudet, vel te Procne improba mortem? 
Cum volucris propriae prolis amore subit? 
 
Antes do dia da primavera, no gelo boreal, 
a pomba branca no frio aninha e aquece os ovos prematuros. 
Para fazer seus filhotes deitarem mais suavemente, arranca de si as penas, 
e desnuda delas, ela própria perece do inverno gelado. 
Mulher de Colchis, não te envergonhas, ou tu, perversa Procne
90
, 
quando um pássaro morre por amor à própria prole? 
 
  
                                                 
 
90
  Medeia e Procne, mães lendárias que assassinaram os próprios filhos. 
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Ex bello pax 
A partir da guerra, a paz 
 
 
 
En galea intrepidus quam miles gesserat, & quae 
Saepiius hostili sparsa cruore fuit, 
Parta pace apibus tenuis concessit in usum, 
Alveoli atque favos grataque mella gerit. 
Arma procul iaceant, fas sit quum sumere bellum, 
Tunc aliter pacis non potes arte frui. 
 
Eis o capacete que o intrépido soldado carregava, 
E que foi banhado com o sangue do inimigo. 
Com a paz, tornou-se de uso para as abelhas, 
e carrega os alvéolos e favos e o doce mel. 
Que as armas sejam jogadas para longe, deixai que se assuma a guerra 
quando de outro modo não possa ser desfrutada a arte da paz. 
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Submovendam ignorantiam 
Para subtrair a ignorância 
 
 
 
Quod monstrum id? sphinx est, cur candida virginis ora, 
Et volucrum pennas, crura leonis habet? 
Hanc faciem assumpsit rerum ignorantia tanti, 
Scilicet est triplex causa, & origo mali. 
Sunt quos ingenium leve, sunt quos blanda voluptas, 
Sunt & quos faciunt corda superba rudes. 
At quibus est notum quid Delphici litera possit, 
Praecipitis monstri guttura dira secant. 
Nanque vir ipse, bipesque tripesque & quadrupes idem est, 
Primaque prudentis laurea nosse virum. 
 
Que monstro é este? É a Esfinge
91
. Por que tem a face cândida de virgem, 
asas de pássaro, e as patas de leão? 
A ignorância das coisas adotou esta a forma, 
que é óbvio ser tripla a causa, e a origem de tanto mal. 
Há aqueles de engenho fraco, há aqueles de lisonjeiros prazeres, 
e há aqueles de corações soberbos e rudes. 
Mas, aqueles que, cientes do que pode ensinar a carta de Delfo
92
, 
cortam a garganta doente do monstro. 
Pois o homem é o mesmo, tenha dois pés, três pés ou quatro pés; 
e a primeira vitória dos prudentes é conhecer o homem. 
                                                 
 
91
  Monstro da mitologia grega, que agregava a fúria de animas ferozes, somada à sagacidade e qualidades 
humanas. A parte inferior do corpo era de um leão, a superior, de uma mulher. Localizada no alto de um 
rochedo, ela propunha enigmas aos viajantes, que se não os resolvessem, seriam mortos. 
92
  A letra “E”. Plutarco propõe várias explicações sobre a letra fundida em bronze (De E apud Delphos), sendo 
uma delas a conexão com a inscrição “Conhece-te a ti mesmo” (cf. 1.10), que vai de encontro à premissa do que 
sugere o oráculo de Apolo em Delfos. 
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Semper praesto esse infortunia 
A infortuna está sempre à espreita 
 
 
 
Ludebant parili tres olim aetate puellae, 
Sortibus, ad stygias quae prior iret aquas. 
Ast cui iactato male cesserat alea talo, 
Ridebat sortis caeca puella suae. 
Cum subito icta caput labente est mortua tecto, 
Solvit & audacis debita fata ioci. 
Rebus in adversis mala sors non fallitur, ast in 
Faustis, nec precibus nec locus est manui. 
 
Um dia, três garotas de mesma idade jogavam, 
em sorteio, qual iria primeiro para as águas de Estige
93
. 
Mas para aquela que lançara o dado, a sorte cessara, 
e a menina ria ignorante de seu destino. 
Então, de súbito foi morta por uma telha caindo em sua cabeça, 
pagando pela audácia de suas piadas ditas. 
No infortúnio não se pode escapar da má sorte, não há lugar para coisas 
afortunadas, nem com preces, nem com a mão. 
 
 
  
                                                 
 
93
  Estige é uma ninfa e também um rio infernal localizado no Hades, dedicado a ela. 
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Mentem non formam plus pollere 
A mente, não a forma, importa mais 
 
 
 
Ingressa vulpes in Choragi pergulam, 
Fabre expolitum invenit humanum caput. 
Sic eleganter fabricatum, ut spiritus 
Solum deesset, caeteris vivisceret, 
Id illa cum sumpsisset in manus ait, 
Hoc quale caput est, sed cerebrum non habet. 
 
A raposa, ingressa numa escola, em fantasia, 
veio habilmente adornada com uma máscara humana. 
Assim elegantemente modelada, só o espírito 
estava ausente, o restante parecia vivo. 
Com ela em mãos, afirma: 
“que cabeça é esta, mas não tem cérebro!”. 
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In facile a virtute deciscentes 
Sobre aqueles que facilmente decaem da virtude 
 
 
 
Parva velut limax remora spreto impeti venti, 
Remorumque ratem sistere sola potest. 
Sic quosdam ingenio & virtute ad sydera vectos, 
Detinet in medio tramite causa levis. 
Anxia lis veluti est, vel qui meretricius ardor, 
Egregiis iuvenes sevocat à studiis. 
 
Pequena como uma lesma, a rêmora, desprezando o ímpeto do vento 
e dos remos, pode sozinha fixar-se a um navio, 
situação tão banal, retém a meio caminho 
os homens que, pelo engenho e pela virtude, avançam para as estrelas. 
É como uma disputa ansiosa, ou a paixão pelas prostitutas, 
que desvia os filhos promissores dos estudos. 
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Prudentes vino abstinente 
Os prudentes se abstêm do vinho 
 
 
 
Quid me vexatis rami? sum Palladis arbor, 
Auferte hinc botros, virgo fugit bromium. 
 
Ó ramos, por me incomodas? Sou a árvore de Palas, 
leve estas uvas: a virgem foge de Brômio
94
. 
 
 
  
                                                 
 
94
  Brômio é um epíteto para o deus Baco. 
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In avaros 
Sobre os avaros 
 
 
 
Septitius populos inter ditissimus omnes, 
Arva senex nullus quo magis ampla tenet. 
Defraudans geniumque suum, mensasque paratas. 
Nil praeter betas, duraque rapa vorat. 
Cui similem dicam hunc, inopem quem copia reddit? 
An ne asino? sic est instar hic eius habet. 
Nanque asinus dorso preciosa obsonia gestat, 
Seque rubo aut dura carice pauper alit. 
 
Septitius
95
 é o mais rico entre todos os homens, 
nenhum velho tem mais amplo campo arável do que ele. 
Fraudulento em seu gênio e suas mesas preparadas, 
não devora mais nada além de beterrabas e vegetais duros. 
Com o que comparar este homem, cuja riqueza devolve pobreza? 
Acaso a um asno? Assim é a imagem que este homem tem. 
Porque o asno carrega em seu dorso preciosos mantimentos; 
ele é o pobre que se alimenta de mato ou duro capim. 
 
 
  
                                                 
 
95
  Referência a um avarento de nome Artemidoro, na Antologia grega 11.397. 
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Maturandum 
Para amadurecer 
 
 
 
Maturare iubent propere & cunctarier omnes, 
Ne nimium praeceps neu mora longa nimis. 
Hoc tibi declaret connexum echneide telum. 
Haec tarda est, volitant spicula missa manu. 
 
Todos ordenam para amadurecer rápido e lentamente, 
não ser muito impetuoso, mas também não ter uma demora longa. 
Isto a ti revela a conexão entre a rêmora
96
 e a seta: 
aquela é lenta; os dardos voam quando arremessados da mão. 
 
 
  
                                                 
 
96
  Espécie de peixe na qual os antigos acreditavam ter poderes de diminuir o curso dos navios ao se fixarem 
neles. São animais que possuem uma nadadeira dorsal em formato de ventosa. Com esta ventosa, o animal é 
capaz de se grudar em animais maiores, como tubarões, para efetuar viagens mais longas sem sofrer muito 
desgaste. (Plínio, História Natural 32.1.2-6). 
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In astrologos 
Sobre os astrólogos 
 
 
 
Icare per superos qui raptus & aera donec, 
In mare praecipitem caera liquata daret.  
Nunc te caera eadem fervensque resuscitat ignis,  
Exemplo ut doceas dogmata certa tuo. 
Astrologus caveat quicquam praedicere praeceps, 
Nam cadet impostor dum supra astra vehit. 
 
Ó Ícaro
97
, que pelos ares foi arrastado até 
que a cera líquida o deu de cabeça para baixo ao mar. 
Agora, a mesma cera e fogo ardente ressuscitam a ti, 
Como exemplo, para que instruas a nós com certos dogmas, 
o astrólogo cuida para que não diga alguma história diferente, 
para que o impostor caia, enquanto voa acima das estrelas. 
 
 
  
                                                 
 
97
  Filho de Dédalo. 
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A minimis quoque timendum 
Para temer também a menores criaturas 
 
 
 
Bella gerit scarabaeus & hostem provocat ultro, 
Robore & inferior consilio superat. 
Nam plumis aquile clam se neque cognitus abdit, 
Hostilem ut nidum summa per astra petat. 
Ovaque confodiens prohibet spem crescere prolis, 
Hocque modo illatum dedecus ultus abit. 
 
O besouro gerou guerra e do outro lado provoca o inimigo, 
mesmo inferior na força, ele supera na destreza. 
Pois secretamente, não reconhecido, esconde-se nas penas escuras, 
e objetiva o ninho do inimigo pelas mais altas estrelas. 
Com os ovos danificados, ele acaba com a esperança da prole crescer, 
e deste modo vingado, com a desgraça do inimigo, ele parte. 
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Parem delinquentis et suasoris culpam esse 
A culpa do delinquente deve ser igual à do instigador 
 
 
 
Praeconem lituo perflantem classica victrix, 
Captivum in tetro carcere turma tenet. 
Quis ille excusat, quod nec sit strenuus armis, 
Ullius aut saevo leserit ense latus. 
Huic illi quin ipse magis timidissime peccas, 
Qui clangore alios aeris in arma cies. 
 
Em repulsivo cárcere, uma vitoriosa tropa tem cativo um arauto esquecido, 
por ter trapaceado o sinal do campo de batalha. 
Ele se desculpa a eles, pois não é vigoroso com armas, 
e não feriu o lado de ninguém com furiosa espada. 
Estes a ele dizem: “tu, covarde, és o maior culpado, 
que chama os outros para as armas com o som do bronze”. 
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Firmissima convelli non posse 
As coisas mais firmes não se podem arrancar 
 
 
 
Oceanus quamvis fluctus pater excitet omnes,  
Danubiumque omnem barbare Turca bibas.  
Non tamen irrumpes perfracto limite Caesar, 
Dum Charolus populis bellica signa dabit.  
Sic sacrae quercus firmis radicibus adstant. 
Sicca licet venti concutiant folia. 
 
O pai Oceano excita todas as ondas, enquanto 
o bárbaro turco bebe todo o Danúbio
98
. 
Tu não deves ultrapassar o limite até que César Carlos
99
 
der a ordem da guerra ao povo. 
Assim, os carvalhos sagrados permanecem com firmes raízes, 
ainda que os ventos sacudam as secas folhas. 
 
 
 
  
                                                 
 
98
  Referência à invasão dos turcos pelo rio Danúbio até a Hungria. 
99
  Imperador Carlos V, líder do ataque pela recuperação do território perdido. 
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Cum larvis non luctandum 
Para não lutar com os mortos
100
 
 
 
 
Aeacide moriens percussu cuspidis Hector. 
Qui toties hosteis vicerat ante suos. 
Comprimere haud potuit vocem, insultantibus illis, 
Dum curru & pedibus nectere vincla parant. 
Distrahite dum libitum est sic cassi luce leonis, 
Convellunt barbam vel timidi lepores. 
 
Heitor
101
, morrendo pela lança de Éaco
102
, 
que tantos inimigos seus venceu, 
não pôde calar a voz aos inimigos 
que preparavam amarrar as cordas nos seus pés e no carro: 
“Puxem-me, se assim desejam, quando a vida acaba, 
mesmo a tímida lebre arranca a barba do leão!”. 
 
  
                                                 
 
100
  “Cum larvis luctari”, Adágio 153, de Erasmo. 
101
  O maior guerreiro troiano, morto por Aquiles. Homero, Ilíada 22.367. 
102
  “de Aquiles”. 
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Aliquid mali propter vicinum malum 
Um mau vizinho pode causar danos 
 
 
 
Raptabat torrens ollas quarum una metallo, 
Altera erat figuli terrea facta manu. 
Hanc igitur rogat illa, velit sibi proxima ferri, 
Iuncta ut praecipites utraque sistat aquas. 
Cui lutea haud nobis tua sunt comercia curae. 
Ne mihi proximitas haec mala multa ferat. 
Nam seu te nobis seu nos tibi conferat unda, 
Ipsa ego te fragilis sospite sola terar. 
 
Um riacho carregava dois potes: um de metal, 
e outro feito da mão de um oleiro. 
Aquele perguntou a este, se queria ser carregado próximo a si, 
para que juntos suportassem as impetuosas águas. 
O que era de argila disse: “tuas preocupações não são de interesse a nós, 
a proximidade pode trazer muitas coisas más para mim 
pois, se as ondas se unem contra mim, ou eu contra ti, 
somente eu, frágil, serei quebrado, e tu estarás salvo”. 
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In senatum boni principis 
Sobre o senado do bom príncipe 
 
 
 
Effigies manibus trunce ante altaria Divum, 
Hic resident, quarum lumine capta prior. 
Signa potestatis summae sanctique senatus, 
Thebanis fuerant ista reperta viris.  
Cur resident? quia mente graves decet esse quieta, 
Iuridicos animo nec variare levi. 
Cur sine sunt manibus? capiant ne xaenia, nec se 
Pollicitis flecti muneribusve sinant. 
Caecus at est princeps, quod solis auribus, absque 
Affectu constans iussa senatus agit. 
 
As imagens com mãos desfiguradas diante dos altares dos deuses 
estão sentadas, e o primeiro é privado da visão. 
Estes sinais de supremo poder e do santo senado 
foram inventadoss pelos homens de Tebas
103
. 
Por que estão sentados? Porque os juristas sérios devem ter a mente 
leve e quieta, e não variar o ânimo. 
Por que estão sem as mãos? Para que não peguem presentes para si, 
nem sejam curvados às promessas de favores. 
Mas o príncipe é cego, porque só com ouvidos, o senado firme 
move o que deve ser decretado sem emoção. 
 
                                                 
 
103
  Tebas, Egito. Plutarco, De Iside et Osiride 10; e Erasmo, Adagia 2601 “Scarabaeus aquilam quaerit”. 
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In depraensum 
Sobre ser preso 
 
 
 
Iam dudum quacunque fugis te persequor at nunc 
Cassibus in nostris denique captus ades. 
Amplius haud poteris vires eludere nostras, 
Ficulno anguillam strinximus in folio. 
 
Por um longo tempo, tenho te perseguido em fuga, mas agora 
estás aqui, finalmente capturado em nossa armadilha. 
Não poderás mais iludir nossos poderes, 
amarramos a enguia na folha da figueira. 
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In fidem uxoriam 
Sobre a fidelidade da esposa 
 
 
 
Ecce puella viro quae dextra iungitur, ecce 
Ut sedet? ut catulus lusitat ante pedes. 
Haec fidei est species Veneris quam si educat ardor, 
Malorum in laeva non male ramus erit. 
Poma etenim Veneris sunt, sic Scheneida vicit. 
Hippomanes, petiit sic Galathea virum. 
 
Eis a garota cuja mão direita aperta a do marido, vê 
onde se senta, como o filhote brinca diante de seus pés? 
Esta é a imagem da fidelidade, o ardor de Vênus a nutre, 
na mão esquerda estará o ramo de maçãs, 
porque estas frutas são de Vênus, assim como Hipômenes conquistou 
Scheneida
104
, assim Galateia
105
 buscou seu homem. 
 
 
  
                                                 
 
104
  Filha de Scheneu, Atalanta, garota que só se casaria com o homem que a vencesse numa corrida; Hipômenes 
foi quem a venceu, através de uma trapaça, ao jogar três maçãs de ouro recebidas de Vênus. Conferir Ovídio, 
Metamorphoses 10.560. 
105
  Garota que arremessa maçãs no rapaz que gosta: Virgílio, Écloga 3.64-5.  
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Quod non capit Christus rapit fiscus 
O que Cristo não pega, o tesouro confisca 
 
 
 
Exprimit humentes quas iam madefecerat ante, 
Spongiolas cupidi principis arcta manus. 
Provehit ad summum fures quos deinde cohercet, 
Vertat ut in fiscum quae male parta suum. 
 
A mão fechada de nosso príncipe espreme as esponjas 
molhadas que já antes as havia molhado. 
Eleva os ladrões até o topo, em seguida os prende, 
para que desvie ao seu tesouro os ganhos ilícitos. 
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Nec quaestioni quidem cedendum 
Para não ceder nem mesmo à tortura 
 
 
 
Cecropia effictam quam cernis in arce leaenam, 
Harmodii an nescis hospes, amica fuit? 
Sic animum placuit monstrare viraginis acrem, 
More ferae, nomen vel quia tale tulit. 
Quod fidibus contorta suo non prodidit ullum, 
Indicio, elinguem reddidit Iphicrates. 
 
Esculpida na fortaleza em Cecropia
106
, a leoa
107
 
foi amante de Harmódio
108
, ou não sabes disto, estrangeiro? 
Assim o satisfez representar o ânimo afiado 
à maneira de uma fera, que era de mesmo nome. 
Porque torturada com uma corda, não traiu ninguém com seu testemunho. 
Ificrates a representou sem a língua. 
 
 
  
                                                 
 
106
  Cidadela ateniense. 
107
  Leaena, uma cortesã amada por Harmódio, que foi torturada, mas não revelou absolutamente nada. Os 
atenienses transformaram sua imagem, através de Ificrates, em uma leoa, para que não homenageassem uma 
cortesã. E a fizeram sem a língua, de modo que lembrassem tanto seu nome, quanto o motivo para recordá-la. 
(Plínio, História Natural 34.19.72). 
108
  Harmódio e Aristogeiton conspiraram para matar o irmão do tirano ateniente Hippias. Harmódio morreu e 
Aristogeiton foi preso e torturado. 
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In temerarios 
Sobre os temerários 
 
 
 
Aspicis aurigam currus phaetonta paterni, 
Ignivomos ausum flectere solis equos. 
Maxima qui postquam terris incendia sparsit, 
Est temere insesso lapsus ab axe miser. 
Sic plerique rotis fortunae ad sydera Reges, 
Evecti ambitio quos iuvenilis agit. 
Post magnam humani generis clademque suamque, 
Cunctorum poenas denique dant scelerum. 
 
Vê Phaethon
109
 como cocheiro do carro de seu pai, 
ousado em guiar os cavalos do Sol que cospem fogo. 
Depois que esparziu os maiores incêndios na terra, 
o miserável caiu do carro, que tão precipitadamente montou. 
Assim, os reis são levados até as estrelas, 
com juvenil ambição, agitados pelas rodas da Fortuna. 
Depois da grande calamidade para a raça humana e para si próprios, 
finalmente recebem os castigos por todos os seus crimes. 
 
 
  
                                                 
 
109
  Filho de Apolo, deus-sol.  
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De Morte et Amore 
Sobre Morte e Amor 
 
 
 
Errabat socio mors iuncta cupidine secum, 
Mors pharetras parvus tela gerebat amor. 
Divertere simul, simul una & nocte cubarunt, 
Caecus amor, mors hoc tempore caeca fuit, 
Alter enim alterius, male provida spicula sumpsit. 
Mors aurata, tenet ossea tela puer, 
Debuit inde senex qui nunc acheronticus esse, 
Ecce amat & capiti florea serta parat. 
Ast ego mutato quia amor me perculit arcu, 
Deficio iniiciunt & mihi fata manum. 
Parce puer, mors signa tenens victricia parce, 
Fac ego amem subeat fac Acheronta senex. 
 
Vagava a Morte, junto da companhia de Cupido, 
a Morte carregava a bolsa; o pequeno Amor, as setas. 
Uma noite pararam ao mesmo tempo, e ao mesmo tempo deitaram-se. 
Naquele tempo, o Amor era cego, e a Morte tornou-se cega. 
Então um assumiu a flecha do outro; 
a Morte, a dourada, o garoto, as setas de osso. 
Assim, o velho, que agora devia estar em Acheron
110
, 
se apaixona e prepara coroas de flores para a cabeça. 
Mas, porque o Amor me atingiu com o arco errado, 
estou morrendo, e o Destino põe a mão sobre mim. 
Poupa-me, ó garoto, a Morte carrega o símbolo de triunfo, poupa-me! 
Faça que eu ame, faça que o velho entre em Acheron!  
                                                 
 
110
  O rio no Hades, que simboliza o os mortos ou o submundo.  
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In formosam fato praereptam 
Sobre uma bela moça, morta antes do tempo 
 
 
 
Cur puerum Mors ausa dolis es carpere Amorem? 
Tela tua ut iaceret, dum propria esse putat. 
 
Por que, Morte, ousadamente e com má intenção roubaste o garoto Amor? 
Para que ele atire com tuas armas, pensando ser suas próprias. 
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In statuam Bacchi 
Sobre a estátua de Baco 
 
 
 
Bacche pater quis te mortali lumine novit, 
Et docta effinxit hinc tua membra manu. 
Praxiteles, qui me rapientem Gnosida vidit, 
Atque illo pinxit tempore qualis eram. 
Cur iuvenis teneraque etiam lanugine vernat, 
Barba, queas Pylium cum superare senem.  
Muneribus quandoque meis si parcere disces, 
Iunior & forti pectore semper eris. 
Tympana non manibus capiti non cornua desunt,  
Quos nisi dementeis talia signa decent. 
Hoc doceo, nostro quod abusus munere sumit, 
Cornua & insanus mollia sistra quatit, 
Quid vult ille color membris penè igneus omen, 
Absit, an humanis ureris ipse focis? 
Cum Semeles de ventre parens me fulmine traxit, 
Ignivomo, infectum pulvere mersit aquis. 
Hinc sapit, hinc liquidis qui nos bene diluit undis, 
Qui non ardenti torret ab igne iecur. 
Sed nunc me doceas, quî vis miscerier? & qua 
Te sanus tutum prendere lege queat? 
Quadrantem addat aquae calicem sumpsisse falerni, 
Qui cupit, hoc sumi pocula more iuvat. 
Stes citra haeminas, nam qui procedere tendit, 
Ultra, alacer, sed mox ebrius, inde furit. 
Res dura haec nimium, sunt pendula guttura dulce, 
Tu fluis, heu facile commoda nulla cadunt. 
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Ó pai Baco, quem conheceu a ti com olhar mortal, 
e com douta mão representou teus membros? 
Praxíteles
111
, que me viu raptar Gnosida
112
, 
e naquele tempo me pintou como eu era. 
Por que és jovem e cultiva delicada barba, mesmo baixa, 
quando podes superar o velho de Pilo
113
? 
Quando quer que aprendas as tarefas, 
jovem e de coração forte sempre serás. 
Tambores não faltam nas mãos, nem chifres na cabeça, 
tais símbolos convêm a quem, a não ser aos loucos? 
Isto ensino: quem assume abuso de meu dom, 
fica com chifres e sacode o chocalho de bronze de modo insano. 
O que quer dizer esta cor de teus membros, quase em chamas? 
Que te queimas a si próprio com o fogo dos humanos? 
Quando meu pai me arrastou do ventre de Sêmele
114
, com o raio, 
cuspindo fogo, fui imerso em águas cinzas. 
Por isso quem saboreia a mim, dilui bem em água líquida, 
quem não o faz torra o fígado com fogo ardente. 
Mas agora, me ensines, por que queres ser misturado? E por 
qual regra um sano pode tomá-lo contemplado? 
Quem deseja assumir o cálice de Falerno
115
, que adicione um quarto de água: 
nesta medida é bom tomar um copo. 
Contenha-te com as medidas, pois quem é inclinado 
a ir além, fica alegre, mas logo ébrio, e então louco. 
Isto é duro demais, as gargantas estão abertas, 
tu fluis docemente. Ah! Nenhuma coisa prazerosa vem facilmente? 
 
 
  
                                                 
 
111
  Famoso escultor da Grécia Antiga (395 a.C. – 330 a.C.). 
112
  A “garota de Knossos”, ou Ariadne, filha do rei Minos de Knossos, foi raptada para Naxos e abandonada, 
onde foi encontrada por Dioniso, que a resgatou e tornou sua noiva. Conferir Philostratos, Eikones 1.15. 
113
  Nestor, rei de Pilo, que perdurou por três gerações de homens. 
114
 Mãe de Dioniso (Baco), que segundo a mitologia grega, morreu fulminada quando Zeus, seu amante, 
apresentou-se em uma luz radiante. Zeus retirou Dioniso de seu ventre, colocando-o em sua coxa, de modo a 
terminar a gestação. 
115
  Referência para o vinho, sendo que o vinho originário de Falerno era considerado o melhor na Itália antiga. 
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In momentaneam foelicitatem 
Sobre a felicidade momentânea 
 
 
 
Aeriam propter crevisse cucurbita pinum 
Dicitur, & grandi luxuriasse coma 
Cum ramos complexa, ipsumque egressa cacumen 
Se praestare aliis credidit arboribus. 
Cui pinus, nimium brevis est haec gloria, nam te 
Protinus adveniet, quae male perdat hyems. 
 
É dito que uma abóbora cresceu perto de um alto pinheiro, 
que era planta grande e cheia de folhagem. 
Quando abraçada com ramos, a própria alcançado o topo emprestado, 
sobressaiu-se entre outras árvores. 
O pinheiro disse: “esta glória é efêmera, pois a ti 
virá logo o inverno, cujo mal irá destruir-te completamente”. 
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Pietas filiorum in parentes 
Piedade dos filhos aos pais 
 
 
 
Per medios hosteis patriae cum ferret ab igne, 
Aeneas humeris dulce parentis onus. 
Parcite dicebat, vobis sene adorea rapto, 
Nulla erit, erepto sed patre summa mihi. 
 
Pelo meio dos inimigos da pátria quando, para longe do fogo, 
Eneias carregava nos ombros o doce fardo do pai, 
dizia: “poupa-nos, carregar vosso velho não será 
glória nenhuma, mas carregar meu pai, para mim será a maior de todas”. 
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Alius peccat alius plectitur 
Um peca, outro é punido 
 
 
 
Arripit ut lapidem catulus morsuque fatigat, 
Nec percussori mutua damna facit. 
Sic plerique sinunt veros elabier hosteis, 
Et quos nulla gravat noxia dente petunt. 
 
O jovem cão pega a pedra e com a mordida se fatiga, 
sem restituir danos a quem o ataca. 
Assim muitos deixam escapar verdadeiros inimigos, 
e com dente pegam os que não carregam nenhum culpa. 
 
 
  
158 
 
 
In studiosum captum Amore 
Sobre o estudioso perdido pelo amor 
 
 
 
Immersus studiis dicundo & iure peritus 
Et maximus libellio. 
Heliodoran amat, quantum nec Thracius unquam, 
Princeps sororis pellicem.  
Pallada cur alio superasti iudice Cyprim, 
Num sat sub ida est vincere. 
 
Imerso nos estudos, perito na oratória e no direito, 
e o máximo notário, 
ama Helianira
116
, mais do que o príncipe trácio
117
 jamais 
amou a concubina que tomou o lugar da irmã. 
Ó Cyprio
118
, por que superaste Palas com outro juízo? 
Não é o bastante conquistar o Monte Ida? 
 
 
  
                                                 
 
116
  Variação de Heliodora, poema dedicado a ela, por Philodemo, na Antologia grega 5.155. 
117
  Referência a Tereus, que cobiçou a irmã da esposa. 
118
  Referência a Vênus. 
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Ἀντέρως Amor virtutis alium cupidinem superans 
Anteros
119
, Amor da Virtude vence o outro Cupido 
 
 
 
Aligerum aligeroque inimicum pinxit amori, 
Arcu arcum atque ignes igne domans Nemesis.  
Ut quae aliis fecit patiatur, at hic puer olim, 
Intrepidus gestans tela miser lachrymat. 
Ter spuit inque sinus imos (res mira) crematur, 
Igne ignis furias odit amoris amor. 
 
Nemesis pintou com asas o inimigo do Amor alado, 
dominando arco com arco e fogo com fogo, 
para que ele sofra o que fez aos outros. Mas este garoto, uma vez, 
intrépido usou as flechas e agora chora miseravelmente. 
Três vezes cuspiu na parte inferior do peito (coisa extraordinária): queimando 
fogo com fogo, e o Amor odiou os frenesis do Amor. 
 
 
  
                                                 
 
119
  Ora simboliza o vingador do amor desdenhado, ora simboliza o afeto recíproco. 
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Vis Amoris 
A força do Amor 
 
 
 
Aligerum fulmen fregit deus aliger, igne 
Dum demonstrat uti est fortior ignis amor. 
 
O deus alado quebrou o raio alado, 
demonstrando que há fogo mais forte que o fogo, o Amor. 
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Iusta ultio 
Justa vingança 
 
 
 
Raptabat volucres captum pede corvus in auras, 
Scorpion, audaci praemia parta gulae. 
Ast ille infuso sensim per membra veneno, 
Raptorem in stygias compulit ultor aquas. 
O risu res digna, aliis qui fata parabat, 
Ipse perit, propriis sucubuitque dolis. 
 
O corvo pelos ares transportava o escorpião com o pé, 
um privilégio dado por sua audaz gula. 
Mas o escorpião, derramando pouco a pouco pelo membro o veneno 
no raptor, o forçou à vingança para as águas do Estige. 
Coisa digna de riso: o que preparava a destruição para outros 
pereceu ele mesmo, vítima de sua própria perfídia. 
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In eum qui truculentia suorum perierit 
Sobre o que perecerá pela truculência dos seus 
 
 
 
Delphinum invitum me in littora compulit aestus, 
Exemplum infido quanta pericla mari. 
Nam si nec propriis Neptunus parcit alumnis, 
Quis tutos homines, navibus esse putet? 
 
A agitação empurrou-me, um golfinho, contra minha vontade à praia, 
exemplo de quão grandes são os perigos do infindo mar. 
Pois se Netuno não poupa nem as próprias criaturas, 
quem dirá os homens, estarão seguros com navios? 
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Potentia Amoris 
O poder do Amor 
 
 
 
Nudus amor viden ut ridet placidumque tuetur? 
Nec faculas nec quae cornua flectat habet.  
Altera sed manuum flores gerit altera piscem, 
Scilicet & terrae iura det atque mari. 
 
Vê o Amor, nu, que ri plácido? 
Nem tochas, nem arco para curvar ele tem. 
Mas em uma mão tem flores, na outra um peixe, 
sabe-se que ele impõe sua lei na terra e no mar. 
 
 
 
  
164 
 
 
Qua dii vocant eundum 
Para ir onde os deuses chamam 
 
 
 
In trivio mons est lapidum supereminet illi, 
Trunca dei effigies pectore facta tenus. 
Mercurii est igitur tumulus, suspende viator, 
Serta deo, rectum qui tibi monstrat iter.  
Omnes in trivio sumus, atque hoc tramite vitae, 
Fallimur ostendat ni deus ipse viam. 
 
No cruzamento há uma montanha de pedras, supera ele 
a efígie cortada de um deus, esculpida a meio busto. 
Logo, é a montanha de Mercúrio
120
. Suspende, viajante, 
guirlandas ao deus, que a ti ele mostrará o caminho. 
Todos estamos em cruzamentos, e erramos o curso da vida, 
se o próprio Deus não mostra a via. 
 
 
  
                                                 
 
120
  Filho de Júpiter e Maia, deus do comércio, da luta; do que exigir destreza e habilidade. Mensageiro do pai, 
tinha asas no chapéu e nas sandálias. Carregava o caduceu, uma haste envolta de duas serpentes. 
165 
 
 
In simulacrum Spei 
Sobre a imagem da Esperança 
 
 
 
Quae dea tam laeto suspectans sydera vultu? 
Cuius penniculis reddita imago fuit. 
Elpidii fecere manus, ego nominor illa, 
Quae miseris promptam spes bona praestat opem. 
Cur viridis tibi Palla? quod omnia me duce vernent, 
Quid manibus mortis tela refracta geris. 
Quod vivos sperare decet, praecido sepultis, 
Cur in dolioli tegmine pigra sedes, 
Sola domi mansi volitantibus undique noxis, 
Ascraei ut docuit musa verenda senis. 
Quae tibi adest volucris? cornix fidissimus oscen,  
Est bene cum nequeat dicere dicit erit. 
Qui comites? bonus eventus, praecepsve cupido, 
Qui praeeunt, vigilum somnia vana vocant, 
Quae tibi iuncta astat, scelerum Rhamnusia vindex, 
Scilicet ut speres nil nisi quod liceat. 
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Que deusa é esta que contempla as estrelas com tão gentil face? 
Por quais pincéis foi rendida sua imagem? 
As mãos de Elpidio
121
 me fizeram, eu fui nomeada Boa Esperança, 
aquela que presta pronta ajuda aos miseráveis. 
Por que teu manto é verde? Porque todas as coisas florescem quando conduzidas a mim. 
Por que carregas as setas quebradas da Morte? 
Porque aos vivos é concedido esperar, enquanto nego aos mortos. 
Por que sentas no escudo averso? 
Permaneço só em casa, quando o mal flutua em todas as partes, 
como instruído pela musa inspiradora do velho de Ascraea
122
. 
Que pássaro está próximo de ti? O corvo, fidelíssimo pássaro divino: 
quando ele não puder falar, está bem, e quando ele fala, acontecerá. 
Quem a acompanha? A Boa Fortuna e o impetuoso Cupido. 
O que precedem? Chamam os sonhos vãos dos que vigiam. 
Quem fica junto a ti? Rhamnusia
123
, que vinga os crimes. 
Digo que não esperes nada, a não ser que seja permitido. 
 
 
  
                                                 
 
121
  Nome derivado do grego elpis, que significa “esperança”. Elpidio foi um nome inventado a partir dessa 
derivação. 
122
  Hesíodo, o velho poeta de Ascra. Ver Hesíodo, Opera et dies 90ff. – história da caixa de Pandora. 
123
  Nêmesis, que possuía um santuário em Rhamnus, leste da Grécia.  
167 
 
 
Illicitum non sperandum 
É ilícito não ter esperança 
 
 
 
Spes simul & Nemesis nostris altaribus adsunt, 
Scilicet ut speres non nisi quod liceat. 
 
Esperança e Nêmesis estão presentes em nossos altares, 
Certamente para que não tenhas esperanças a não ser para o que for permitido. 
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Pax 
Paz 
 
 
 
Turrigeris humeris, dentis quoque barrus eburni, 
Qui superare ferox Martia bella solet.  
Supposuit nunc colla iugo stimulisque subactus, 
Caesareos currus ad pia templa vehit. 
Vel fera cognoscit concordes undique gentes, 
Proiectisque armis munia pacis obit. 
 
O elefante, com os ombros carregando torres e dentes de marfim, 
que supera a feroz dominação de guerras de Marte, 
colocou agora seu pescoço sob o jugo, e dirigido por aguilhões, 
carrega os carros de César aos sagrados templos. 
Mesmo a fera reconhece raças de todas as partes em concórdia, 
quando as armas são jogadas fora, ela vai de encontro aos deveres da paz. 
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Ἀντέρως id est Amor virtutis 
Anteros, que é o Amor da virtude 
 
 
 
Dic ubi sunt incurvi arcus? ubi tela cupido? 
Mollia quis iuvenum figere corda soles.  
Fax ubi tristis? ubi pennae? tres unde corollas, 
Fert manus? unde aliam tempora cincta gerunt, 
Haud mihi vulgari est hospes cum Cypride quicquam 
Ulla voluptatis nos neque forma tulit. 
Sed puris hominum succendo mentibus ignes, 
Disciplinae animos astraque ad alta traho. 
Quatuor eque ipsa texo virtute corollas,  
Quarum quae sophiae est tempora prima tegit. 
 
Diga, onde estão arcos curvados? Onde estão as flechas, Cupido, 
que tu usas para afixar nos frágeis corações dos jovens? 
Onde está tua triste tocha? Onde estão as asas? Por que carregas 
três guirlandas nas mãos? Por que carregas a têmpora circundada de guirlanda? 
Não há nada em comum entre mim e Cypride
124
, estrangeiro. 
nem forma alguma de satisfação gerou. 
Mas nas puras mentes dos homens, eu acendo o fogo 
do conhecimento, e trago os ânimos das sublimes estrelas. 
E entrelaço igualmente com a mesma virtude quatro guirlandas, 
das quais a primeira, a Sabedoria, cobre minhas têmporas. 
 
                                                 
 
124
  Vênus.  
170 
 
 
 
Signa fortium 
Os signos dos fortes 
 
 
 
Quae te causa movet volucris saturnia magni, 
Ut tumulo insideas ardua Aristomenis? 
Hoc moneo quantum inter aves ego robore praesto, 
Tantum semideos inter Aristomenes. 
Insideant timidae timidorum busta columbae, 
Nos aquilae intrepidis signa benigna damus. 
 
Qual causa te move, magnânimo pássaro de Saturno
125
, 
para que te assentes no túmulo do grande Aristômenes
126
? 
Isto advirto: quanto eu supero entre aves na força, 
tanto é Aristômenes entre os semideuses. 
Que as tímidas pombas assentem nos túmulos dos tímidos; 
nós, águias, damos nossos símbolos benignos aos intrépidos. 
 
 
  
                                                 
 
125
 Saturno, marido de Réia e pertencente à raça dos Titãs; os pais de Júpiter. As representações de Saturno 
variam: ora seu reino constituiu a idade do ouro e da pureza, ora era um monstro, que devorava os filhos 
(confusão entre os deuses da mitologia romana com a mitologia grega, cuja correspondência se dava a Cronos) 
126
 Membro da casa real de Messênia, líder da revolta contra o domínio espartano. 
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Qui alta contemplantur cadere 
Os que contemplam as alturas caem 
 
 
 
Dum Turdos visco, pedica dum fallit Alaudas, 
Et iacta altivolam figit harundo gruem 
Dipsada non prudens auceps pede perculit ultrix, 
Illa mali emissum virus ab ore iacit. 
Sic obit extento qui sydera respicit arcu, 
Securus fati quod iacit ante pedes. 
 
Enquanto ele engana tordos com visco, e cotovias com rede, 
e a flecha lançada ergue ao voo alto da garça, 
o imprudente caçador pisa com o pé numa cobra que, 
para vingar-se da ofensa, lança da boca o veneno. 
Assim morre o homem, com o arco apontado para as estrelas, 
descuidado pelo destino que se lança diante de seus pés. 
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Impossibile 
Impossível 
 
 
 
Abluis Aethiopem quid frustra? ah desine, noctis 
Illustrare nigrae nemo potest tenebras. 
 
Por que lavas o etíope? Ah, desista! Ninguém 
pode iluminar a escuridão da negra noite. 
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Aere quandoque salutem redimendam 
Quando a salvação se paga com dinheiro 
 
 
 
Et pedibus segnis, tumida & propendulus alvo, 
Hac tamen insidias effugit arte fiber. 
Mordicus ipse sibi medicata virilia vellit, 
Atque abiicit, sese gnarus ob illa peti, 
Huius ab exemplo disces non parcere rebus, 
Et vitam ut redimas hostibus aera dare. 
 
Com os passos lentos, e a barriga túmida e inchada, 
o castor, entretanto, foge da armadilha com esta estratégia: 
com mordidas, medica a si próprio na virilha, e os separa, 
sabendo que é procurado por eles. 
A partir deste exemplo, aprendas a não poupar as coisas, 
e dar aos inimigos dinheiro, para que preserves tua vida. 
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Captivus ob gulam 
Capturado pela gula 
 
 
 
Regnator poenus, & mensae corrosor herilis, 
Ostrea mus summis vidit hiulca labris. 
Quis teneram opponens barbam falsa ossa momordit 
Illa recluserunt tacta repente domum. 
Depraensum & tetro tenuerunt carcere furem, 
Semet in obscurum qui dederat tumulum. 
 
Soberano das provisões, e roedor da mesa do chefe de família, 
o rato viu as ostras com lábios escancarados. 
Ele encostou o suave bigode e mordeu os falsos ossos. 
Mas quando tocadas abertas, de repente fecham a concha. 
E seguraram o ladrão dentro da prisão, 
que ele deu a si mesmo para obscura tumba. 
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Dives indoctus 
Rico ignorante 
 
 
 
Tranat aquas residens precioso in vellere phrixus 
Et flavam impavidus per mare scandit ovem. 
Ecquid id est? vir sensu hebeti, sed divite gaza, 
Coniugis aut servi quem regit arbitrium. 
 
Frixo
127
, sentado em preciosa lã, nada nas águas. 
atravessa impávido pelo mar cavalgando no carneiro dourado. 
O que isto significa? Um homem estúpido de senso, mas com rico tesouro, 
regido pelo arbítrio da esposa ou do escravo. 
 
 
  
                                                 
 
127
  Para a história de Frixo e a lã de ouro, ver Ovídio, Fastii 3.851 
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In adulatores 
Sobre os aduladores 
 
 
 
Semper hiat, semper tenuem qua vescitur auram, 
Reciprocat Chamaeleon. 
Et mutat faciem varios sumitque colores, 
Praeter rubrum vel candidum.  
Sic & adulator populari vescitur aura,  
Hiansque cuncta devorat, 
Et solum mores imitatur principis atros. 
Albi & pudici nescius. 
 
O camaleão respira sempre com a boca aberta 
e sempre alimentado de suave brisa, 
muda a aparência e assume várias cores, 
exceto o vermelho ou branco. 
Assim é alimentado o adulador de aprovação popular, 
e devora tudo com a boca aberta. 
E sozinho imita os negros costumes do príncipe, 
ignorante do que é branco e virtuoso. 
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Dulcia quandoque amara fieri 
Às vezes as coisas doces se fazem amargas 
 
 
 
Matre procul licta paulum secesserat infans, 
Lydius, hunc dirae sed rapuistis apes. 
Venerat hic ad vos placidas ratus esse volucres, 
Cum nec ita immitis vipera saeva foret. 
Quae datis ah dulci stimulos pro munere mellis, 
Proh dolor, heu sine te gratia nulla datur. 
 
A mãe deixou separada, a criança de Lydia 
escapou de alguma forma, mas vós, abelhas, o atacastes. 
Este veio a vós, julgando que fossem gentis pássaros, 
quando nem a feroz víbora seria assim tão cruel. 
Ah! Dadas as picadas em troca do doce mel: 
oh, dor, sem ti nenhuma graça é concedida! 
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Fere simile ex Theocrito 
Quase igual, a partir de Teócrito 
 
 
 
Alveolis dum mella legit, percussit amorem, 
Furacem mala apes, & summis spicula liquit, 
In digitis, tumido gemit at anxius ungue.  
Et quatit errabundus humum, Venerique dolorem, 
Indicat & graviter quaeritur quod apicula parvum 
Ipsa inferre animal tam noxia vulnera possit. 
Cui ridens Venus, hanc imitaris tu quoque dixit, 
Nate feram, qui das tot noxia vulnera parvus. 
 
Enquanto o Amor coletava o mel dos alvéolos como um ladrão, 
foi picado por uma má abelha na ponta 
do dedo. O garoto ansioso geme pela unha que incha, 
chacoalha a terra, mostra sua dor à Vênus, 
e se lamenta com força, porque a pequena abelha, um parvo 
animal, pode sozinha causar tamanha ferida dolorosa. 
E Vênus rindo lhe disse: “tu imitas esta criatura, 
meu filho que, pequeno como tu, causa muito dolorosa ferida”. 
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In eum qui sibi ipsi damnum apparat 
Sobre o que causa dano a si próprio 
 
 
 
Capra lupum non sponte meo nunc ubere lacto, 
Quod male pastoris provida cura iubet.  
Creverit ille simul, mea me post ubera pascet, 
Improbitas nullo flectitur obsequio. 
 
Eu, uma cabra, contra minha vontade amamento um lobo, 
como me impõe a solicitude improvidente do pastor. 
Quando estiver crescido, depois do meu leite, se alimentará de mim: 
mal nenhum é apaziguado com gratidão. 
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Remedia in arduo mala in prono esse 
Remédios para o que é árduo, males para o que é fácil 
 
 
 
Aetheriis postquam deiecit sedibus Aten, 
Iupiter heu vexat quam mala noxa viros. 
Evolat haec pedibus celer & pernicibus alis, 
Intactumque nihil casibus esse sinit. 
Ergo litae proles Iovis hanc comitantur euntem,  
Sarcturae quicquid fecerit illa mali. 
Sed quia segnipedes strabae lassaeque senecta, 
Nihil nisi post longo tempore restituunt. 
 
Depois que Júpiter separou Até
128
 de seus tronos celestes, 
oh, pobre! Quanto mal atormenta os homens! 
Ela voa com os pés rápidos e asas velozes, 
não deixando nada intacto da calamidade. 
Portanto, Litae
129
, filha de Júpiter, é acompanhada na caminhada, 
para reparar qualquer mal que tenha feito. 
Mas porque é lenta no passo, estrábica e exausta pela idade avançada, 
nada remedia, se não depois de longo tempo. 
 
  
                                                 
 
128
  Deusa grega da fatalidade, das ações irreflexivas e suas consequências. Filha mais velha de Zeus, sem 
menção à sua mãe (Ilíada, Livro 19). É referência aos erros dos deuses e dos mortais. Alada, é uma divindade 
sábia e veloz, que vive nos montes e pousa na cabeça dos mortais, sem que percebam, para alertá-los de sua 
desatenção. 
129
  Litae é filha de Zeus, que segue Até, mas esta é mais rápida e a deixa para trás. 
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Eloquentia fortitudine praestantior 
A eloquência supera a força 
 
 
 
Arcum leva tenet, rigidam fert dextera clavam, 
Contegit & Nemees corpora nuda leo. 
Herculis haec igitur facies? non convenit illud, 
Quod vetus & senio tempora cana gerit. 
Quid quod lingua illi levibus traiecta cathenis, 
Quis fissa facili allicit aure viros. 
An ne quod Alcyden lingua non robore Galli, 
Praestantem populis iura dedisse ferunt. 
Cedunt arma togae, & quamvis durissima corda, 
Eloquio pollens ad sua vota trahit. 
 
Tem o arco na mão esquerda, na direita carrega dura clava, 
e o leão de Nemea
130
 cobre o corpo nu. 
Logo, é a aparência de Hércules? Não lhe convém, 
porque é velho e a velhice carrega os templos grisalhos. 
Pois, por que sua língua é perfurada de leves correntes, 
com as quais atrai os homens para si, com as orelhas furadas? 
Acaso não dizem os gauleses que Alcides com a palavra, não com a força, 
superou-se dando leis ao povo? 
Armas cedem à toga, e quem quer que tenha poderosa eloquência, 
lidera até quem tiver duríssimo coração. 
                                                 
 
130
  Localiza-se no Peloponeso. Na mitologia, era governada pelo rei Licurgo e pela rainha Eurídice. Também era 
a localização do Leão de Nemea, morto por Hércules. 
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In receptatores siccariorum 
Sobre os que abrigam criminosos 
 
 
 
Latronum furumque manus tibi scaeva per urbem, 
It comes, & diris cincta cohors gladiis. 
Atque ita te mentis generosum prodige censes, 
Quod tua complureis allicit olla malos. 
En novus Actaeon qui postquam cornua sumpsit, 
In praedam canibus se dedit ipse suis. 
 
Um bando de assassinos e ladrões pela cidade 
te acompanham, ó Sceva
131
, uma gangue armada com espadas letais. 
E assim, ó pródigo, te sentes ser de generoso ânimo, 
porque teu pote carrega os homens maus. 
Vê o novo Actaeon
132
 que, depois de assumir os chifres, 
deu a si como espólio aos seus próprios cães. 
 
 
  
                                                 
 
131
  “Mal-intencionado”; e o uso da letra maiúscula indica que a palavra tornou-se substantivo próprio, no caso 
vocativo, chamando algum Scaeva. 
132
  Ver Ovídio, Metamorphoses 3.138 para a história de Acteon, que transformou-se em veado e foi devorado 
pelos próprios cães. 
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Fidei symbolum 
Símbolo da fidelidade 
 
 
 
Stet depictus honor tyrio velatus amictu, 
Eiusque iungat nuda dextram veritas. 
Sitque amor in medio castus, cui tempora circum. 
Rosa it, Dyones pulchrior cupidine.  
Constituunt haec signa fidem, reverentia honoris, 
Quam fovet, alit amor, parturitque veritas. 
 
Deixai a Honra representada coberta de manto púrpureo, 
e a nua Verdade apertar sua mão direita. 
E deixai ao meio o Amor casto, com uma coroa de rosas 
na testa: mais belo que o Cupido de Dione
133
. 
Estes símbolos formam a Fidelidade: a reverência da Honra 
sustenta, o Amor alimenta, e dá à luz a Verdade. 
 
 
  
                                                 
 
133
  Dione era mãe de Vênus, mas algumas vezes era representada como a própria Vênus, a mãe do Cupido. 
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In vitam humanam 
Sobre a vida humana 
 
 
 
Plus solito humanae nunc defle incomoda vitae 
Heraclite, scatet pluribus illa malis. 
Tu rursus, si quando alias extolle cachinnum, 
Democrite, illa magis ludicra facta fuit. 
Interea haec cernens meditor, qua denique tecum. 
Fine fleam, aut tecum quomodo splene iocer. 
 
Lamentas mais do que o costume as desgraças da vida humana agora, 
ó Heráclito
134
: essa é cheia de um grande número de males. 
Tu, ao contrário, se alguma vez caiu em gargalhadas, 
ó Demócrito
135
, ela é feita a mais engraçada. 
Entretanto, vendo estas coisas, penso: que no final, contigo 
eu chore ou, de que modo, contigo eu brinque. 
 
 
  
                                                 
 
134
  Filósofo pré-socrático (535 a.C. – 475 a.C.), desprezava a plebe,  gostava da solidão e de desdenhar poetas, 
filósofos e a religião.  
135
  Demócrito (460 a.C. – 370 a.C.) foi um filósofo contemporâneo de Sócrates, responsável pela teoria atômica 
e famoso por anedotas contadas a seu respeito, de que gargalhava de tudo, afirmando que o riso torna o homem 
sábio, tendo sido chamado durante o Renascimento como o “filósofo que ri”. 
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In statuam Amoris 
Sobre a estátua do Amor 
 
 
 
Quis sit amor plures olim cecinere poetae, 
Eius qui vario nomine gesta ferunt. 
Convenit hoc quod veste caret, quod corpore parvus, 
Tela alasque ferens, lumina nulla tenet. 
Haec ora, hic habitusque dei est, sed dicere tantos, 
Si licet in vates falsa subesse reor. 
Eccur nudus agat? divo quasi pallia desint, 
Qui cunctas domiti possidet orbis opes. 
Aut quî quaeso nives boreamque evadere nudus, 
Alpinum potuit, strictaque prata gelu.  
Si puer est puerum ne vocas qui Nestora vincit, 
An nosti Ascraeii carmina docta senis.  
Inconstans puer, hic pervicax, pectora quae iam 
Trans adiit, nunquam linquere sponte potest. 
At pharetras & tela gerit, quid inutile pondus? 
An curvare infans, cornua dura valet? 
Alas curve tenet quas nescit in aethera ferre? 
Inscius in volucrum flectere tela iecur.  
Serpit humi semperque virum mortalia corda 
Laedit, & haud alas saxeus inde movet. 
Si caecus vitamque gerit, quid taenia caeco 
Utilis est? ideo num minus ille videt. 
Quis ne sagitiferum credat qui lumine captus 
Hic certa, ast caeci spicula vana movent. 
Igneus est aiunt versatque in pectore flammas, 
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Cur age vivit adhuc, omnia flamma vorat. 
Quin etiam tumidis, cur non extinguitur undis. 
Naiadum quoties mollia corda subit.  
At tu ne tantis capiare erroribis audi, 
Verus quid sit amor carmina nostra ferent. 
Iucundus labor est, lasciva per ocia, signum 
Illius est, nigro punica glans clypeo. 
 
Que seja o Amor que muitos poetas cantavam naquele tempo, 
celebrando os atos sob seus vários nomes. 
Convém que seja sem vestes, que o corpo seja pequeno, 
e carregue asas e setas, e nenhuma visão tenha. 
Este rosto, esta aparência são de um deus, mas se eu julgar 
os profetas de tal nível, creio que não dirão a verdade. 
Por que anda nu? É como se o faltasse o manto do deus, 
ainda que possua dominada toda a riqueza do mundo, 
ou, ainda que nu, eu imploro, pode ele evadir as neves, 
e os ventos alpinos, no apertado gelo dos prados? 
Se é um garoto, acaso chamas de garoto quem vence Nestor
136
? 
Ou acaso não conheces o famoso poema do velho de Ascra
137
? 
Inconsistente garoto endurece o peito que já 
vai através, nunca pode partir de acordo com a vontade dos deuses. 
Mas carrega um tremor e setas, por que o inútil peso? 
Ou a criança tem força para curvar o duro arco? 
Tem asas curvadas, mas não sabe mover-se ao céu? 
Ignorante de curvar as setas no fígado das coisas que voam. 
Rasteja no solo, sempre fere os corações mortais dos homens, 
e, como pedra, não move as asas dali. 
Se é cego e carrega a venda, para que serve a um cego 
usar a venda? Para que agora veja menos? 
Acaso alguém acreditaria num atirador sem visão? 
Isto é certo, mas atiram-se os dardos em vão pelo cego. 
Diz-se que ele é de fogo, e move as chamas no peito. 
Vem, por que até agora vive? A chama devora tudo. 
De fato, por que não é extinto com ondas 
todas as vezes que rouba os tenros corações das Naiades
138
? 
Mas para não ser pego por tantos enganos, ouça, 
nossos poemas carregam o que é o Amor verdadeiro: 
é prazeroso trabalho, lascivo pelo flerte, e seu símbolo 
é a fruta púnica no escudo negro. 
 
 
 
  
                                                 
 
136
  Rei de Pilos, já mencionado no emblema “In statuam Bacchi”. 
137
  Hesíodo, já mencionado no emblema “In simulacrum Spei”. Este poeta descreve o Amor como a força 
cósmica primitiva. Cf. Teogonia, 120. 
138
  Ninfas d’água. 
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Ei qui semel sua prodegerit aliena credi non oportere 
Não se deve emprestar outras posses a quem uma vez desperdiçou a sua 
 
 
 
Cholchidos in gremio nidum quid congeris? heu 
Nescia cur pullos tam male credis avis. 
Dira parens Medaea suos saevissima natos, 
Perdidit, & speras parcat ut illa tuis. 
 
Por que constróis o ninho no colo de Colchis
139
? Ah! 
pássaro ignorante, por que confias teus filhotes a alguém tão mau? 
A terrível mãe, a crudelíssima Medeia, matou seus filhos, 
e tu esperas que ela poupe os teus? 
 
 
  
                                                 
 
139
  Medeia. 
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Doctos doctis obloqui nefas esse 
É um crime os doutos contradizerem os doutos 
 
 
 
Quid rapis heu progne vocalem saeva cicadam, 
Pignoribusque tuis fercula dira paras?  
Ac stridula stridulam, vernam verna hospita laedis, 
Hospitam, & aligeram penniger ales avem? 
Ergo abiice hanc praedam, nam musica pectora summum est, 
Alterum ab alterius dente perire nefas. 
 
Oh, Procne, por que arrastas furiosa a cigarra cantante, 
e preparas para os teus a terrível refeição? 
Acaso tu, criatura tagarela, ultrajas uma tagarela, a primavera, outra primavera? Uma 
peregrina, outra peregrina? E tu, que voas e tens penas, machucas uma ave? 
Então, lança para longe teu prêmio, pois o pior dos crimes que um peito com música 
é um perecer pela mordida de outro. 
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Mulieris famam non formam vulgatam esse oportere 
A fama da mulher, não sua beleza, deve ser proclamada 
 
 
 
Alma Venus quae nam haec facies quid denotat illa, 
Testudo molli quam pede diva premis? 
Me sic effinxit phidias, sexumque referri, 
Foemineum nostra iussit ab effigie, 
Quodque manere domi & tacitas decet esse puellas, 
Supposuit pedibus talia signa meis. 
 
Bondosa Vênus, que imagem é esta, 
o que ela denota com esta tartaruga, ó divina, posicionado ao teu pé? 
Assim me retrata Fídias
140
, que estabelece que, 
em nossa imagem está representado o sexo feminino. 
E porque cada menina deve permanecer em casa em silêncio, 
ele pôs embaixo tal símbolo aos meus pés. 
 
 
 
  
                                                 
 
140
 Fídias (480 – 430 a.C.) foi um dos mais conhecidos escultores da Grécia antiga, que fez uma estátua de 
Afrodite com uma tartaruga no pé, que simboliza o ideal feminino da mulher que permanece em silêncio e nunca 
deixa sua casa. 
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Bonis a divitibus nihil timendum 
Para que os bons nada temam dos ricos 
 
 
 
Iunctus contiguo Marius mihi pariete, nec non, 
Subbardus nostri nomina nota fori.  
Aedificant bene nummati, sattaguntque vel ultro, 
Obstruere heu nostris undique luminibus. 
Me miserum geminae, quem tanquam phinea raptant  
Harpyae, ut propriis sedibus eiiciant. 
Integritas nostra, atque animus quaesitor honesti,  
His nisi sint Zetes, his nisi sint Calais. 
 
De um lado da parede, Mario está junto de mim, 
do outro, Subbardo
141
, nomes conhecidos no Fórum
142
. 
Muito ricos, eles constróem e ocupam-se em 
obstruir a nossa vista por todos os lados, ah! 
Pobre de mim, sou atormentado como Fineo das Harpias
143
, 
Tentam me jogar para fora de minha casa. 
Nossa integridade e aspiração à honestidade do ânimo 
não são outra coisa a não ser Zetes e Calais
144
. 
                                                 
 
141
  Mario e Subbardo são dois homens arrogantes. Subbardus é sub bardus, que significa “extremamente 
estúpido”, os dois são responsáveis pela construção de um muro que obstruía a luz e a visão dos vizinhos, no 
caso, o narrador do poema. 
142
  Nosso fórum, ou nossa pequena comunidade, numa referência ao fórum romano, que era o centro do 
comércio e de atividades legais.  
143
  Fineo foi um rei da Trácia, que era atormentado por harpias, estas são o símbolo da injustiça 
191 
 
 
Consilio et virtute Chimeram superari id est fortiores et deceptores 
Com sabedoria e virtude se supera a Quimera
145
, isto é, os mais fortes e enganadores 
 
 
 
Bellorophon ut fortis eques superare chimeram,  
Et licii potuit sternere monstra soli.  
Sic tu pegasei vectus petis aethera pennis, 
Consilioque animi monstra superba domas. 
 
Como Belerofonte
146
, o forte cavaleiro, pôde superar a Quimera, 
e subjugar os monstros da terra de Lícia
147
 sozinho; 
assim tu, carregado no Pégaso com asas, vais ao céu, 
e com a sabedoria do ânimo domina os monstros insolentes. 
 
 
  
                                                                                                                                                        
 
144
  Zetes e Calais eram Argonautas filhos do deus alado Boreas, que através de um acordo com o rei Fineo, 
afugentaram os animais. 
145
  Quimera era um monstro que expelia fogo pela boca e pelas narinas. Sua forma era composta de vários 
animais. A parte anterior misturava leão e cabra, a posterior era um dragão ou serpente. 
146
  Ele foi o guerreiro responsável por derrotar o monstro. 
147
  O rei de Lícia impôs a Belerofonte que matasse a Quimera, com a ajuda do cavalo alado Pégaso, o qual a 
deusa Atena ajudou a pegar. 
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Tumulus Ioannis Galeatii Vicecomitis primi Ducis Mediolani 
Túmulo de Giovanni Galeazzo Visconti, primeiro duque de Milão
148
 
 
 
 
Pro tumulo pone Italiam, pone arma ducesque,  
Et mare quod geminos mugit adusque sinus. 
Adde his barbariem conantem irrumpere frustra 
Et mercede emptas in fera bela manus.  
Anguiger autem summo sistens in culmine dicat, 
Quis parvis magnum me super imposuit? 
 
Em vez do túmulo, põe a Itália, põe armas e duques, 
e o mar, que grita aos gêmeos golfos. 
Adicione a isto a tentativa bárbara de irromper, em vão, 
e forças contratadas com dinheiro por guerras selvagens. 
Mas o portador da serpente, firmado no topo, dirá: 
“Quem cobriu minha grandeza com coisas pequenas?” 
 
 
 
  
                                                 
 
148
  Gian Galeazzo Visconti (1351-1402) foi o primeiro duque do Ducado de Milão (Ducatus Mediolani), que 
fazia parte do Sacro Império Romano-Germânico, concedido em 1395 pelo soberano do Sacro Império, 
Venceslau. Gian Galeazzo foi o responsável pela expansão das fronteiras do ducado e era conhecido por sua 
crueldade. 
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Optimus civis 
Ótimo cidadão 
 
 
 
Dum iustis patriam Thrasybulus vindicat armis, 
Dumque simultates ponere quemque iubet. 
Concors ordo omnis magni instar muneris, illi 
Palladiae sertum frondis habere dedit. 
Cinge comam Thrasybule geras hunc solus honorem, 
In nostra nemo est aemulus urbe tibi. 
 
Enquanto Trasíbulo
149
 defende a pátria com legítimas armas, 
e ordena pôr de lado a rivalidade, 
todas as classes em harmonia devem, como grande recompensa, 
dar-lhe uma frondosa guirlanda de Palas. 
Amarra teu cabelo, ó Trasíbulo, tu tens sozinho a honra: 
em nossa cidade ninguém se compara a ti. 
 
 
 
  
                                                 
 
149
  Trasíbulo (440 a.C. – 388 a.C.) foi um general ateniense e líder democrata, responsável por reestabelecer a 
democracia em Atenas. O emblema se refere à sua campanha democrática contra os Trinta Tiranos, cujo governo 
era oligárquico. 
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In subitum terrorem 
Sobre o terror súbito 
 
 
 
Effuso cernens fugientes agmine turmas, 
Quis mea nunc inflat cornua, Faunus ait. 
 
Vendo as tropas que fogem, sua linha em desordem, 
o Fauno
150
 pergunta “quem agora soa minhas trombetas?” 
 
 
  
                                                 
 
150
  Neste emblema, Fauno equivale ao deus que é metade bode, metade humano, Pan, a quem atribuem a 
invenção do trompete militar, assim como a terrores súbitos que atormentam os homens nos campos de batalhas. 
(Erasmo, Adagia 2603). 
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In adulari nescientem 
Sobre o que não sabe adular 
 
 
 
Scire cupis toties dominos cur in subris ora, 
Mutet & ut regi serviat utque duci?  
Nescit adulari, cuiquamve obtrudere palpum 
Regiaque morem principis omnis habet, 
Sed velut ingenuus sonipes dorso excutit omnem, 
Qui moderandi nesciat Hippocomon. 
Nec saevire tamen domino fas, ultio sola est, 
Dura ferum ut iubeat ferre lupata magis. 
 
Queres saber por que a terra dos Insubres
151
 tantas vezes 
muda de líderes, e por que busca ter diferentes duques? 
Não sabe adular, cobrir alguém de atenções, 
o costume que cada príncipe da corte tem. 
Mas é como o cavalo, desmonta do dorso 
cada cavaleiro que não sabe controlá-lo. 
Nem o senhor trata o cavalo com selvageria, sua única vingança 
é fazer a criatura aguentar um pouco com dentes mais duros. 
 
  
                                                 
 
151
  Planície de Milão, área do lar de Alciato. 
196 
 
 
Insignia poëtarum 
Insígnia dos poetas 
 
 
 
Gentiles clypeos sunt qui in Iovis alite gestant, 
Sunt quibus aut Serpens, aut Leo signa ferunt. 
Dira sed haec Vatum fugiant animalia ceras, 
Doctaque sustineat stemmata pulcher Olor. 
Hic Phoebo sacer, & nostrae regionis alumnus, 
Rex olim, veteres servat adhuc titulos. 
 
Alguns tem escudos de família distinguidos pelo 
pássaro de Júpiter, outros a serpente ou o leão fornecem o signo. 
Mas deixe essas feras terríveis fugirem para longe da imagem dos poetas, 
deixe que o belo cisne sustente seu versado clã. 
Este pássaro é sagrado a Phoebo
152
 e é filho de nossa região. 
Uma vez rei
153
, ainda preserva seus antigos títulos. 
 
 
  
                                                 
 
152
  Phoebo é Apolo, deus da música e da poesia 
153
  “uma vez rei” – ver Ovídio, Metamorphoses, 1.367ff. 
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Musicam Diis curae esse 
Os deuses preocupam-se com a música 
 
 
 
Locrensis posuit tibi Delphice phoebe cicadam 
Eunomus hanc, palmae signa decora suae. 
Certabat plectro Sparthyn commissus in hostem, 
Et percussa sonum pollice fila dabant. 
Trita fides rauco coepit cùm stridere bombo, 
Legitimum harmonias & vitiare melos: 
Tum citharae argutans suavis sese intulit ales, 
Quae fractam impleret voce cicada fidem. 
Quaeque allecta, soni ad legem descendit ab altis 
Saltibus, ut nobis garrula ferret opem. 
Ergo tuae ut firmus stet honos, ò sancte, cicadae, 
Pro cithara hic fidicen aeneus ipsa sedet. 
 
Eunomus de Locris decorou um símbolo digno de sua vitória, 
esta cigarra para ti, Febo de Delfos. 
Ele combatia contra o rival espartano sobre a lira, e 
as cordas retumbavam quando tocadas por seu polegar. 
Uma corda para baixo, e a lira começou a vibrar com uma grade alta, 
estragando a melodia regular e harmonia. 
Em seguida, um suave inseto chegou chilreando 
Sobre a lira para preencher o alaúde quebrado com sua voz. 
Atraídos para as medidas da música das altas clareiras, 
Ele desceu para nos fornecer melodiosamente com riquezas. 
Então a honra à sua cigarra deve durar, ó deus sagrado, 
no topo da lira ela se mesma senta,  o ministrel de bronze. 
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In oblivionem patriae 
Sobre o esquecimento da pátria 
 
 
 
Iam dudum missa patria, oblitusque tuorum, 
Quos tibi seu sanguis, sive paravit amor: 
Romam habitas, nec cura domum subit ulla reverti, 
Aeternae tantùm te capit urbis honos. 
Sic Ithacum praemissa manus dulcedine loti 
Liquerat & patriam, liquerat atque ducem. 
 
Por muito tempo, negligenciaste tua pátria, 
e esqueceste os teus, aquelas coisas que o sangue ou amor deram a ti. 
Tu vives em Roma, nem tu dás um pensamento de voltar para casa, 
tanto o charme da cidade eterna possui a ti. 
Assim o bando de Ítaca
154
, que foi enviado a frente, pela doçura de lótus, 
abandonou sua pátria, e também abandonou seu líder. 
 
  
                                                 
 
154
  Referência ao grupo de Ulisses (oriundos de Ítaca) na terra da tribo dos Comedores de lótus, onde os que 
comiam a flor não tinham mais o desejo de voltar para casa. Ver Homero, Odisseia 9.83 e Erasmo, Adagia 1662 
“Lotum gustavit”. 
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Unum nihil, duos plurimum posse 
Um nada pode fazer, dois podem fazer muito 
 
 
 
Laertae genitum, genitum quoque Tydeos una 
Hac cera expressit Zenalis apta manus.  
Viribus hic praestat, hic pollet acumine mentis, 
Nec tamen alterius non eget alter ope. 
Cùm duo coniuncti veniunt, victoria certa est, 
Solùm mens hominem, dextrave destituit. 
 
O filho de Laerte, o filho de Tydaeus: lado a lado 
a mão hábil de Zenalis os desenhou nesta tábua de cera. 
O primeiro prevalece na agudeza de sua sagacidade, o segundo se sobressai na força. 
Ainda assim, um não pode fazer nada sem o outro. 
Quando os dois vem juntos, a vitória é certa, 
a mente ou força sozinhas tem deixado o homem na mão. 
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In Aulicos 
Sobre os cortesãos 
 
 
 
Vana palatinos quos educat aula clientes 
Dicitur auratis nectere compedibus. 
 
O tribunal, tão cheio de vaidades, suporta a comitiva do palácio, 
mas diz-se que os liga com duas cadeias de ouro. 
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In mortem praeproperam 
Sobre a morte prematura 
 
 
 
Qui teneras forma allicuit torsitque puellas 
Pulchrior & tota nobilis urbe puer 
Occidit ante diem, nulli mage flendus Aresti 
Quàm tibi, cui casto iunctus amore fuit. 
Ergo illi tumulum tanti monumenta doloris 
Adstruis, & querulis vocibus astra feris. 
Me sine abis dilecte? neque amplius ibimus unà? 
Nec mecum in studiis otia grata teres? 
Sed te terra teget, sed fati Gorgonis ora, 
Delphinesque, tui signa dolenda dabunt. 
 
Um jovem, de forma amável e distinto pela cidade, 
que com sua beleza atraiu delicadas donzelas e despedaçou corações, 
morreu antes do tempo. Ele merece os lamentos de ninguém menos que tu, Arestius, 
a quem ele se uniu em casto amor. Tu, portanto, ergueste um tumba a ele, 
um monumento de profunda tristeza, tua voz alcança assim em luto para as estrelas. 
“tu partes sem mim, meu amado? Não iremos mais juntos? 
Nem passarás comigo horas agradáveis de lazer com afeto? 
Mas a terra te cobrirá, e a face de Gorgon e os 
Golfinhos fornecerão os tristes símbolos de teu destino.” 
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ἐχθρῶν ἄδωρα δῶρα. In dona hostium 
Os presentes dos inimigos não são presentes. Sobre os presentes dos inimigos 
 
 
 
Bellorum coepisse ferunt munumenta vicissim 
Scutiferum Aiacem Hectoraque Iliacum, 
Balthea Priamides, rigidum Telamonius ensem, 
Instrumenta suae coepit uterque necis. 
Ensis enim Aiacem confecit, at Hectora functum 
Traxere Aemoniis cingula nexa rotis. 
Sic titulo obsequii quae mittunt hostibus hostes 
Munera, venturi praescia fata ferunt. 
 
Dizem que Ájax, o carregador do escudo, e o troiano Heitor 
trocaram lembranças das guerras. 
O filho de Príamo pegou um cinto de espada, e o filho de Telamon uma espada de aço: 
cada um recebeu um instrumento de sua própria morte. 
A espada matou Ájax, enquanto o cinto preso às rodas do carro 
arrastou Heitor até a morte. 
Assim os presentes que inimigos enviam um ao outro sob o pretexto 
da diplomacia carregam com eles os destinos que prenunciam o que está por vir. 
 
